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IJI~CJU~TU N. :127~- n~<: 5 !11·: .JU:'<Illo n~<: l8SG 

,'\JH'«l au l;o,onw um erctlit1..1 do 'i~O:'JOt)1j(i:iG B de 1:!0 JiiJras stcrlinas, 7 shiUin~s e 

':! fl~'ll~l~s, Jl~l.l'a pag-amento de di,·itlas tlc oxcrcicios lirulus tio l\liuistcrio dos Nego .. 

r:io.'3 da .\gricultura, Cu111morrio ~ OIJras Publicas. 

I lei por· be1n S:tm·cioJl:lJ' e J\Iand:~!' 1JIIl1 sn executo a seguinte 
ltc:soln~•ilo da ,b~oJnb!ü:c llcr:d: 

~\I'[. I." Fie t autorizado o novcrno l'm'a dos pondo!' as quan­
t.i;l~ d<· 2'!0:4\J!l$C>fíG" <__: 12\1-7-2 com o pagamento do Jividas 
d,• cwr<·i<:ios lindo~, con~tanles tias t:>.ilellas a o b o anuoxas á 
Jll"OjHJSt 1 do l'od<'l' Ex.c~utiro aJH't'S<HJtada pelo l\linistcrio da 
_\pTienllnr·:·,, Corumc·r,·io c Oln·as Publicas em 30 de Junho 
d,: IBRL 

.\r't. 2.'' E~te paganwnto sorit feito pobt vcrlxt- Exorcicios 
lindos - da Lei <lo Ol'çamento do 1885-JSSG. 

"\ r·t. :L" Fic:un revogadas as tlisposiçõcs em contrario . 
. \nlo11io da ::)ilv:l l'ra<lo, do 1\Iou Conselho, Ministro e Secrc­

t;,r·io d·· E~t:ulo dos Ncg·(J(~iu~: da AgTicu!lHt'a, Cnmmcrcio e Obras 
l'nlJiita~, ;-t~:;irll o tenha entendido o 1\u;:L executar. Palacio do 
l{io dn .J:wt•ir·o <'lll 5 do .J nnlto dn IHRr\, r\5" d:1 Indcprndencia c 
"" llllji<')'Íil. 

.-1utoniu da Si!IJa l'rudo. 



f' 
T~BELLA- a.-RelaQão das dividas de 

CREDORES 

Companhia Officinas do Mecanica Industrial 
Joaquim da Cunha Froiro & Irmão . • • . 
Alfredo Eleuterio Ferreira Noves • • • • . • • • 
Companhia Estrada do Ferro Sorocabana.. • • 

Rio Grande do Su 
S. Paulo. 
Idom .. 
Bahia. 
Côrte. • • 

Companhia Estrada do Ferro Santos a Jundiahy .. • • 
Companhia Bahiana de Navegação a Va;;or .. •• .. 
Companhia Brasileira de Paquetes a Vapor para o Sul. 
Westom and Brasilian 'felegraph Company, limitou •. .. ,Jclom. 
Rio ele Janeiro Gas Company, limitod.. .. .. • • • • • • 
Barão de Santa Mafalda o Podro de Alcantara Cerqueira Loilo. 

Albino Nunes.. • . 
Di versos credores .• 
Idem .......... .. 
C. H. D. Messoder Dubois. 
Frederico João Ormerod .. .. •• 
Francisco da Silva Oliveira & C.•.. .. 
Ministerio dos Negocies da Guerra • • • 
Rio de Janeiro Gas Company, limited •. 
José Alfonso .. .. .. . • • .. • • • • 
Rio de Janeiro City Improvoments Company, limited 
José dos Santos Oliveira • • . • • • • • • • 
Medeiros & c.•. .. .. .. .. .. 
Joaquim Alves da Silva Santos. • • 
Fernando Maria do Prado . • • . • • • • • 
Rio de Janeiro City Improvoment3 Company, limited 
Westorn and Brasilian Tolcgraph Company, limited 
Rio rle Janeiro Gas Company, limited.. • . 
Typographia N acionai.. .. 
Severo Catucci. • • .. •. 
Padre José Maria Jacobs •. 
Carlos Camillo Carlini. • • 
João Adams .• 

Caetano Pinto &: Irmão e Holtzweissig &: C. a •. 
Carvalho Bastos & Vieira.. .. .. .. .. . . . . • . . . . . .. 
Antonio lgnaeio \ ioira da Gama e Fortunato Laurindo do Bom fim. 
Alcesto Peterle. • • • • 
Virnecati lnnocencio .. .. .. 
Annibal de Medeiros Braga. • • 
Teosor Gi!lsoppo • • • • • • • • 
Gosma Valentmo • • • • .. .. 
Estrada de Ferro D. Pedro 11. 
Joaquim Caetano da Silva. .. 
Balbino Francisco dos Santos.. • • .. .. • • . • .. 
Manoel Pedro Marques e Alberto Sebastião Wolkartz .. 
Engenheiro Olympio Rodrigues Antunes • • • • . • • • 
José Joaquim Fróes .. • . .. .. . . • . • . • . .. 
Adelino Ribeiro da Costa.. . • • • 
Antonio ~'ernandes Cordeiro & C.•. 
Luiz Francisco Monteiro & C.•. .. .. .. 
Companhia Bahiana de Navegação a Vapor 
Fernando Rozeinslon.. .. .. .. .. .. 
Catilina & C. a. .. .. . • .. .. .. •• .. • . .. .. • • .. 

Idem .. 
Idem. 

Idem. 
Idem .. 
Ido"'·· 
Item .. 
Idem •. 
Idem .. 
Idem .. 
lei em •. 
Idem .. 
Idem ..... 
Pcrnam bueo •. 
Idem, 
Idem •. 
Córte. 
I dom .. 
Idem .. 
Idem. 
!dom. 
Paraná • • • • . • 
Santa Catharina .• 
Pcl·nambuco.. • • 
Riu Grande do Sul 

Idem. 
m. 

Paraná 
Idem ........ 

a Catharina •• 
Grande do Sul 

Ldom. 
Idem. 
Córte. • . . . . . 
S1nta Catharina •. 
Idem. •• .. 
l':spirito Santo 
Paraná • . • . 
Bahia. 
Idem •. 
Idem .. 
Idem .. 
dom .. 

Companhia Hamburg-Sudamerikanich-Dampfchulffdrts Ges!'lschaft •. 
Francisco dos Santos Silva. .. .. .. .. .. • • • . •. .• • . Rio Grande do S!ll 
Joaquim S. Antunes Vaz • • .. .. . . •• .. • . .. . . . • . . Idem.. • • 
Eduardo de Paula Miranda .. • • • . .. • . . . .. .. .. .. Sergipe .. 
José Ferreira de Souza • • • • .. • . .. . . . • . . .. . . .. Ceará. .. • . • . 
Miguel Luiz Vieira de Brito • . • • . • • • • . . • . . . . . • . . Santa Calharina •• 
Antonio üonçalves Saibro Netto • • . . • . . • . • • • • • . • • . Rio Grande do Sul 
Correio da França. .. .. • • .. .. • . .. .. .. .. .. .. França 
Liverpool, Brasil and River Plate Navigation Company. •• .. .. Córte. 
Antonio Joaquim do Amaral Cruz.. • • • • • . . . . . • . . • • . I dom • 
Henrique llornardos de Oliveira .. .. • • . . • • •. .. • . • . !dom. 
Diversos credores.. • . •. 
Antonio José Caiado . . . • • • • . • . .. 
Companhia Brazileira de Navegação a Vapor 
Monteiro, H imo&: C a.. • • • • . . 
José Joaquim Rodrigues Guimarãoa 
Paulo Le1te Ribeiro Filho. . . . • 
Duarte Alves Torres •• 
Emilio Schennor.. .. 
D. Cecilia Wolfarine • • . . . . . . • • . . • • 
Companhia Brasileira do Navegação a Vapor •. 
J ohsn ton Co mil e r & C. a • . • • .. • • .. 
Em preza Tyrographica Diario da Bahia .. 
\Ve;tern and llrasilian Telegraph Company, limitoJ 
Engenheiro Pedro Barreto üalvão • . . • . .. •• 
Western and Brasillan Tolegraph Company, limited 
Manoel Joaquim Barro to c outros • . . . . • . . • 
Francisco Gustavo Vieira Dantas • • . . 
Francisco Josó dos Santos Rodrigues .. 

Idem. 
Idem, 
Idem • 
Idem. 
!dom. 
!dom. 
Jd,•m. 
!dom. 
ltlem. 
ldoHl . 
Iclem. 
!dom. 
Idem. 

Palacio do Rio do Janeiro em 5 de Junho de 1886.- Antonio da Silt·a Prado. 

Ministerio dos Negocios da Agricultura~ co:rn:Inercio ePbras Publicas~ a que se refere o Decreto n. 3fca'2'3 desta data. 

nportaneia do passagens e fretes .. 
jem, idem ........... .. 
dem, idem o tolegrammas •. 
dem, illem, idem •• 
dom, Idem. 
dem, idem. 

OBJECTOS 

.. , .. 
··i·· 

ETentuaes 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 
Idem. 
Idem. 

VERBAS 

11em, idem ....... .. 
Transmissão do telegrammas • . .• .. •• 

..I .. 
Idem ........ . 

Concerto de arandelas da illuminação publica • . .. . . . . . . • . . . • . .. • . . . .. . .. 
ludemnização de estragos causados em suas fa•ondas em conseqoencia de obras da FJtrada 

de Forro D. Pedro 11, o conforme precatoria do Juizo dos Feitos da Fazenda Nacionl. 
Vencimentos que deixou do reeebor. 
Fornecimentos e serviços prestados • 
Idem, idem .. .. •• • • .. .. 
Concerto de relorios • • . . . . • • 
Vencimentos. que deixou de receber. 

··:·· 
oolo• 

llluminação publica •• 

Estrada de Forro D. Pedro ll 

Fornecimento do papelão . . .. • • . • .. . . • · .. . • 
Reparus da estação telegraphica da fortaleza de Santa Cruz. 
Consumo de gaz o apparelhos fornecidos .. .. • . .. .. 
Vencimentos que deixou de receber. .. .. . . .• .. • . .. .. .. . • .. . • .. !dom. 
Serviços executados em ~irtude de seus contrato• .. .. .. •• .. .. .. .. .. .. .. .. Esgoto da cidade. 
llatoriaes para conservação do porto • • • • . . . • . . • . • • . • • . . • . . • • • . . • . • Obras Publicas 
Idem, idem. .. .. •. •• .. .. .. .. .• . . .. .. • . . . •. .. • . .. .. .. Idem. 
I dom para a ponte Buarque de Macedo. .. • . .. • . • • .. . • .. .. .• .. .. • . . . I dom. 
Conservação da estrada de Santa Cruz.. .. .. . • .. .. • • .. . . • . .. • . .. • . • • Idem. 
c,ncorto de encanamentos para passagem dos de aguas pluviaes • • • . . . . • • • • • . • • . Idem. 
Tran.:;n1issão de telogrammas • . • . ~. . . • • . • • • • • . • . • • • . • • • • • • . • . • . ldo•n. . . . • . .. 
Consumo do gaz .. . • . . . . .. • • . . .. .. . • .. .. .. .. .. .. .. ... VI usou Nacional •• 
Impressões.. . • .. . . .. .. .. • • . . .. .. . • .. • . .. .. .. .. .. .. Idem. • . • . •. • . • . 
Medicamentos fornecidos a colonos.. • • • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • . Terras Publicas e Colonisação 
Subyenção para guizamentos (2" semestre) .. .. . • .. .. .. .. .. • • •• .. .. •• .. Idem. 
Medição de torras no aldeamento do lpanema • • .. .. .. .. • • .. • • • • .. .. • • .. Idem. 
Fornecimento de viveres o transporto do immigrantes do porto do S. Sebastião do lahy ás 

colonia> Caxias o Conde d'Eu. .. .. . • .. .. .. .. .. • • .. .. .. .. .. .. .. !dom. 
Subvenção pela introducção do immigrantes. .. .. .. .. .. . . .. . • . • • . • . .. Idem. 
Fornociment) de viveres e lranspol'l.e de immigrantes .. .. . . .. .. • . • . . • . • .. .. lúem. 
Conservação da estrada de Assuoguy .. • • . . . . .. • . .. • . • . . • .. .. .. .. • • Idem. 
Scrncos na coloDJa. . • .. .. .. •• .. .. .. • • .. .. • • .. .. .. .. .. .. .. !dom. 
Vencimentos .. . . . . . . • . .. . • .• .. .. .. . . • . .. .. .. •• . . . . .. . . Idem. 
Idem .. .. .. .. •. .. .. •. •. •. .. .. .. .• .. •. .. .. .. .• !dom. 
Idem •. .. •. .. .. .. .. .. .• •. .. •. .. .. .. .. •. .. Idem. 
Idem .. .. .. .• . . .. •. .. .. .. .. •• .. •• .. . . .. •• .. . ... Idem. 
Passagens a immigr~ntes e fretes do bagagens • • ·• . • • . . • • . • • . . . . . • • . . • • • • . • Idem. 
Vencimentos que douou de receber como pharmacouhco da coloDla Angelina .. . . .. •. .. Idem. 
Fornecimentos.. . . . • . . •. . . .. • . .. .. .. . • .. . . .. .. • . • . • . . . Idem. 
Vi rores fo•·necido• a colonos. . . . • . . • • .. . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. . . !dom. 
Vencimentos . • • . • . .. .. • . .. • • • . . . .. .. ... . . • . . . .. • . • . . . .. I dom. 
Dia ria como inspector d:l nudoo S. Fidelis . • • • . • . • • • • • . . • . . . . . . . . • • Idem. 
Vencimentos como empregado da colonia Rio Branco . . . • • • • • • • • . . • • . . . • . . . !dom. 
Pão fornecido para immigrantes. • . .. .. . • .. .. .. .. • . .. .. .. . . .. • . . . Idem. 
Vi•ores fornecidos idem •• .. .. . • • • .• .. .. • . .. .. . . .. . . .. .. .. .. Idem. 
Passagens em seus vapor•s. .. . . .. . . . • . • .. • • • . .. .. . • . . . • .. Idem. 
Vencimentos quo deixou de receber. . • •• • • . • . • .. • . .. .. .. .. . . . . .. .. Idem. . • . . • . .. .. .. .. 
Fornocimonlo de livros e objoctos de eacriplorio • . • • • • • • . . • • • • • • • . . . • . • . Garantia do juros a estradas do ferro. 
Transporte de malas . . . . . • . . • . . . • . .. .. • • • • .. .. .. .. .. .. .. Correio Geral. 
Vencimentos •. .. •• •• .. .. .. .. .. .. .. •• .. .. •• .. .. .. .. .. .. Idem. 
Idem .............................................. Idem. 
Idem .............................................. Idem. 
Idem .............................................. Idem. 
Idem . • .• .• •. .• •• •• • • .• • • •• •. •• • • •• •• •• •• •. •• •• •• .. I·IOTU, 
Publicação de edital .. .. .. .. .. .. • • .. • • .. .. • • • • • • . • .. .. • • • . Idem. 
Sald,, a seu favor por troca de correspondencia. .. . • .. • • .. .. .. • • • . • • .. Idem. 
Transporle de malas .. .. .. .. .. .. .. .. •. .. •. •• .. .. .. .• . . •. .. l.icm. 

ção de malas da agencia de Palmas.. .. • • .. • . .. . . . . • . .. .. .. • . . • lctem. 

, ... 

EXERCI CIOS 

1868-1869. .. •• .. 
!.878·1879 e 1.879-!.88). 
1879-1881. • • 
1881-188!1. .. 
1881-1881. . . .. •. 
1879-!.880 e l881.-l88íl. 
l880-l88t. .. .. .. 
l!n7 -1878 a l88l-t88i. 
1880·1881. 

1874-1875. .. 
1878-lfn9. 
1879-1880. .. .. •• 
1880-1~8t o !881-1882. 
1881-18!12. 
1879-1880. 
IH8il·l883. 
1880-1881. 

.. ,t88l-l'lli. 
t88HR8i. 
1881-!88~. 
1.88l-l88il. 
1881-18811. 
1881-188:1. 
188t-i88!. 
18~1-1882. 
1882-1883. 
ISSHSSt. 
188íl-l883' 
1876-1877. 
1876-1877. 
1876-1877. 

1876-t!n7. 
1876-1877. 
1!178-1879. 
1878-1879, 
1878·1879. 
187!!-1879. 
1878-1879, 
1878-1879. 
1878-1879. 
1881-1882. 
881-t!IB!l. 

1881-1881. 
188t-l88il. 
1879-!880. . . •• • • 
1874-1875 e 1875·187ó. 
1876-1877 o 1880-1881. 
1877-!878. 
!877-1878. 
1!179-1880. 
1876-1877. 
18H-l880. 
1878·1879. 
18í8-1879. 
187tl-!.879. 
t878-18i9. 
1878-1879. 
lt179-1880. .. .. • • 
1879-188~. •• .. •• 
l'lS0-18~1 e 1881.·1882, 

e i.s8!:i88a: ização do decima urbana nos tormos do cootracto do arrendamento do sou predio .. . . lclem. .. .• .. 
imontos e serviços do Estabelecimento Rural de S. Pedro do AI cantara.... • . . • . . . . Estahelodmento Rural de S. Pedro de Alcantara .. 

eimeutos .. • • .. . . • . .. .. .. . • . . .. . • .. .. . • .. .. . • . . .. Sub•enção ás companhias de navegação .• 
1 do objcctos para a forro-via de Paulo Affonso.. • • .. . . • . • . . • . . .. Credito especi,.J •. 
riaes para a ferro-via de Sobral .. .. . . • . . . . . .. • . . . . • . . .. .. .. Idem. 

Aluguel do casa para serviço da forro-via de Paulo Affonso. .. .. .. . • .. .. .. . . ..1 •rlem. 
Vencimentos como empregado da forro-via do Paulo Affonso . • • • . • • . . . . . • • • . !dom. 
Idem, i dom, idem.. •. . • •. . . • . . . •• • • • : . . ·• • . . . .. . • . . . • Idem. 
Idem idem da ferro-via Porto Alegre a UruguAyaoa . . .. • . • • .. • • . • • . . . .. •. Idem. 
Idem' do seu finado marido Cust•Jdio J. Fernandes, engenheiro da ferro-via de Pernambuco.. .. Idem. 
Passagens em sernço da flH'rO·Yl.a. Llu Paul~ Attuuao. • . • • . • . . • • . . .• . . • • . . • . Idem. 
Freto de material para a ferro-na da Bahia .. •. .. . . .• • . .. . . . . • . .. .. .. Idem. 
Publicação de annuncios para serviço da ferro-via da Bahia • . . . • • • . . . • • • . • . • . Idem. 
Transmissão do telegrammas . . •. . . .. .. . . .. • . . • . . .. .. . • .. .. . • • . Idem. 
\'encimontos quo deixou do receber no prolongamento da Estrada de Ferro D. Pedro 11. . . . . Idem. . . .. .. . . .• .. 
Transmisoão de telogrammas . . • • . . • . . . . . . . . . . • . • • • • • . • • . . • • • • . Tc·rras Publicas e Colomsação. 
Custas.. . • . . .. .. .. ·• • . • . .. . • .. .. . . . • .. .. .. • . . . . . • . . . .\lanumissões. 
Idem .......... •· ·• ................................ Idem ... .. 
Fóros de terrenos dos predios ns. 2, 4 e 6 da rua de S. 1'\icolau • • • . • . . . • . • • . • • • Obras Publicas 

IMPORTANCIA 

6:5006000 
8316000 
358000 
!9,)51J 

879,;790 
1738740 
4686000 
970,0JO 

1:8368781 

16::1058~4 
67/J(JOO 

583/i700 
675aeti0 
556JOO 
888767 

14Ut1()00 
6:741<)6~ 

G8J8?34 
3~66 

35:7746i6tl 
t391JU5 
i891J700 

7 :7íl7(118o 
l:OOU§OOO 

7ll(il0i 
6908300 
3508756 
3~í)800 

i:3761Jl70 
IOJ,mt) 

9:3076330 

11:67i8250 
!1:5:10~ 

t6:88i8t00 
9U9i)tiU 

798!55 
!.58000 
IO,W49 
60'''"'0 
45~00 

l4 :83~1000 
4908tl00 

9(i780 
5:~11J7ti6 

397,)000 
9568tJ00 

t:O~O~ 
i91J601 
403865 
~00 

!878566 
':71J700 

!898566 
t70,j0:JO 
!03~680 

91J678 
661J7fn 

t0388!lU 
149b!í:íiO 

4!:5338660 
188340 
901)000 

7~7841.4 
5:9938075 
~1[1000 
36381)()0 

4:6UI)50J 
6901J()()O 
8708000 
598500 

3298030 
303,\096 

ll:i348563 
t8l/ll60 
!378000 
6838600 
!1668666 

988700 
!.968720 
128000 
728290 

'I'A.:SELLA- b.- Relação das di vidas de exeroicios 11ndos do ~Iinistcrio dos Nego cios da Agricultura. Co:rnmercio e obras Publicas~ a que se :t-e fere o :Oécreto n. 3~'2'3 desta data.. 

I 
I 

OBJECTO IMPORTANCIA 
CREDORES LOCALIDADE VERBA EXERGICIO E~1 ~ 

-
Nor~on, Mcgaw & C.• .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. CMo. .. .. .. .. Material para ~ ferro-lia de Baturité .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. • • Credito especial •• .. .. .. .. .. .. .. • • l88t-l88i. .. .. .. ~ 129-7·2 

Palacio do Rio do Janeiro em 5 do Junho de 1886.- Antonio da Silva Prado. 
P>aa- 9 



AGTOS DO PODEI\ LEI;!StATI\·o 

l!I:i'I:ETO N. ::'2/1- 111: 1:! 1>1·: .111'-illr> l>IC lHHti 

H('clnr.l que o:; l'leitnrcs ali:1ta:lus no lcl'fitorio do Corrl'gO do P1ata, anucxa(lo á 
il:tlr,chia do;\ ·0~:~n t't·nhnr~ <lo Carn10 por lt.d lH'il\ it:rial llrJ lHo do Janeiro~ tieaut 

J·:~rlt'l\l~r'lldtJ ,\U l!ll~~ tno di:-:lriet' clciLrJral de :;uc Ltz par lo aquella {Jarochia. 

]]r•i ]'ri' 1.<'111 ~;tllC'I'iOlWI' U 1\Li!lli<tl' 1[11" :-'11 C.\I'Clllü a Sr.•gniuto 
~~~·:---:d!tl,'i(IJ 1l;t \: . ....;I~IIJ1dt:~d (;r•t';\l : 

\ri. I." ''' l'i<·i!"''''" :rli:-'L"l"" no tronil1il'io do Col'l'Cg'U uo 
['r<tl:r, :111111'.\:lllo ;, i'<<l'<l('lli:•. rl1) l\11:-'~<' :-;uulrol':\. rio C<tl'Jllll pul:t Lc'Í 
i'~'"' i!ll'i:>l olo ::i" d1• .!:tnr•iJ•,, Jl, :.'l'r~:; ,J,. lil do OntniJJ'IJ d0 1HR3, 
ri,·:wl pr·r·l,'lli'<'ll<ill ''" llli''!llil di,!l'ido t•l:•itor':l] rl1• qno [';lZ pal'to 
:rll''''li:J p:tr·rwlri:r, <'llt 1 il'twl" do :~r·l. Jo <lo llt•r·r·d:! JJ. :;ovl tlo 
·.!--.,; dr' .J 111! lt 1 rJ1' \ >..:>~·! • 

. \r·l. ''!,•· lo'il"lll 1<'\ol~,:rl:r:-' :1" <.li,;['o,;il'()t•:' t'lll <'Ollli':IJ'i<l. 

li !::11'~11 dr· .I!::JIIIIi'l·'. rlr1 ~[1'11 \'illl,;,•Jiill, ~l'ii;ll]lll' do llliJil'l'iO, 
\lirri.-11'111' :;~·r'l'<•{·tr''" ,J, t:..c,J:id" rl1h \1·.~·rll'i•r,.; d11 ltnpnt·io, :~s,.;im 
1• l•·rtlr:r <'till'ltrlido I' I':H·;t 1'\1'<'111:11'. i'ala<·i·• do ]{io do .T:tnciro 
1 111 I! ,1., .ltlllitll dr• ]~:-.:i;, 1;:,, da lridu]il.'lldl'lll:ia o do llll]ICJ'ÍO. 

!'lt:trlr·t•ll 'J'Í;t-llll.ll' rl11 lll!jrt'l'Ío.- ,J(,,,,1 ,•iu! lJcl(itW IWJciro da 
[,,,c o 

Tr·.·rl,.;ilrlll 1'111 ]li d·· .llllllto <l1• ].'1'1('<.- Jn"; rl•t l'osla Curval!w. 
-l:···.:i,.;ll'::·ll/, 

i'!lidir·:HI" 11;1 :-;l'<·t•d;~J'Í:r tl(' J•:stado <los Nu~·o~ios elo Impurio em 
1:-.: rl1· .l11rrlr" dn ltlkt\.- o !Jit·edlll' d:t I" !Jirodot•ia, 1Lttonio 
.\ ''.t/fl,f!J tfri 1\'ifto )I'JdUJ'. 

]11·:\'!U·:TI! :\. ::·'71 A -1>1·: !::' l<E .JP~rro 111·: l88G 

~l.tltd:t r·' 1'1' nl.t r a H1''1td 111.'-!11 d;L A "~~·tnldt;;t 1 :1'r.1.l Legi:d atiY:t ::tppro\·a ndo o r c­

c:lll't!lll'tlltl or· :tHindo Jlt'Lt dir~·cturia da Uni.:l1J tlp1•r:uit {Iara rog-Pr o moutcpio 

do~ ol'l:r.t!'11H d11 \r"I'IL'ti do .:\Ltrinha da CôrLr•. 

11 .. 1 I"''' !•1·1t1 ~~.'ll<'•·í""'''' ,. ~land.ll' qr11' ··1· <'\<·<·111<- " J:.<•SIJ­
Itr(·;ít• -:r·.~:·Jiiltl~· d 1 .\:-;o,t•Jtild~.,;~ ~;<\t';'l: 

r·l. I." Jo'i .. :r :r I' I rJ'" 1 :r do, I'" 1 a r• ·;..:<'!' 1• Illull tPpiu do,; opurnl'io,; 
.j, \ 1'-•'ll:ti .J1• i\[;q·illilll rl:r ('úrle, ll l'c•;.,:·nl;<llll'lltll Ol'g'HllÍZ~IIlO 
jll·l:r dir·••r·l1l!'i:t d11 I 11iilo . ~,m; ... ~,Wlhlante do cin~ol'llta. o 
111111 ,ri'IÍ~II., <'lllil :h '·'' ti1t\c•\'f\lt<f.V'lí:'f\<.j~:· '-.. 

\o :lt'i. Jo ri" 1•·;..:1} <li\t1(\~}.,,1Vrh i;•i;rl<'f'T~lÜ't.~rçu -diga-se 

- "''' c[!t.tl'lo. I/ ., •'f~~~· ') 
~ -~ 

, •• I 

, ' I 
I 

1 I 

',\f"·(' 'o. ::-·;/ 



4 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

Ao art. 2° nccrescontom-.so depois d[l, palavra- montepio­
as ~oguinte:.; - cxcopttmdas as gratilicaçõo~ oxtraonlinaria~. 

Ao art. 2° accrcsconte-se o ~eguinte: 
Para:,T.-tpho. Concmler-se-ln <.Lo vpornrio de bom procedimento, 

flUO for tliC:jJ(~IIS'U\0 do cWl'ViÇO ]lOl' c•xco;;o do p(:,;;;oa], a ÜICUlrlaclo 
de continuar a c•mtrilmir para o montepio, conformo as cli~>­
po~içõ2S do mesmo regulamento. 

No;; §§ 1 ", 2° e 3' do art. <JY, em vct: de 40$, 60$ e 908 diga­
se um terço, dons terços e tres terços do jornal e accrescente-:Sel 

§ 5.0 No caso de insutficiencitt de fundos para pagamento 
integral das pen~õcs, o dcficit será rateado proporcimmlmente. 

O art. 5·' soj:" subtituido pelo§ 5° do art. 154 do Regulamento 
<]ne lmixou com o Decreto 11. 5622 do 2 de Maio de 1874. 

O art. 7" seju a,;~im rcdig·ido: 
A viuva, Jilho~ menores ou miii do oporario que ütllccor 

com 15 [\, 20 nnnos de trabn.llw, tcrit direito de reversiio de um 
qnat'to do montepio que e!lc J•ecel!eria com 20 annos, si na 
classe em <]UO f<tllecer já tiver mnis de um anno ;'si não tiver, 
serit rcguhdo pela classe nntcccdcnto. 

Ao§ Jo do mesmo ~:rtigo, diga-se: que fallcccr antes de 15 
annos elo serviço. 

O § 2° tlo mesmo nrtigo snpprinm-se. 
O art. lO sulJstitna-se pelo seguinte : 
O Jlllw menor terit direito it reversão, seja qual fOr a carroim 

quo seguir. 
Ao § l" do m't. lO accrcscentc-se: -ou para despezas fu­

norarias. 
O§ 2° do mesmo ~1rtigo seja. assim ro<ligido :-O filho menor só 

pel'cebcrà o capital amortizado c sons jm•os, si cntmt· p~n·a <tual­
quor olficina dos 1\.rsonaes. 
Ao~ 3° rlo mesmo artigo accreseente-se:- ou si em outra car­

reim ou c~tudo provar adiantamento; e accroscento-so : § 4. o O 
tutor sori obrigado a aprcsontn· certidiio de vid:t do tutelado 
do trcs em trcs mezos. 

Ao art. 11 substituam-se as pabwras- cntrarú para qual­
quer oi'dcm, etc.- pelas seguintes:- serit admittido em uum 
ordem <]no numtonl!a ho::;pital. 

Ao § 2° do art. 13, em veíl de - lO aünos- diga-se, 15 annos. 
Ao § 2° do mt. I G dign-so :- não tendo uma oecupação 

definid:t; e accrosconte-se :- § 4.° Completando 16 nnnos. 
Ao § 2" r lo art. 18 snpprimam-so as sc,~·uintes pa l:wras :­

flUO f~tlleccn pensionado on niio, ou l:mdo Ill:li,; dt., lO annos de 
cnsa. 

O art. 22 sojn, snb:;tituillo pelo sog·ninle: 
O thcsour·oiJ'O do wontepw será :t Thesom'[tria de Marinha. 
Ao art. 2.'J aeCJ'esr,•:ntt'-SO : - Paragr:1 pho nnico. ,\ pr·imt•ira 

administração c·ontinnm·it no :unw seguinte, si tiver uwnos tlo 
motad<~ <lo um anno. 

o art. 39 supprima-se. 
Ao art. 51 :1ccrescente-so :- nxeeptuauo o rtue estiver com­

preltendido na disposição do nrt. 11. 



AGTOS DO POBEfl LEGISLATIVO 5 

() :ll'f. :í'2 SilJl]lJli'Íillil-S<'. 
O ai'[. S:: SiiJ>J<l'ÍIJl:I-SI' • 
. \rti'-!·o addi\i\o: o no\·nrnn e,;lah·•lcrnJ·:·t ilS h:1scs ]<<tra crortriio 

,J,. lllll,lilO!l(i'J>ÍO do~ OJl<'I',!I'ÍOS dos .\J'S('J}l\l~~dl• \f:JJ'illli:t d:IS p;·o­
\ in\'i:l,;, c'lil l'<·.::·nl::nh·nlu qw• ~~·1·:\ J<l'c·,;<'lll<' ao l'od,•l' l.c·.'-!·i,;!:~tiro 
11;1 ~(·:--:~fío \'ÍIHL'llll'a . 

. \rt. ~~. 0 ~i.(\\·o.~.:·:un-s:~ :1~; di:-;JHl.-..:i(:õ:•:" ('lll ('('nfi':Lrio . 

. \ll'r<·do H.o:lrif.'·IH'~ l"CI'll:t!llll·:; Clian•:;, do l\kn Consr,Jho, 
:\Iini~I!'OI' Sc·<·J'd::rio d1• I•>;t:tdo dos Nr•f!'"<'ÍCIS d:t 1\I:ll·inlw, assim 
" 11·1111:1 1'111<-ndido c· ht<'<l. 0.\<'l'lll:t\'. l':d:v·io d11 Hio dn .Janr•iro 
<'111 ]·;'i[, .. lltttlto d<• 1:-::--:< li;," d::. !n<l••[li'lldt•JH'Í:t n do ltnporio. 

C:~tn a l'ltlll'i<':t <lo Stu 1\l:t.::·o;.;t:ul • o Imperador. 

C!t:IJI<'••IIari:t-1111.,1' d" Jmpr·1·io.- .!o•<iJIIÍn! !Jclfi;w Hi!Jeím da 
[,1/~. 

Tt'<ln,;ilott 1'111 1;, dn .Jnnlio dn ]1-:-'if).- .Jog,; r/a ('o.,/11. l'lli'VIIlho. 
- J:.r·gisl.t·:tdo. 

f•nhlie:ulo na SP<'t'rl:ll·ia d,~ Estndn dos Ncgocios d:t l\Jnrinlm 
1'111 17 dn Jnnll'' d<' 1:-::--:r;o- ,\r/o{fi/11) 1'"''/IJ r/1• Olí·veira Lisboa. 

~foutPpio dos op<•rarios do Arsonal de 
~'\larinh:t da <Jl)rte 

C.U'!TULO I 

1111 FDT no ~TOc-;TEf'lll 

,\t'l. I."() l!l111ll••pio Iom po1' fim sa]Y:ll' da indig-enei:l. 11 
OJ>~·J':II'io '(11<' SI' lt:~hilitai', st•g-nndo :~s l>:~.;c; do; presont•~s est::t­
lllt,.s, J<:tl':t t'rui1' lllll:t pr·n~iill, d:t tptnl porl•·r·ú. 1'<'\'<>l'Lt•r· wn terço 
p:IJ':I <> Ílllll!l'di:il<> l•·gililltll d:1 !itJIJili:t <rlll dl'\<'1'tllin:ld:t~ conrli-
('(-)('~. 

!HIS Ff1N111l~ llll MONTl•~l'IO 

,\rt. ?." To< los m; opnr;ll'ios e il'r•ctivns do Arsenal eontrilmiri'io 
com um rli:1 de tra.hnlho em r:ula mPz p:tra son montepio • 

. \J't. :-1.0 Sct•ú. convertido om npo!Jcc,; th <lividn pu!Jlic:t o 
capit:tlr"colltido ao Tlto.;our·o N:1cional pula cifra <lc.;ig-natltt pelo 
Exm. Sr. l\lini.;tm d:L ~Iarinlta. 

~.,....~ .. --. 

. ~ ~ \ \ í) T H r n ~ ''A ~-, .... 
"\'i' .,,1 "' 

·/-~ \ 
y<' l) 



6 ACTOS DO POnEn I.EGISLATIVO 

CAPITULO Ill 

DOS DIREITOS AO MONTEl'lO 

Art. 4.0 Os operarias ofl'cctivos quo contarem 20 ou mais 
annos de serviço (descontado o tempo proveni<~nte do licenças, 
castigos, faltas ou molestbs qne não tiverem 11or causa o;; tra­
l.Jalhos do Arsenal), que por avançada idade ou por molestias 
contrahida.:; nos t1·abalhos do Ar:>cua.l. ficarem impossibilitados 
de continuar a :;ervir, terão direito a. um montepio nas ~:;eguin­
tes condições : 

§ 1." O que contar 20 anno;; de trabalho (6.000 diall) per­
ceberi~ um montepio de 40$000. 

§ 2.0 O que contar 25 a.nnos pcrceberà 60$000. 
§ 3.0 O flUO contar 30 ou mais nnnos percebera um montepio 

de 90$000. 
§ 4. o O que contar do 20 a 25, de 25 a 30 perceberá um mon­

tepio proporcional ao tempo. 
Art. 5. 0 O que contar f}Ualquer tempo de serviço entre 5 

a 20 annos, que por molcstia adquirida no trabalho do Arsenal 
ficar impos~ibilitado <le continuar a servir, pcrceberà um mon­
tepio equivalente a um torço do jornal, si fõr da l" ou 2• classe ; 
de metade do jornal, si fôr da. :1" ou 4" ; e o jornal inteiro, si 
fôr do classe inferior. 

Art. 6. 0 0 operario que invalidar depois de 20 annos de ser­
viço sem ser por molestia adquirida no Arsenal, terá sómentc 
direito no montepio. 

CAPITULO lV 

DA REVERSÃO DO MONTF!PIO 

Art. 7. o o operario que perceber montopio e fa.llecer dü. a sun. 
viuva, ou a fleu filho ou tllhos menores do 18 annos, ou a sua 
mãi o direito da reversão seguinte: 

§ 1. 0 Si o montepio fôr do 40$ porceberit a reversão de 
13.,33.1. 

§ 2. o Si for de 60$ perceberá 20$000. 
§ 3. 0 Si fór de 90$ perceber(~ 30$000. 
Art. 8. 0 O operario que fttllecer depois de 20a.nnos do serviço 

aindtt em trabalho dá a.o seu immeâiato legitimo o direito á 
reversão segundo o tempo de trabalho. 

§ 1. o o overario que fal!eeer antes de 10 annos de serviço não 
dá direito a reversão. 

§ 2.0 O operario que invalidar antes de lO annos de tra­
balho não da direito á reversão. 

§ 3.0 O operario nas condições do art. 6° não dl!. direito ã re­
versão. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 7 

CAPITULO V 

nos DEPOSITOS DO MONTEPIO DOS MENORES 

Art. 9.o o montepio do menor ou repa.rtidmnente dos menores 
será depositado na Caixa Economica. · 

Art. 10. O filho menor só terit direito á reversão no todo 
ou em parto, si pretender seguir a carreira artística no Arsenal. 

§ 1. o Sen tutor assim como o tutor dos menores poderá se uti­
lizar do parto da reversão sendo para instrucção primaria do 
mesmo. 

§ 2. 0 O filho menor só perceberá o capital amortizado depois 
de ter entrado para qualquer officina do Arsenal. 

§ 3. 0 I~mquanto menor só terá direito il. reversão durante a 
aprendi7,agem dos primeiros tempos, deixaDllo do perceber logo 
que passe a ser salariado. 

Art. 11. O menor tendo em deposito quantia sufficiente, por 
intermodio da administração1 entrará para. qualquer ordem re­
ligios[l. ou associação de utilulade. 

CAPITULO VI 

DAS PERDAS DO MONTEPIO E REVERSÃO 

Art. 12. O opemrio perde o direito ao montepio sahindo 
espontaneamente ou sendo demittido do serviço, ou entregando-se 
a vícios reprovados. 

Art. 13. Ooperario não dá direito ü. reversão nos casos se-
gttintes : 

§ 1. 0 O que casar em causa mortis. 
§ 2. o O que invalidar antes de 10 annos de trabalho. 
§ 3. o O que contrahir nupcias depois de pen~>ionndo. 
Art. 14. A viuva não tem direito á reversão do montepio 

nas condiçõe.~ seguintes : 
§ 1. 0 A que não estiver em companhia de seu marido. 
§ 2. 0 A que contrahir novas nupcias. 
§ 3. 0 A que não levar viver honesto. 
Art. 15. A filha menor perde o direito do reversão: 
§ 1.° Casando-se antes de 18 annos. 
§ 2. o Estando separada da familia, salvo razões justificadas, 

ou perdida por vícios reprovados. 
Art. 16. O filho menor perde o direito á reversão : 
§ l. o Sendo analphabeto aos 11 anJ!O.S..·· ··-. --- - _ . 
§ 2. 0 Não tendo uma occupac~ ... ~._~-. nó .Ãi'<ieual. 
§ 3. o Entregando-se a vt~jqá ~ep~}Y'nll'd.!~" DA C;J .1.~ ·':.~ 

(r ~,' '17,{~ \ 

~' ,.. l 

Do c;, , 

~~-~ 



8 ACTOS T>O POIJEH LEI;ISLAT!Vf• 

C.\l'!TUL!t \!I 

,\l'l. I i. Cl "P<'I'llllll no, e:t:-;o~ do :u·l. ,!'' dt•Y('J'Ú l'<'fJII<'l'<'l'o 
(''\alll<' dt• ~:1111d:;d<· :10 Mini,lt·<>. o qual 1•xigir•;'t. ltll'orrn:u;iít•s <h 
dil'<'l~fo!'Í:t i' i'IIYÍ:lt':'\ :t jll'iÍ<;~.il :'t adttlÍIIÍ,.;jJ•:ll;fio. 

~ 1." E111 <':tSil "'' id:111" :i\:lll<;:ul:~ ""I"'I':II'Íll ~~·J·it jtt!gad" p<'lo 

"" llitlk.ti:l 
:-;:lllil<·, IPI<' 

o opr'l':ll'irl :-:r·J·;'I ,lnlpado jH'hlS 1Hn­
L1ll \·i;tl'ii( 1 :-;pn p:tl'l ·c(_' I' á ndtnini;-;-

pl'Ujll'ÍO <•pCI':II'Íil. 
~ 2, 0 En1 •·;t.-.:o 

dko.; d" C<lJ'j111 d" 
lr:ll'fio. 
~·:L" S<·;.o·und"" 1'\:tliH', :1 adnJinistr:11;iío nn1inrú an l\lini:-;tro 

S<'ll jl:tl'i'l'i'l' jlil;."i!llll<l 011 ll:lo !lOS 1';1~0>', :tppl'IJ\ll!1do lllll<lllfl!jiÍO 
1• '!Ij<'il:tl!dt>-t> :'1 l'lli\IÍJ'III<Ii':lll dll :\)ÍIIÍ>il'll, 

t'.\I'ITIII.i' \111 

.\t·l. '·''· Tlldo () llllll!l•·pi(l '"'\ ,. ·'''I' l't'IJI!r•t•id·r n:t.~ ('<llltli­
I,'Õ(•....: dr1·· Jlêll'<l!...:T!ll)ltn~ :--l'!.!"llinlr• . ...: : 

"i 1." <I "i'''l':lt'Í~>.illnl:tt·:·t :to '''" t'<'<tl!t·t·illli'lll" 11111:1 de.;crip:;iio 
IIIÍ!IIlt'Í<h:l <lll t•,\;~1\o d<• ·;11:1 i':tiiiÍIÍ:I, 

?; :_> ." .\ \ Í li \":I .!11 OJlili':II'ÍII ljlli' !';t li<'l'l'll ]ll'llo<ÍIIIl:tdil OI! llfio, 
011 l••tulonJai~ ""lU :tlli~o; <J,. <':tS'I. t'•·rttt<·J' :: ·1'<'\l'!'·:iio juntando 
ao l'<•qtt<'I'Íitll'lllll a <'<·l'litliío rk "''il<> ,. :: "'' <' l':tlll<'llto. 

~:;.o() JilltrJ lllc-llol' l'iliJ!Wl' I"''" lnlor, junLtlldo a~ r:c>i'li­
d<íes dn idarln, ,,J,ito e c:hallli'lllo d,, Si'llS pai~. 

i'\ .j .'' .\ 111iíi 1'11<pwr j11nl:w<lo a.; ,,,,t·iidiíi'S do oltito do li lho, 
]ii'0\:1 ndo l<·t· \ il"irl" <'lll <'O!l!Jial!lti:t do til h o. 

t:.\J'I'i'I'I.O 1\ 

.\!'1. IH. ,\ 1'11\'<'l' . .;ii" no.; <'<tS1H d,· dit·,·itr• ,,,·, JHÍ<ln p:t:-;s:H' " 
lllll IIIIÍI'II itlll'<lt•Íf'll ill.~·jfitiiO: JII'ÍIII<'Íl'n Ú. llll!ih<•l', SiilldO \ÍliVa, 
:to ti lho()!! !illtos ttli'lllli'•·~ <'111 J':il'f<•, ic-·n:tl':-<; ~<'lido :-;oll"il'o, :'~ 
'iii:L !Jii!i. 

<:.\t'IT!!LI• \ 

Ar·l:. ~r). n tll<'lll<•pio SI'!':\ adniinisiJ'ild" por 11111:1 dir<'l'ioria <' 
CIIIIS<'liJil, 



ACTOS DO PODER I,Er.JSLATIVO \I 

/l diJ·nrtnJ'in, se comporh tln \lro;:;illmüP, vicc-prnsitlnnto, toso­
CJ'ol.:trio, 2" secrot~'rio c trcs < il't•dm•es, formando o.-:tcs uttimm 
I!'<'~ :1 commissão tln SYnt!ie,mcia. 

O con,;niho eit•r<"t f'oJ•miulo rlo nm IIW!Ilhl'o de c:trla oil!cinn. • 
. \1'1. 21. O Jn,;pt•C'tnr do Arsenal l'<'t'Ú o prt·~iclcntc otfcctivo 

do IIJOllt<·pio ; l'lll sn:t ansulll'ia tcmpm·aria sorú snbstltnitlo 
i"'lo vit'P-prt·,;ídtmtn . 

. \rt. 2·2. O thesotll'Piro tio monlt•pio f;cr:\. o Banco do Brazil; 
lill''"lll'nir<• :l<i.illnlo :1 Tht•~onr:u·i:t dn l\Inrinhn . 

. \rt. 2:1. .\ n<llllini,;ti':H;i'í.o sr'l'it a111111:tl. 
,\l'l. 2!. C<llllpdn iL dit't•l'tot·in, "ronsr•llw mg'anizr~r c tlirigir 

<• ill'·'''':d pn•t'i,;o, ,;ujeitr~ndo :'t :1pprnr:~t::lu do .\linhtro resot-
1 <'l' ÍP<l:iS :IS (jll('Stõc,;. 

,\r!. 2ÕJ. Cnmpntn no JH'c,;id,•ntu t·onn•t•!t:r dn trcs nm trns 
llt<·zl',; t'IJl apolict•,; o c:'t'ital qllt' f'<h- po:,sivl'l, dcix:mdo ,;emprc 
o !ll't'<'iso p:1rn. :1,~ de,;I'<'Z<I' ; C•lll\'Ol':tl' :1~ :bs<•mhluas ordina­
i'Í:ls 1111 t'\ÍI'<l'•l'din:tt·i:t,; q11:11ldo jnl~:ll' ··onl·nni<•tttc• . 

. \1'1. '.'1) .. \ cad:t ntr·ntllt'll d11 ''"ll'''"l" t'lllll!"'tn tc•t' nma rola-
1':1,, IIJÍI!II<'i"~a d11,; opn1·:u·ios d:1 l'<''l"'diva nllbin:1, Cillll stms no-
111<':', llilll'<td:ts, idad,•s, nstad,,~, salnl'io~, Í<'lll]IO dn casa, 

.\rf. :!/, 11,; dit'l'l~illl'l',; SOI':lil >;lii>,;fjtnido;-; jll'fos t'OllSI~IilüÍI'O; 
,. ''>'''' !"''"' lll:t i,; 1·otndos. 

~ 1." .\ ,nl•stillli<:<ill "'' dirnl'tor S1:rit. a conyito do presidonll). 
"i '! ." \ snl•stillli<;i'io sor:'t pt·o;~isori:l, si a administra~·ão já 

til·,·r ,,.j,; lll<'Z<':', <' nll'0diYa n:lo tondo :•ind;~ snis mezc·s, e ncstn 
1':1-.;n Jl!'oC'.(·rl~~-.,;p :'1 ('IC'i(:;to do <'Oil~PIIH~il'O . 

. \I'L :!K. o lllt'lllill'o do l'<l!lStllho IJII'-' llll!li:tt' .J., ollieina pcr<le 
o dir·t•ilo pass:tndo para " 1!l:!ÍS Yotado. 

/d't. 2\l .. \s l'<mni<1<·~ •h :Hlttlinistr-aç:ão tcl'ão lugar nnm vez 
i'"l' ll!C'Z. 

C.\PITULO XI 

JlOS CON~TJLTORF.S 

.\I'!. :;o. Par:1 os er~sns dn qncstõ1•S orrlinarir~s a ndministmção 
1111\ ll':l O~ dil'l'l'!l•l'I'S do .\J'Sl'll:tl. 

.\rt. :n. t•:n1 ~~a..;o,.; 1IP qncstões altamente gTaves a allminis-
lt·;H::I'\ on o l\Jinistro onYil'ú o Conselho Naval.' · 

"\ri. :l:?. Os mnsnltOJ·,•~'> pollnrãn assistir ú~ reuniões do mon­
l<·pio. " 11~:11' da p:d;rn-a. 

CAPTTilLO XII 



i O ACTO~ DO PODEI\ J.E()!Sf,ATIVO 

Art. 34. No rli:t I fai'-St~-11:1 a. doiç.i\o 1\a diredoria o nos r\ ias 
sognintcs a, 1)\L'ÍI~iío rlo ronse\110 ['OI' ollicinns. 

Art. :13. Hnyemlo emp:tto para qn:dt]t!CI' cargo e sentlo mestre 
um dos cmwnri'ü!ltus. a, ]'l't•sitloneia, decidirú por nquelle; não 
st•mlo nwstJ•o, o pi'r·~idl'llln d1•eidii'Ú pelo mais antigo 1lo Arsenal. 

Art. :lli. SI') pndl'lll Ylll:\1' I' SUl' yoL;dos o,,; opc:rario:,; (la 5" 
el:lsst· l'lll diilnt~·: 

AI'l. ::1. ,\~ t•li•i•Jíi'S ,;,•rilo t'Ol1VilC:11::·-; pelo prcsilll•tltc do mnn­
trpi", ~ J'!tlo :1 illi'S<I l'"i'lll:llh <h dit·•·dol'ia d11 montepio o di­
l'i'l:fr~:·i<l d!l ('!ll'l'', ~·~dl('('li\-!l ilni;t(\ (lp·':,lJ'Ía. 

r• \l'i J'll,tl Xlll 

,\ri. ::,.: .. \ :·~ •·tttld(·:I ~··1·:,[ ~·· [',,t"ltt:HI:J. dns opnl':ll'ins da !í" 
1"[:1~~·· 1'111 di:iltl•·. 

N" di:1 ]" d1• .I:IIWÍl'O p:w1 l'lt•i•:iin d:t. dir1_:l'l"I'Í:1 n dist.J•ihni•Jin 
<],, t···l:~l"i'Í" i), llllli'Íill<'lllo C:'<'l':l[: 

?\11< di·h ~''!ciiÍIII•·,; [':11"<1 1:[,,;,_.~,, dn t'llll:;l•llio ]'<ll' lliiÍI'Íll:lS. 

r:.\t'ITULfl X!Y 

,\1'1. ::0. 0 O['i'l'fll'Íll '[110 f',',r 1\ÍS[ll~!lS:\l]O do .\l'~Ol1fl; br:'c O r\i­
l'IIÍ[<l <]" ('l'l'l<llll;\1' Oj>l'lll[lldll IJ<i ~1\<1>' I'Oilll·illl\ÍI,"tll'~. 

,\l't. ·111. o "]'''l':l1'io Jllcll7<Í"Il:tllo l<-\-al':'c no L'onltorimcnto dn 
adi11ÍIIi:'il':u·:l" o ··~l:ttlo <1,! :·nn,[,, loé:'" ljlll' :ll'ontoç:\ .,nf'rt•nmr . 

. \1'1. ·11. !,.i,·;l ,.,.,.,111:1 11111:1 l'''llllllil's:i" tl•· Yisit:l :'c tl•·sic:·n:wiío 
da ]'l'r·~idl'll!'in; ~~·lido, ]"ll'l.,lll. ~'•:111p:·" dl·si.c;·Jl:ltlo p:trn, l'••bL11;. o 
III<'IIIill'•• <111 l''liL;<·IIJ,, l'''I'I'<'SI>IIInnt,• ""· olliein:t dll enfnnno. 

>:i i." I·;~·'" l'llllliiiÍ-'Sii••, d1'['11is dt, llllir'i~<h ]"'ln prcs:d~·nte ou 
Sl'l'l'<:l:ll'io. 1 isi!·•1·:'t '' •·nl't•t"ll''' 11111:1 \<'Z por snm:um, e notiei:I1'Ú 
11 Sl'l1 l',;[;tdo :'1 :ldi11ÍllÍS[1':\I,":Í'l, 

~ :!." .-\ <'<>llliitis,;iln "" Yisit:! si'I'Ú di,;soh'itl:t logo quo o Pnf'm·m" 
sr• l'l'o'i:tl.l·i<·<.'"• o '[il" p:\l·lil·ip:li'Ú :'1 :Hiministr:ll:.:\n. 

Al'l. -1·!. 11 Jli'I'Sid<·lli<) pnd•·1·:'J. 11<"111:<11' as ('lll!llllissfli'S •·xlmor-
<linal'i:Js qn<• lin·•·m tli'l'<'sSat·i:IS. -

.\1'1. ~t:L r1 !ll'''"id~:nl.e 1<·1·:'• 1'"1." <\1, qnalid:~1le n:1s <kli!:cr:H:õos 
"'' lill':-':1. 

\l'l. ·11. .\ tllltltilli:-;11' l<:iíoii'\';H'it :lo eonltceimento 1lo i\linistro 
l}ll:l!'fl\1'\' t':tita, 1'11\ '111'' i.<•J11J,l iiii~Ol't'Ídi> 11 lll"'l'f\J'ÍO ]ll'llSÍOll:tdO OU 
l'l'ltitloJ' tl:1 1'1'\'1'\'~ii". 

"\rt. ·l:í. I) "l"'l'al'io qn•• entt·:tl' ilr• noYop:ll'a o Ar~cnal ellntn.rh 
n ll'illl''' d:t l'•lliii'Íilllil)·• ftl1t1'l'iot' . 

. \1·1. 41i. o <lil'l'dnrio •1:1. (lni:\o nl"'l'<li'Í:J pnd1'I':'L nssi~tii' o nS:Jl' 
d:.' p:tl;~\ l'l ll:h 1'1'\lliÍ<-.,.'~ do lll'llltl'['ill. 



ACTOS DO PODER LEGISLATIVO H 

Art. 47. O membro do dircrto:rio rpumdo operario do Arsenal 
terá direito do voto. 

Art. 4i:l. Qualquer membro da administração não poderá ser 
eleito nonunente senão depois de tros nnnos. 

Paragrapho nnico. Exceptna-so o mem!Jro que estiver exer­
cenrlo cargo no segundo semestre d:t administração. 

J~rt. c!\l. () opor:trio poderú l'OCOJ'l'Cl' ao Ministro da Marinha 
no~ casns rlL' preterição de seus direitos . 

. \ t•t. ;,o. os OJWI':trios f'Xteanunwrnrios que concorrerem para 
o montepio h•t·iin, qn:mdo efJ'ediYns, r·ontc~rlo o tempo de sna 
contrilmif'fio . 

. \r L ;, l. o opt•rario rpw, dopo i,; r lo 20 annos r lo trabalho, fal­
lt•cnr nn estado do sollcit•o o sem !'a mil ia, terá rlireito :t sou 
cntnn·:mwnto pcln caixa do montepio. 

,\t•t. [>2. O operario qne cnferm:n· por mol<'sti:t :Hlquirida no 
s:JrYi('O do Arsnnal terú diroito ao ~nn jornal. 

Art. !í:L n opcrr~rio qw• cnf'm•tn:ll' pm· mnlcstia não r~dqnirida 
no .~rc<r•n:ll tcrit rlir<'ito, por ;;on hom compoetamcnto, a perce!Jer 
nwtnrle rle son jot•nal, ~endo preciso s:ttislit.Zt'l': 

il l. o Conummic:1 r ú :Hlministração logo que enfermt'. 
~ 2." .\ prcsontar documento •In mcrlico. 
1\rt. :J4. O operat·io conwçarit a contar tempo rle tralmlhot!esde 

a stm entt·atla, pat·a o Arsmml, o a contribuir desde que fôr 
ass:tlariarln . 

. \rt. G:J. Torlas esta; disposições são oxtensiYaS á mestrança. 
1\rt. 51>. O montepio f'nnceinnar:'t no Arsenal de Marinha em 

logar tlcsignarlo pdo Ministm. 
1\ rt. G7. Estes ost:ttntos st\ por lerão ser mor!ilicados depois elo 

cinl'o annos, ~i a pratica jnlgat• necossario. 
At·t. 5R. Ficam revog-adas :1s disposiçües em contrario. 
llieectnrio dct Cnião Oporari:t, 2:l !lo Ontuhro do 1881. 

LEI :'i. :ni:í- tm 23 llE .Jt:Nlln tm 18RG 

Fixa a~_.!:_'n_rç.:l~ ~~o ton\1. p:tra o :l.nno fin:tneciro do iR~G a !R87. 

IJ. l'nrlt•o 11, por nraça 1lo Dons t~ Unaninw Acclamr~çfio dos 
PoYos, llll! ct·arlor Constitncion:d o llelcnsor Perpetuo do 
Ht':tzi l: F:tzetttos sa hor a todos os Nos:;os SniJtlitos, que :tAs­
sctnhlca. <lt•t•:tl Dccrcton e Nós Qnoromos a Lei seguinte : 

Art. l." As Frn•r:r~s do torra para o anno financeiro de 1880 
a 1R87 r.ottstr~rão : 

il 1." JJns Ollkiaos 1l:ts r! i trerentes classes rlo qnadro do Exer­
f'ito. 

~ 2." Dn 1:-l.SOO prr~ças do pret, om circumstancias ordi­
narir~s, o do :m.ooo om circnmstanç~1na.c.iQs. Estns 

/ r·r! ,, 

/' \r '; \\ . ' \ fl! e r 1! ~ ')', 
/ \. ' ' """ 

' ·~• Yr 
:; ..., ' 4- f 

' ). 
/~ 

!I ,•; 
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ForGi1~ ~n1·ito eomplt'l:ulas n·1 1'<'>1'lll't da. L<~i n. 2:-{ill de 2n '''' 
Sdt•nJiwo d1: IN7·1. 

§ :l." Das 1'()111\'a nli ia~ do aprn!'d izn:' :n·Li I h< •i J'os, nitn O'<CC­
ilt>ndo de .j()l) pr:11:a~, dns dn:~s eomp:111hins de ap1·emlizus 
milit:Jl'<'.~ <T•·ad:t~ nas l'l'uYiiwi:ls de l\lin.s ner:H'S u Hoy:~z, 
t'Oll1 o l"'s,;oal '!'"' \Jt,•s !'<~i ll1ill'<'<ldn, n tl" <'''l']'O <k alnmnus d;t 
E,;<·ol:' !\lilihl' <h(:,',)'(,. n dns <'0'11Jlll:llli:IS tle :~ltllllllOS tla l':scol:t 
\!ilihr d:t l't'r>l·inei:~ do !~in <II'••nd<· do Sul, aü'• .. !()() p1·a~·as. 

Ad. :!.'' 11 l:l'<'llti<~ \'111';1 11,.: \'olunl:11'ios S<'l':'l dn ·111US e par:~. os 
e11J.!'<I.i:lrl•<Sde :iOIIS, p:1•~o <'111 t1·ns Jll'<'Sl:1•:•1••s, sund 'o duo; srgnmlo,.; 
jii'OJ"'I'•'Íon:ll ao 1<·1111'" ["do q11:d dt' ll<>\ o sn cng·:t.i:n•nn1, !lOS 

lr•\'JII<•S r[,, :1d. '.'" <h Ld 11. .'!"•'.>:\ do l:l dn S..tu111hro <lc IH7:í. 
§ l." (I,.; \ rl\nnl:\1·ios jH'l'l'l'IJeri'ío, l'11lijl\illl\() f<~l'Clll jll'<H:as tiO 

jll'd, n1:1is !l111a ;..:Talilk:~<;ilo igt1:1l ;'t ll1l'!:\r]l' do soldo <lo pl'i­
lll<~ÍI';J, Jli'<\(;:J, ('Oll!'oi'illt~ :1 :tt'Jll:\ en1 qnt~ :~t'l'\.il'nl!l; ns (~11;2:ajndos 
]11·1'<·"1"'1':1.11 111:lis 11111:L !-!'1':tlilk:u,.:"io i.c:·ual a" :)lll<lo do jii'Íllll'il':t 
\'1':1<,':1, l' !111l\l11•111 f;<•;..!'llll<i<> :1 :>1'111'1 l'll\ <jllll 81'1'\ Í\'011\, 

~~~)·o t)rr:tll 1 1(, l'lll'l'lll I'~I'IISI);-:. 1l1• :-~~~1'\·it;n. S1~ 1111 1 ~ <'<lJH~ndnr·:'l, 
llil~ 1'(1[1111Í:I~ do l·:~hdll 11111 jil'il/.11 ,J., i<'1'1'ii.S d1• I11N.\)I)I) 11li'I1'11S 
<JI1:1•11'ild<le'. 

!'i :l,·• ,\ ii<IJ'"I'Iawia da <'<>llll·il,uir;:\11 l'''<'lliiÍ:tl'ia, do quo trnta 
11 :11'1. i" f:; I" 11. 7 d:1 l.•·i <I•· :.'li <I•• ~r•lr•1•Jiwu d1• !N'i·l, "<:I'Ú do 
1:11(111:':111111. 

J\1'1. ::.~~ Fi1·:u11 1'1'\·ug:\d:t~ ~s di:··qHhÍt,'()(~;-:. o:n c.onll't\l'io. 

l\h11•l:in111S, p•n·l·tqlu," todas :1s :1ntoridadc·~, a <pwm o conlw­
c·iJJ1<·1illl o '''<'<:n•::lo d:L l'nf(•1'itl:l IPi Jll'l'l<'IHTI', qne a ClilD[II':tm, e 
1':11;:<111 cnn1p1'i1· o !-!'1Wl'il:11' tão int<~Í!':lliWiltu •·omo uclh su 
1'<>11 km. O Sl'!'l'c•lai·io dn Estado dos Ni•[!'oc·ios dn. Gncrra :t 
1':11:a _imprimir,, \m h! ic:11' o <:01'1'1'1' .. ll.:~da llll I ':tlileio 1lo .. Rio de 
.l:lll<'ll'O um 2.l • '' .Jnu\i11 t\o ]:-1NI,, (,,,,. d:t llldepcllllcnt'l:·, n do 
l!tljii'1'ÍII. 

b1i'IW.\11o1:, '~"lll l'nlll'ic.a o gtmrdi1. 

í'~.rla dt• lei Jl'd:J qnal Yoss:t l\I:Ig••st:ld•· Imperial Man,Ja oxc­
ent:~r o li"<Tdn da J\sscml,]<\:1 ITur;\1, que Jlouyo por IH•Ill 
~:liH'<'Íot\:11', lix:'ildo :1~ Fo1'1_':\.S d·· I<·I'J':I p:11':1 o annn Jinaneoil'o 
d'· l."c:li-\.'iK/. 

r 'lian,.,Jfa1·i:l-lll1'>1' do linpr•r•io.- .!oa'f"Íul lkl(ino Ui/Jcii'O 
d,r /.11~. 

T1'1lllSi ton nm :z:l dr: .I unlin dn lm·W•.- .los,! rln Costa Orn•11lho. 

I 'nhl i<:ada 11:1 ~nt,J'd,\l'ia. dn l·:~t:;do dos Neg-ocio~ r! a Onnrra 
L'lll :.>:; dn Junho ilu IKKii.- O ]lit'<'dor, F,·,o;cisco Mwwel das 
( 'li·.lf/11.\. 
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LEI N. :l27G - DE 23 liE ,JtJNIIO DI<: líl8(i 

11. Pmh·o li, JHll' Gl'<.t<;;t !le Ucu:; c linanime Acclamação dos 
I 'ovo~, lm p<•J'ador Consti tncinnal c lJol'cnsor Pet'petuo do Bmzil: 
Jo':IZL\lJto;; ,,d;<·r a todo~ o~< Nosêos Snb1lito~ rJile a Assom!Jlea 
< :ei'; 1 l Pt'('J'etoll u Nús qnct•enlo~ a ~egninto Lni : 

.\l'l. 1." _\ Fm·ça Navrt! actiT<t pat'<t o anno Jinanceiro de 
I>:HI',-J:-:,-; eonsta!'it: 
~ ]." ]los OJ!ieiaes tht "\rm;l,>ht C das c]a,;:;e~ annexas fjUC for 

]'l'C'('iso elliiJ<tJT<Il' nos n:;vio:-; de gneJTa i> nos transportes, con­
rot'IJW snas lot:IS'il''s, u do,.; i'shulos-nmiof'cs lias CSlJIWilr:ls e llivi­
~f)c~ 11~\ Yae~. 

~ :!. 0 Em eit•cmuslancias ordit1:u·ia:-<, de :l.:JoO JH'a~·as de pret 
do cor]'" "'' imput'i:H'S liLtl'inlwi!'o:;, comprehett<litla,.; as eOlll]Ht­
!lhi:J:-; dn l'o~·nista:-:, dt> HH J>l'a<:.r~::; da <'Oill]>:llllti:t dn impuriam; 
llt:JI'iniH·ii'>JS d<· \l:ilo «ro.;:-;o, ,, 1ln GOO pt':I<,':IS rlo l>atalhiio naval, 
d:1~ qn:l<'~ pud1•t'iio '"'!' <'IIJIJ<J.rc:ul:l~ :?.:-:uo; e, <'ltl cil't'.lltlt,;tancias 
1'\ tJ'aonlinal'iac:, do li.OOO pra<;as deste,; eot•pus o de lll:ll'inhagom. 

,\~ <'~l'ola,; do ~qn·nndiw~ marinltoit·os terão 1.500 praças . 
. \t'l. :!." ,\:; ]H':tÇ:J,; do prnt volnntarias, qu:mclo forem escusas 

por <'<llt<'llt~iio d1, ll'lllJ>O "" "''l'l-i<;o, tc•J'iio direito a lllll prazo <le 
tl'i'L';t:; do IUK.\JliiJ liidros <pHult·:ttlos, nas eolouias do Estado. 

,\.l't. :L" l';Jt':t pr<'<'Jll'lll'l' a Cnrçrt decretada proceder-se-1m na 
l'<.ii'IIJ<l, d:t Lei 11. :?5:-íli do 2(j de Sdo!itlll'O de 1874, tieaudo o 
lloVI'I'Illl :llltoriz.tdo a conceder o ]Jt'Olltio do 400$ aos Yolunta­
rios, du Goos ao.-; r•ng-ajado . .; c du tiOO:'; ao,; J'eougnjados; o, em 
cit'<'lllllsl:uwia~ cxtt·;wrdiunrias, a contratar uaciouaos e cs­
lt',tllQ':.~it•os . 

. \t~t. '1." Fi<;atlt revogadas as <lisposiçõcs em cmltrat·io. 
~Ia!ldam•'"' portanto, a todas as autoridades a quem o coulto­

<'illll'nlil il PXO<:u•;ão tla rol'orida Lei pcrteneer, que a cumpram, 
u !':~~·:uH r:nntpt'il' I' gnaJ'Ilm· tiío intuiranwute como uclla se 
I'Onll.llll. 11 Snl't'lll:Jt'io do Est:u]n tlo.-; Nrgoeiu.-; da Mal'inlm 11 façét 
imprimir, p11hlicat' u eoJ't'<)t'. l'alacio do H.in du Janeiro ao~ 2:! de 
.1111111o dn 1:--:i'i(i, ti:->" da. lndepuwluncia e do llliJlül'io. 

Cal'la de Lu1 pel:i. qllal Yos~a l\Ingo~t;ulo Imperial Manda 
<'\<'1'111<~1' " lli)<Tdo da ,\:,~enthlúa Uural, <Jlle Houve por bem 
>::~','~·~·io.t~~~·. ]'<11':> 1'<·~11[:11' <I For1_::1 Na1al n.; :JIIIJO linaneuiJ'o do 
l!'.'<!:-10:-iJ. 

l'at·a. Voss<l Mngestadc l!npol'ial Ver. 

,, 
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Ch:uwel!:wia-m<it' •lo lmpcl'io. - .lotUJBim Dclfilw Ribeiro lltc 
Luz. 

Tl'<lll:;itnu <>lll :20 d,, .Jnnlio du 1:-iNii.- .lo:;,! tl't Costlf. ('ttrva/lut. 
- l:.t•gi~LI·:ula. 

l'uhlit·:td:t 11:1 Sf'I:J'd:t.I'Ía du l·:~tadn do~ Nf'!.:'<lf'Ífl~ da Ill:u·iJlh:L 
f.'lll :!li de .lnnli" de lil:ili. - JJ,:ijdto J•,,u[ÍJ 'tlt: Ulireira LisiJou. 

lletorudna qno a~ Lds n~. :::.!~D o ::~:w de:: do Sl'tt'Jllhro rlc 18~'1, qno or~:-un a 

rl'r:oit.~ o li\;un a dt·.:ipt'z:t çyr;d do ltnpc!Í•J Jt.tr:t o t'\CI'Ciri~~ do -!R•\J-1'-\R.)J eOJJ­

liltl!t)ttl t'lll Yi:!rJr dlll.tid•! U'> [llilllüil'"' •!ILdt'r) l:ll';',l'~ dn l'\l'l'dtiU de i·;,'-.qj_ 

t.'-.~i. 

li• i J>•H' '"'llt S:tiiiTion:•J' f• J\1:1••<1"1' •Jtl•: cu f'\t'l'llle a ~·-.~·niltl•; 
1:!':--'llW:;~~~ d;t .\:--~:·nJIJ!r'•a, (;nl·al : 

.\1'1 i.•.:-n ntti<:ll .. \s L:·i~ Jls. ::::·:•.1 ,. ::·>::11, d" :: d" Sckmh1·n de 
I·"·" I, qw· ol'l,''ll'l a l't'<:l'il:i. '' lix:<Jit :. df'"'l"'t,:\ ;..:·ct•;d ,[" llll['l'I'Í" 
jl<ll'<t o 1'.\I'I'I'Í<"ÍIIdC ]fif)[-Jf)'i::i. l'llit!Íllll:ll':!<l <'llJ VÍ!.!'fll' dm·antn o,; 
j!l'illli'il't):--; !jll:dl'n lllOZr·:--: do 1:\,'l'('il•itl d1· 1~~()-JH~·h, ;-;i :I!Üt'S u;lr) 

!'11!'<'111 {li'lllll!il!-!:td:t,; ti:·: [,I'Í~ d11 lll'l,:llll<'ltill dt·~{l' 1':\i<!'I'ÍI'ÍII, 

b'l'<'lli'Í~t·" llt ·I i <:il'io S11:tt'< ·.~ <i<· ~.r,nz:l, do l\k11 Consellw, J\li lli~-
11'•' ,. :-;,.,.l'f'ÜII'Íu d<· I·~,;i;:rlo elo:-: :\•·::<II'Íil~ d:1 F'<ti.<~IHlDo o Prcsi­
dt•ttlll 1l11 Tl'iilltJJ:d d" 'J'Jt,•:-:oi\J'Il :\:,;·ion:ll. :JS~illl "ionll:1 Pllton­
did"" 1':11·:1 1'\<'<'ltl:ll'. l';d:~eio•l" i{io tl" .LnwiJ'u ao:-: 2:-í de .Jnnlto 
dt• [.'-'~~~· •. !i~>" d:t ltJdr•JH'Illiclli'Í:t ,. d11 lliljH'I'Ífl, 

I 'llill :• l'tli•I'ÍI'tl .[., Su:1 i\hl/-!'l"•l<~d<•" lllljl<'l';tf]fll'. 

\pprrl' 111 l"lll!ll,llil rr•lr•hr.ldn r•ntrr~ o l;rr\1'1"11•1 1tll]ll'!'ial n rr ciiltdTrl 1t~lllr'r~/ lkr• 

1 r[lli\ ];I.Ltlrlltl' ptt.l .L ,]]tlrrrÍII.'tl'.'trr dtr'.d.rd,• d·r l:!rl dr~ .l:liH'IItl por .'':1; ltllli'llll' 

ilf•i ['111' lit·itt S:illf'l'illtl:t I' " J\[;iil< Lq· lj!'<' "''' f •\f '< ·nl" :t :-'<'!-! IIÍ til· 
l:.t•:--,(dJII,·iHJ d;l \~~t·JJJld1\1 ( ;l']';tJ: 

,\l'l. 1.·• Fif':t a.pprov:tdo u <'ollil':iln t'<lkhi·:Hio f'llil'll o lio­
H•J'l!o llllJH'I'i:d e " l'id:lllilo l'l'aJI<'''': lklti'Íf[ll'-' Hrinutlll·, um ·1 
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de .Julho de 1885, pam a il!uminaçrío <la cidatlc do Hio de Janeiro 
pot• gaz <'ot't'cnte. 

,\rt. 2. 0 lü•vogam-sc as disposições em contrario . 
. \nloniP <ia Silva Prado, do l\Ien Conselho, l\Iinistro c Secrota­

l'io <I<~ l•:sl<tdo dos Negocio~ da Agricultm·a, Conuncrcio c O!Jr;ts 
l'nhlie:ts, Hssim o tenha entell!lido e rn,a. executar. Palacio do 
H.i" d•J ,JHll<'il'O Clll 2() de .Jnnho de lílHG, G5° da Imlcpcllllencia c 
"" ltlljl<'!'Ín. 

t'II:IJI<'t•ll:u'Í:\-111<!1' do lmporio.- .lo"rJiâ"' Dct(ino Riúei,·o rl<l 
r_,,~. 

Tl':llJ~i!nJJ Olll ::o de .Junho <h 1:-iHii.- Jose' rla Costa ca.·vullw. 

l'nl >I i<·ado ncc;ta Sec!'ct:a·ia du E~ lado <lo,; Ne;~·ocios <la AgTi­
<'liltn:·.t, Comm••reio u ()l,t·,,:-; l'nhliea,; aos 5 de .Jnllt<J tle 188ü.­
F~·~rn,·i-.;~_·n Lco;j(J{(UJlO de (;n-;utrlo LolJo, 

(~nnlr·ato entr•c o; Governo lllliH!t'ial e llenrique 
l~r·ianl h c par• a o servi~~o de ilhnninaçuo ela 
•·i•l: .. h• elo llin ti•• .Janch·o pcn• ;;az cor•rcntc. 

Aos '!uatro dias elo mez de Julho ele 1883, pt•esentes na Secretaria 
de E>tado dos Negocias da Agricultura, Cornmorcio e Obras 
Publicas no Rio de Janeiro, S. Ex. o Sr. Conselheiro João Ferreira 
de l\loura, Ministro e S0cretario d0 Estado dos Neg-ocios da mesma 
n,)partiç:lo, por parte do novemo Imperial, e Henrique l1rianthe, 
cirhdão franco?., negociante estabelecido nesta praça, declarou 
~. Ex. o Sr. Ministro rrue, tendo o ÜOVI'rno Imperial aberto 
~oncurr•mcia publica para o serviço de illurninação desta cidade 
por gaz corrente, nos termos do edital de 30 de SetBmbro de 1884, 
lot·:un apresentadas tres propostas das quaes foi julgada mais 
vant:~josa aos interesses do Estado a do mencionado Henrique 
Frianthe, datada de Pariz em 2íl de Fevereiro de corrente anno, 
pelo rruc resolve o Governo Imperial contratar com o mesmo 
Henrique Brianthe aquelle serviço, observadas as clausulas do 
prr;cit ,do edital c de accurdo com a mencionada p1·oposta, as 
fjll:-JJ'>fj f??í(): 

,\. úrea da illmuinar;ão tlivide-qe em tros <listricto';, cuja ca­
naliRa~ão ad11al e J'cspectivos limites col!st.a.arm.··plant~w.esen-
lada aos concurrentos. //~ \r\·í\\[C~ n.~ C4 ~:· 

I n \ ' ... ;~ 
I ·:•'' ' . ' .-9 

(( . ' . ., . )} 

~' '/1 
\ Dr':~ (,:, / 

li!: 1 \) 1 ,\ Í.' .. :.> 
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O contratante Henrique Briantho terá privihgio exclusivo 
para assentar nas praças e rua< <los mesmos districtos os enca­
namentos que forem nec~s~:trios á illumin:rr;ão ou ao emprego do 
gaz em orrtros misterns, 

O contractante a;sigua conjunctamente com o Chnfe da. Dire­
ctoria d:ts Obr·as Publicas um:1 cópia d:1 planta acima mencionada. 

O Gov,'rno ó competentr, para fixar o prazo em '(UC se deva 
complr:tar a illnminação da áre:1 de c:uia districto. 

O privilegio concedido pela presente clausula não impede quo 
os estabelecimentos publico~, os particulares ou outras empre­
zas empr·cguGm por meio ele app~rollws portateis o gaz, a luz 
electrica OLl 'luaL[ItCr processo de illurninAção, para o qual não 
se faça 110ces,aria a colloc·rç:io do trrbP.'i na.'i ruas o praças pu­
blicas. 

O Governo reserva-se o direito de autori;mr, !t titulo de ensaio, 
<Jnalquor canalisaç.ão iwlispensavel n oxporioneias a que julgar 
corrve11ionb: snjoitar· outro~ systoruas do illrrrninução. 

I! 

O presente contrato é gr·ral para t,.,]os os districtos. 
O ,·ontratanto lle111'ique Brianthe dcver:i assumir o seu en­

c:rrgo n11 prazo de t2 mez::s contados d:t data do presente contrato. 
U mesmo eruprezario dev•,r:\ con:tmir as officinas que forem 

pr,:cisas ao supprirnento dos segulldo o tercoit·o districto.'i, d<)vendo 
esto scrvi','o ficar· concluído dentr'' de tt·es annos após a data do 
contrato, e effectuando-s3 des<le locro o f<H'll<)cimonto do gaz. 

( ls actuaes Oll<)anamr:ntos sorã<J ligado.~ ás nov.ts oflicinas. 

lll 

Fica obrigado o r•mpr·nzario Ilonrique Bl'ianthc a l'azor acqui­
.,;~,[io d" material nxist<>ntn no:: tr·r'S <listrictos o ora portencent11 Í1 
l.'io ,ze.JanciroGnsCu11ljJaay, inclrtsii'C a actrral fabrica eol1icin:rH 
<(,, gar. e o material em deposito. 

O paga11rento ellectPar···se-bn no Thosonro em moeda nacional, 
dontl'O de \JI) di rs, ap,)S- a :qrprovação polo Poder Legislativo do pro­
sento ~ontracto, ficanrlo o conl!·atnntc !Ienrirjlte Briantho, si 
h<>nver comcç:~<lo o :-en·iço antes do pl'ernchimento daqnella elau­
SIIia, responsav''' pela indonmi?.açfio dos sobrr'snlentes quo forem 
consumidos, Irem como pela conser·vnç-fio dos m:lleriaes, p:rgando, 
ontrosim, o juro de (j '/" I''' lo nso dos mesmos, omqnanto nii:o s" 
oll'ednar a indernnizaçiio. 

::(~-·~nndo a~ n.valiaçrlcs fnitas, ('ahe no priJnr~i,·o dis~L-il:to a quola 
do I. li 0:2ii I ~li08, comprohemlcn<lo os od i fie i os, saveiros, botes, todo 
o r·omhnsti vd <' nma rluo<Jo,.ima p:u·to rio 111a teria! do sobresalcn tes ; 
ao S'J:<<J ndr • rlist.r·i ,,to ,-.:, i4: ,I Hi:) 1~14, compl'"hcnden<lo uma quarta 
par·I<J do Inatorinl de RoiJrosalenlor: ; n ao t<>rr·oiro i.OG7:074~2;>:l, 
1'Ull1PI'•'hélldenrlo ri !las tr>I'Ças pal'lerJ dr) ruatnrial ele sobresalentes, o 
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que porfaz o total de 6.641:782$325. A importancia destes sobre­
salentes poderá comtudo ser alterada conforme a existencia que se 
verificar no acto de ser empossado o novo contratante Henrique 
Brianthc. 

Fica subentendido que quaesquer reducções qne se effectuarem 
no prc~o dos materiaes da netmll companhia, por occasião do ajuste 
de contas desta com o Governo, serão proporcionalmente abonadas 
rlO contratante Henrique Brianthe. 

O pagamento de r1ue se trata será feito em moeda nacional, 

lV 

O cont1·atante terá aviso prev10 com o prazo de 30 dias para 
effectuar a illuminação que fór ordenada de algum ponto dos re­
spectivos districtos, onde já exista a canalisação necesearia ; no 
caso contrario, o pmzo indicado deverá ser de dous a quatro mezes 
no maximo. 

v 

Todos os apparelhos que houverem de substituir os actuaes, 
assim os que forem destinados a medir a producção e o consumo, 
como os da pressão e força illuminante do gaz, serão de systema 
metrico decimal ; ficando sujeitos á aferição os medidores publicos 
o particulares, que não poderão ser assentados sem prévia com­
municação, com a precisa antecedencia, ao fiscal do Governo, ao 
qu~\l competirá a regularização deste serviço. 

VI 

i-lcmpr<) q uc o contratante tiver ele fazer excavações e levantar 
calçadas e lagedos das ruas publicas, seja para collocar canos, 
reparal-os, renoval-os de qualquer fórma, assentar e reparar 
app:crelhos nas mesmas ruas, srj:• para effectt:ar nestas qualquer 
serviço de derivaç~o de gaz para a illuminação publica ou particular, 
dará disso aviso com doze horas de antecedencia, pelo menos, antes 
de começar os ditos trabalhos, á lllma .. Camara 1\iunicipal, devendo 
ao mesmo tempo remetter-lhc uma nota da extensão, diametro e 
cspr)S·<ura dos tubos que houver de collocar. 

A mesma Camar<J. poderá prescrever ao contratante as pre­
cauçõAs c cautelas que julgar adequadas á hygiene c segurança 
publica. 

Si, porem, taes serviços tiverem por fim prevenir escapamento 
perigoso do gaz, ou evitar qualquer interrupção na illuminação 
publica on particular, póde o moEmo contratante proceder desde 
logo ao3 trabalhos necessarios, dando parte da occurrencia. á 
lllma. Camara Municipal dentro de g.\la.tl'~-~aa-.cE.!_ltadas do co-
meço das obras. / r H r r\ I ~-":'·' 
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Torlas as dospozas de renovação do calçamento o rmtl.':;s prove­
nientes de trabalhos executados pelo contratante correrão por 
conta dos te; sendo a primeira executada pelo empreiteiro que tiver 
contratado a consorvagiio do calr;amento da cida·le com a lllma. Ca­
mara Municipal, o n:\ conformidado da tabella de proços que vigorar. 

Pam os trabalho~ de derivação de gaz para os edificios ou esta­
bolocimcnto~ particulares, deverá preceder alvará de licença da 
lllma. Camara Muuicipal. 

VII 

O contratantiJ aprosent.1rá ao Governo, dentro de nm anno, d·~pois 
que funccionar, duas cópias do plano geral de toJa a rôdo de cana­
lisaç:io exisleutc o da que fór projectada nos tt·es distrietos, com 
indicações dos locaos ot·cupados pelos gazornotros, corn\mstores e 
mais ~pp trelhos da illurninação puiJlic:L 

Esse pl:lno, 'l''e será fui to na esuala rlo nm por d•JU8 mil C 
0 
~ 

0 
), 

doyorá indic:tt' cl:tramente a direc<;ão dos tubos, o diarnett·o e na­
t11reza destes, e a profundidade em q11e <!·~verão achar-se. 

O contratante fornecerá regulat·mente :i Repartição fiscal da illu­
minação, plantas na escala indicada de todas aB modificações do 
referido plano, á medida que est·ts WJ efloctuarom ; afim de quo, 
reunidas ao plano primitivo, representem a lodo o tempo a rédo 
d:t canalisaçãc' existente. 

VIII 

No ca~o de servirem de obstaculo a qualquer obra publica os 
tubos <jUe se acharem collocados, o contratante devorá removei-os 
e asRental-o" onde lhe for determinado, do accórdo com as indica­
ç\ios do Oovomo. 

() eonlmt:111tc s•~r:l ind.omniza,Jo d:1s d•·spezas que fizllr com tal 
remoção, on peb lllma. Camara l\lunicipal ou pelo Ministorio a 
•ptn rwrtencot• a obra. 

Ta11dJcm cornp0tirá ao contratnnte remover os seus encana­
mnntos, salvo a~córrlo om cunlr::~rio, si os tllbos se achar'Hll em 
terrenos de propriotbdc particuhtr o sobro elles se tiver de edificar; 
~cndo nestn caso u serviço f.)it•J i custa do contratante. 

O contratant•) cumprirá as prnscripçõos que o Governo impuzer 
par:1 pt·evenir o damno que o ga?. possa c:nt8ar ás arvores plantadas 
nas rua~ e passeios publicas. 

I~ 

O gaz da illurninação <lovcrú ser c:s:trahid•> do carvão de podrn, 
nll d•) qual<jUOI' outra substancia <JUO pt·o,[~:zit• os mesmos r,J~ultados. 

O contratante ubrign-se a empt·r~gar para a pt·oducçfio do gaz 
>mbstancia-; nacionae.~, d<'Bde <[UO, a juizo do !lovcrno, se verificar 
a vantag·cm <la substituição. Cahor-Ihn-ha entr•)tanto, o recurso da 
clausula XX~IV, si entender que lho é prejudicial a. S1'bstitnição. 
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X 

O gaz serã purificado e isenb de substancias estranhas que 
pos<am prejudicar a illuminação on o sea mat.~rial. 

A purificação far-se-ha com cal, per -o~ydJ de forro, ma teria 
Lanning, ou •tuaes•tuet· oulro' cOl'pos prefll'ido> peb. experiencia, 
so·~·undo os mothodos praticas mais aperfeiçoados, de maneira que 
s'" obtenh:t sompre combustivol rico dc princípios illuminantes e 
inofl'•msivos. 

Par;1. verificar a qualidade do gaz, o Governo podorá mandar 
proceder nos estab.Jlecimeutos do contratante, e por qualquer 
ch[mico ou Engenl1eiro dJ su•• escolha, ás experiencias que lhe 
parec·~rem necesqarias, sem prejuízo do serviço do fiscali~ação d~ 
que a<li •nto se fará menção. 

XI 

A int··n~idade mm1ma da luz s.Jrá equivalente á de 10 velaq 
do e'permacot<J da' quo queimam sct•1 grammas e oitenta centi­
grammas por hora, correspon,!ontes a 120 grãos inglezes. 

,\ pre~Rão minima dur;1.nto a noite s•3t'á de vinte millimetros 
em toda a extensão dos encanamentos. 

O systerna de bicos será adopta<Io de accôrdo com o Governo, 
tendo-se por base um consumo de 100 litros de gaz por hora. 

O consumo do~ combustores publicas será pago por cembustor e 
por hora de illumin,1ção. 

XII 

Logo quo estiver reconhecida a conveniencia de substituir a 
aC'tual illuminaçiio pela luz elcctrica ou por outro novo systema, 
o novorno poderá determinar a substituiçJo do systema actual, avi­
sando o contrat::mt·, da sua rosulução. 

Na concurrencia que se abrir para a substit,lição, a qual sómente 
se tornará otl'ectiva tres annos dopai-; do aviso, o contratante que 
estiver fazendo o serviço terá pref•Jrcncia em igualdade de con­
<lições. Si não fôr c•Jlobrado com este o contrato, a•1uelle que o 
;;uiJstitnir doverá in,[emnizal-o do valor de seu material pela se­
guinte fórma : 

Distingnii·-se-ha o material do primeiro o~tabelncimento do que 
houver sido pnsterior•>lentc aC<'l'<Jscido. . 

Dividil'-~e-h·t pelo prazo do privilegio o valor do primeiro que 
devol'á sel' fixarlo na installação do s~rviço pelo Governo, á vista 
da< rel:\~ões suhm<Jltidas :'t sua approvaçilo pelo contratante, 
dr'[lOÍs d:c precisa V•'rificaç·,o; n h"m assim o material qun tiver 
si lo acc,·c~cir!o cujo valor constará de iguaes rolaçõ•1s aprosen­
t:~<bs á medida •tne fúr snndo nrnprngado, pelo numero •le annos 
<JUO mciliarnm entro a rc~poctiva applicação e o fim do prazo do 
pri vileg i0, desprezadas as fracções de anno. 
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Feité! cst:t divisão o nnvo cont1·atanle pagar,í. tantas quotas, 
quantog forAm os annns <jllC tive1·cm Je ckcorret•, cl0sde a data do 
I1ovo contl'lt<> 'JUO foir e :leb:·ado até o fim do [•!'azo do primi­
tivo. 

Si, porém, fúr pr·•f'ori<h para fazer o servi<;o ela illuminação pelo 
n•Jvo s~··;tnm to l'rJntratant.•• ri:\ illu;nin:trcio a gaz, nc:J.huma indem­
uiza•;:i•l lhe B"r:\ fcit:1 pelo s•·u matori:d, dn qtl:d, entretanto, pu­
derà r.·•n!.iunar a 11sar pn.ra o fort11•rimcnVJ dn ~·az da ill•l!ninaçüo 
p:Htie"d "' :is po.,'<o:tq 'l"o o pt·"f.'t·it·e:ll on em 'lll'lo.;quer outros 
mi,t•Jrcs at•· "·"fim rl' praZ•J d·> sea t:onl.ratn, o 'JIIC igualm"nto, 
n11. hypotho.>c enntrat·in, lhe po·ler:i ser cone ·dich, rli·<pcns<tndo-:•e a 
inrlo•nnizaç.io, s[ nissu convier ao conlr:ctante preferido. 

Quor 0m umct 'l''er em n••tra hyp0tho o, todo o material revor­
tm·:\ p:\ra o I•>tarlo, no fim do l"'azo do privilo~·io, sem indem­
nir.:-u;fto alguru:1. 

X I li 

() eor.tra:anle d:wer:\ consot·val" os sr:u.s armazens e ,Jupositos 
s•Jrtido..; r.om a mat~ria prima c mai..; mat•J!"Í:d necessnrio ao serviço 
da il!tnninnçffo dumnto lr••s mozc:;, pclu monos. 

\.IV 

O DlOtlnlo elas columnas, arandolnH, l:tmpc·õcs, globos e cande­
labros, de.stinac\o:' ,·, illLuninaçfío pnblica, s•,r:i npprovado pelo Go­
v•H'no, rlcvr;arlo so•· <1 'posiL.1rlo Ulll p·tdrão Wt Rcparti,·ão fiscctl da 
illmninar;ã0. l'o,J.:rclil, po1·ó•n. Rrll' ,·,n;;~•·v:trlog o' apparr•lho" actual­
l!lOiltn o:upreg:tJos, S'Cll<lo ~ninl.i luid•JS grwJualmente, a ltJCJ.Jicla 
qu(~ ~e fizer n~;eCf4':lal'i", <~·liat:ttüo qll, a s:ull":iLni(~·1f) s,.~ ache corn­
plol.q rlo:1tro d·J JU :tllno..;, cont:~d·•K <b d:tl.a elo p•·usetll<l C'>lltt•ato. 

Todos os combustot·o" s?rii'l muni los <ll nm regulador clB pr.tHsão 
~ttg~ ou ontro tpic a cxperi(}ll(~ia indie':r. Nos cotnbu3tore'; actnaes 
o rognLillor Jeve1·r't aehar-sc collo ·:tdo tkut•·o !lo um anno, depois 
quo a em preza f'unccion"t'. 

o., novos combuslot'O'; "Orão coll•Jearlos alto1'nadamente nas rnas, 
s•'mpre gue fô•· p•Hsivd, e a rli'<t'tneia e1ne gu:tr•hrão entro si será 
do :::.J a ·15 metros eonforme for e~:ipul:>rl•J pelo Go1'emo. 

O t•orJt.ra tan lo consol·va r:\ o nnmcro noccssario de ~.ecendcdores 
Uc .!.ta.z, (leven~lo ti•:tJL~llllU.ir ao n_!..:·cnln cncarrog~do da fiscali~ação 
J>Ol' pat·to rio ilnl'ernll, lllrl 1 list:t on !o ostr~jfl índica•!o1, alf3,, d' 
reRirl·lHcia ,], s '''esmos acf'~nr]0,],)1':'B. o nnm.~ro do lampcões fjllO 
e.1da u1n ti\'OI' a HOil carg-o u que nfí·• <l-~vrT;.l e~ceflül• d 1 it~O. 

A' di.,po~içiio do me m10 ag·f'Hl•· deverão :tl'lnu·-:lo semJtro dous 
aeconrledrJre-< par(t auxiliat· o serviço da insp•\cção. 
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XVI 

A Repal'tição fLlCa.l deverá ser immediatamente informada pelo 
contratante do qualqaer irregularidade occorrida no serviço da 
i ll um inação. 

XVII 

A illuminação publica comprehenclera as I'nas, praças, passa­
gens, jardins, cães, pontes c accessorios exteriores de todos os 
cdificios publicas de <1ualquer natureza. 

XVIII 

O preço elo gaz será ele dnzcmtog e dez r,~js por metro embico para 
a illuminaç:1o publica e parti~ubr, fazen.lo-se um·• reducção de 
:!0 °/, p:.r:t os e·,t:thcleciment,,s de ca;·i l!vle c b:•nnficencia, par:t o.~ 
de inatrncção public:t e pu•a os tl•J in-.t:·ncç:io particubr, de qual­
'JURr g(]nero. 'l'''' ror.•m in,Jiearlos P'lLl novcrno. 

Tendo li"ado em i-l 0 / 0 ao annn o m:Jximo do clivi lendo a distribuir 
no 1 o sem"slr~, c ul::t J'educçã•> de :2 I'ÓÍs qnc o c:mtrat·mte fizl'lr no 
preç1 do g·az, autorize1:'i o augmento rh 'I "/o noq dividendos se­
guintes; e vicrJ-ver,m, sell1pre 'Jlll o divirlewlo baixar, terá o C0n­
tratante o direito clG i1· a ugmentando 2 réis no preço do gaz na 
ill<3sma prop:·>rção at/> a! tingi!' o pi'eyo fixarl() no contrato. 

Em n~nhnm caso o augm·•nto ou rcdu:ção ·~xee:lerá de 2 róis em 
cada S(]mestre p:ua o preço do gaz, e de i ''/o p.1ra o diviclen·lo. 

O contratante po lerá fazer ajuste~ especiaes, que serão devida­
mente e·;cripturados, com estabelecimentos publicos ou parti­
cul:tres de grande consumo de [taz. 

XIX 

O p~gamento elo consumo do gaz da il!nminação publica far-se-ha 
mensalmnnte; o do cons,mo particular e dos estabelecimentos pu­
blicas, por trimestre, sendo 50 °/o da importancia paga em moeda 
nacional e 50 "/o ao cambio par. 

XX 

As horas de acceudor e apagar os lampeões da illuminação pu­
blica serão fixadas pelo Governo no principio do cada anno. 

XXI 

O contratante é obrigado a fornecer _gaz aos .pJ!._rticulares em 
qualq~er pon.t.o do yerimetro ~o cont ·õ~.q~ P~iitií' ou- , cio na r 
o SC'!'VIÇO da Illummação publica 'n \\(\I \I LLJI\ n.~ G!f.li'-,, 

. '· ., - ·'74 
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xxn 

As clespeza~ de canalisaçfio subsidiaria do gaz entre o tnbo con· 
dnclor e a entrada dos predios até a oxtonsffo de 10 metros correrão 
por conta do contratante. 

Todos os dem:lis serviços ficarão n cargo dos intnressados, que 
poderão fazol-o~ executar pelo contratante ou por apparelhadores 
particulares legalmiJate autorizatlos ; excepto a canalisação até ao 
merlidor e o asRentamonto que deverá ser feito exclusivamente 
pelo cnntratanle, mecliant•' preços rt[•provados p0lo Governo. 

XX lU 

O cnntrairrnte farcí imprimir instt•ncçõe~ e regras rra~icas para 
facilitar a l<·itnrl\ dos collt:Jdnres; scn•lo obrigado a entregar 
:t ,_.,~·la conslltniclr>t' do gaz um excmpbr chs ditas instrucçõcs. 

\ \.1\' 

O contratante ohriga-so a aprcsrmtar 90u b cliln~o semestral ao 
Goyrrno, <JIIO po<lor:.í, si for proeisq, mandar cxnminar a cscriptu­
raçiio relativa ao roc>mo balanço. 

O contratante devor:\ igu8.lnwnt.o 111inistraJ' 0rn cada semestre 
um qu~dro cstatistico da produ~çiio, cono;umo publico o p:uticula.r, 
c J>Cr<ln ele gaz, e bem assim dos prodnctos e resíduos provenientes 
r\ o fabrico elo mestii'J guz, bes como eokc, 8.\eatrão, o te. 

O r;ovcrno não respont.le em caso alg·nm pnlo pa~amrnto <lo con­
sumo particular. s~tlvo aju~tc em conlwrio, ;:ó o consumidor do gaz 
'' r•·sponsavcl pnlo S"ll pagam,nto. 

() propricl:•rio <lo i'I"•·dio :tl<Jg':Hln, log-o '!li'' communiq11c ao con­
(J·:lt~llltC o l!Otttc <lo inq11ilino, fit-al'!l i'enlo <lo to<la a ro.s;•onsa­
bili<h<lo. 

O contr:.tante poclrr:í privn1· do fornecimento o consumidor quo 
uiio tôr po11tnal. 1\1~.' ó obrip:ar\•) a r<\Ytaholecel-o para o ~~~o do 
novo inquilino qne lhfl otli·roccr gamntias. Na falta de ·'\inste com 
o pmpri•·i:trio do predin, podi'•·:\." <'IJ<ilr~t:·ntc nxigir do inquilino 
um •lcp•'sito l'róvio <1<~ <JUrtnti;c <Jtltl n:ío e:,ec•h do c.onsmuo provnvd 
de nm trimestre. 

Este; consumo será compul:l<lo pelo numero <lo bicos exi,tente" 
no prndio, ou ]•arte do prerlio o~C<lparlo pelo inquilino, e á razão de 
s<•is horas rle con,gnmo [lO!' lJico n '.)~, 1/2 lilr·os JIOI' hora. 

Todo o serviço d<J desobstrucçTío e ass~io dos encanamentos do 
conAnmo particular correrá por conta rlo contratante, ~empre que 
t.aes oncanamentnq tenham sirlo por ello colloc~dos, devcnrlo sem 
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perda de tempo providenciar sobre qualquer reclamação que lhe 
for dirigida ; pagando os consumidores as despezas dos concertos 
que se effectuarem, e bem assim o serviço de desobstrucção quando 
causado por defeito nos encanamentos collocados por appare!ha­
dores particulares. 

XXVII 

O contratante incorrerá na multa de quinhentos réis (500 réis) 
por combustor da illuminação publica que fôr encontrado com lnz 
anJOrtecida ou apagada durante as horas em que deverem estar 
accesos, todas as vezes que o numero dos combustores, nestas con­
diçõ~s. exceder de 20, devendo accendel-os logo que disso tiver 
noticia o g>narda ou empregado encarregado desse serviço, salvo 
c:t~o de força maior, reconhecido pelo Governo. 

XXVIII 

Haverá uma tarifa approvada pelo Governo para as obras que 
ti verem de ser pag-as ao contratante por serviços da illuminação 
puLlica ou particular, 'lue não possam ser executadas por outros. 

XXIX 

Findo o prazo do privilegio, o qual será de 29 annos, revertera 
para o Estado, sem onus algum, todo o material do contratante, 
edificios e mais dependencias, tudo em perfeito estado de con­
servação, bem assim os acccssorios e sobresalentes que se acharem 
em deposito para o custeio da illuminação durante tres mezes. 

XXX 

o con tratan to é o unieo responsavel por todas as perdas e 
hmnos que provierem da canalisagão e fabrico do gaz ou de 
qu~esquer O[lerações e trabalhos que se acharem ::1 seu cargo, 
~a! r o caso de força maior. 

.lL\.Xl 

No ·caso de fallencia Jo contratante, o G:>verno entrará na posse 
provisoria 1le todo o matrcrial e fará continuar o serviço da illumi­
ll:lÇ:1o ['Or administração ou por contrato, tudo por conta e risco da 
ma-<sa, saho si preferir indemnizal-o do seu material, tendo ó. vista 
neste caso o numero de annos que faltarem para terminação do 
contrato, bem assim o estado do mesmo material, na fórma da clau­
snla X li. 
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xxxn 

Ao Governo cabe expedir o regtdamen to necrs<ario p~. rr. a fisca­
lisação da~ obras de fabrico do gaz, assim como do toda~ as demais 
obrigações do pt·e~ente contrato. 

A motarle da dcspeza com a fiRcalisaçi\o será paga pelo eontra­
lnnte, para o que, no principio dr> cada trime•tre, recolherá ao 
Thesouro Nacional a partG q u9 lhe tocar, não sendo superior de 
vinte contos de róis (20:000$D00) a importancia total da contri­
lmi<:ão annual. 

XXXlll 

Pela inobscrvancia das clausulas r lo presente contrato, para as 
quaes não se tenha connninado pena esper·ial, poderá o Governo 
impôr m,,Jtas de com mil réis a dous contos do rr\is (lOO;o:;ooo a 
2:tJOfl:)t100) n o dobro na~ reincidenei:ts. 

Si, por,.nn, as rallas impnr·larem a não oxncu<:ão das cla:r­
sulas I!, lll, IX, XXIV o XX.Xll ou a interrupção da illuminação 
por tres noitros successivas, poder:\ o Govürno rescindir o contrato, 
ai assim nntondr;r convellicnto, '"' procr;der na fórma da pl'Ímeim 
parto da prescn to daus" la. 

XXXIV 

A~ duvidaR qno occorrorem na inV•r1 ·relaç:ío das clausulas antc­
ccdentr,s, serão l'I'So!vi.las por do11s arbitt•o-:, c·1da 11m nomoaào por 
nma das partes contratantes, servindo de des0mpatador a Secção 
do~ Negocios do lmperio do Con.~olho do Estado ou o presidente 
do Instituto Polyt•!chnico do Hio do .Janeiro, si tratar-sG de questão 
teehnica. 

XXXV 

OEprazo do privilegio será contado do dia em quo o serviço da 
illuminação começar a ser feito "xclusivamente pelo novo con­
lratant", no~ termos da clausula I I. 

XXXV! 

A caução de SO:OOO.-;;, f ·i ta pel·J proponente Henrique R rianthe 
na Legação Imperial em Pariz, om titulos da divida publica na­
cional, continuar>Í retida, e é destinada a garantir a CX0CIIÇão das 
condiç-ões 'i'l•l ficrun estipuladas, rnvertcn:lo para o Estado no caso 
de caducidade ou rescisão do contrato, e ··ev•:udo ser complet:tcla 
s•·mpro que por qualquer motivo 'otl'rr)r alguma doducção. 

E por assim haverem accordado e ter o contratante Henrique 
Drianthe pago o se !lo fixo na importancia ele 1: 150~000, como 
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provou com a verba n. 4, datada de 3 de Julho corrente, lançada 
sobre guia passada por esta Secretaria de Estado, se lavrou o 
presente termo de contrato que vai as.>ignado pelas duas partes 
contratantes acima declaradas, perante as test'lmunhas Francis•:o 
Brnnlão e Engenheiro Eduardo de Moraes Gomes Fcrt·eira, e por 
mim, Jo,é Pinto Serqueira, 1• Offici91 da mes;na Secretaria de Es­
tado, que o escrevi. 

(Estão colladas tr~s est3mpilhas de sello adh()sivo, p~rfazendo 
o total de 2$800).- Joc1o Fer1·ei1'a de llfoura.- Henrique 
Brianthe.- Francisco Brandrlo.-EduaYdo ele 1liomes Gomes 
Ferreira.- Josd Pinto SerqHeim.- Está conforme.- F. L. de 
G1ts;não Lobo. 

Aut,Jr:la o t~orcrno a apogc11t:t1' ForLnuato JogO tlus S:mtos 110 lognr 1ln Porloiro d:1 
Faeulda.!o de Dit·.,iLo do S. Palllo. 

l!.•i por bom Sa.!lcr,inn;u· o :i\Linr.hu· qno SI) OXl)l~llte a SL'gninte 
]{I)~OJUtJÍo da :\~SI!lll]J[éa. (Ji,!\1[: 

.\!'ligo nnico. E' o !lo\·<'rno :wtOt·ilatlo pam ('Otwo,lor ao Por­
teiro 1la Faculda<le ilo Dir()ito Llo S. Paulo, Fortunato José dos 
S:1 n hJS, ~ a poson ta1loda 110 referido log:u·, com os vencimentos 
qn:) ut'<L percebe; rcvog:1tla~ :lS disposir;õos om c0ntwrio. 

O B:tt•iio ele i\l:lmort', tlo l\Icn Conselho, Senador do Imperio, 
Ministro o Secretario de Estado dos Negocios do lmperio, a:;sim o 
tenlm entendido e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em 
il do Julho do 1886, G5° el:t lndepondenci:t o elo lmperio. 

Com a rubrica do Sua Magestade o Imperador. 

Bar, i o de Mamon!. 

Chancellnria-mór tlo Imporio.- Joaquim Delfino Ribei1·o da 
Lu~. 

TJ•ansilon em 8 tle .Tnlho do 188G.- José Julio rle .11/mquerque 
HmTos.- H.egisll':tdo. 

Puh!icat!o na Secr·daria do Estado dos Nogocios do Imperio 
em 10 elo Jnlho do 18HG.- U Diroetor interino <la 2" Directori:t, 
/lalr!i!illo Jose: Coelho. 
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DECltETO N. :1280- llE :!! l>l·~ JJTLHO l>R IRRG 

1\•<lora ll. Maroolina F11rta>lo <lo Mo11dow;a, rinva 1lo Capitão Franeiseo do 
Olivnira G·dtr:d, th pn'-;rrip(Ln, em 1)111' ineorn~11, para pot\or rn(";Pher a pl'lnsão 
t]p !)IIJ'Iti)J lllOI\.'t'lll ~. 

I l<'i 1'"1' 1it'lll ~:uwt·ion:t t' e I\Llltd:tt' qtw sn oxecnto a sogninto 
J:,,,,>ln<;il" da .\~.~"llli>le:t liornl: 

,\J'li~·" nnico. Fi,·n rol••vndn rla tn·c~•·t·ip<:iio em qno 
ÜH'<>I'I'•'ll TI. J\[iti'C'01;na Fn!'!ado dn ,\kntltlll•;:t, Yinva do Capitão 
Fmwi,;''" ,J,. Oli\•'ÍI':t C:ti>l':ll, I' '1'!1 l"'l"C<<11el' apunsiio de fiiJ$000 
rn•·n,:u·~ <pw 11!1' l"ni cmweclid:t j'or .IJ<'C'!'do tl•·H do Fon•I'I·il·o do 
!Rt)~. :1 ,.,,nt:ll' dn d:\1:1 (j,, I'Pfi'I"Ít nllf>••rl'to at."· 14do Sctemhro rlo 
1~11 ; l'<'vo~·<~ilas as disposh;õe~ e11t •·unlmrio. 

F1·:1!)1'Í"''' H<·lis:n·io ~o·n·,•s do Son1.a, tio J\lon Conselho, 
J\lirli,Ir" ,. ~t'<'l't•l:u·in (], Estado d•l:' i'\•·goc.io~ tia. Fazenti:l. o Pre­
sidnnl•• dn Triilllll:ll do Tl1esnnrn i\:it·iona.l, as~im o tenha en­
I.~<Jitlido ,. f:w1. nxccnl.:ir. !'a In cio tl11 H i o do Janoiro em 2·1 de 
Jitlllo tl•• J.';R(i', i'(>" tla Jndnt>«llti<•iii'Í:t '.' dn lJlljHJl'ill. 

Chnncnll[11'in-m<·n· do lmpr•rin .·- JoruJ>Iiill Delfinn Ribeiro 

"'' LHJ. 

Tl'<ln~itou mn 2R rl•J .Tnlh•• J],~ 18Rii.- Josd Julio r/1! Allm­
'JIU'J·qHe ll(r,Tvs.- Hegi..;tJ'[Hln. 

l'nhl irntln n:t Se<"l'<!lal'ia dtl E~t!ldn <los Ncgocios tLt Fnzomlrt 
''ill :lodn .lnlltotln ],R,'IIi.- José !'ietorTii[jw da Rocha. 

Ant+n·izn. o no..,.flrno a r:nl'lrrdrr nm anno llclirrn{'l eom ordrnado ao Ilr. Graeiliano 
dl' P:llll:l Hapliol.la, L+·ntc cat\u•dratico da Fa.cnH:uln Uo Diroito tlo Roeifo. 

ll<·i Jllil' hnlll S:iiH~·~ioll:n· ,. \h111hr 'Jil<' ..;rl o:.;•·enle n segninto 
lc•'""lut;:to da J\,;s•Jmi>i<~a <lt·l·:tl: · 

Al'li~·o nniu1. () f1oY<•rno tka nnlol'ic:ulo a conc0dor ao Dt•. Gra­
ciliali<J do l'.uda Hapti.;ta, Lt•lil<< C'athoclratico rh Facnltlade de 
llil'<·itn do l{ecil'n, um filmo ti•· Jj,·,•nt;:t t·om o!'llonado; l'O''iOgadas 
a,; dispn~it;õ''" t<lll ''"llll'at'io. 
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O Barão do .'\Iamore, do 1\fcn Conselho, Scnnclor rlo Imperio, 
Ministro e Sccrrtario de Estar lo elos Negocios do Imperio, assim o 
tenha, entendido o faça, cxocnhlr. Palacio do Rio de Janeiro 
f'lll 24 rio Julho dl' l8RG, (\;)o da lmlopcnrlcnein. o do lmporio. 

Com a ruhriea de Sua 1\fag-ostadc o Imperador. 

llm·r'lo de Jlamorc!. 

Clwn~;ollnria-ml•r rio Tmp2rio.- Jort')HÍiil DctjiHO Riliciro rla 
LIIJ. 

Tr:lllSitou em 2R rio Jnlho rJ,, ISRG.- .Josr1 .lu/io di! ;1lliW]W!l"')ttr? 
{iiU"i'OS.- !{egisfl':ll[O. 

Puhlicrulo 1m s,•crotaria, de Estado dos Ncgocios rlo Imporio 
om :n do .Jnlho rio ISSG.- O Director interino rht 2• Diroctoria, 
1Jr!lrl1lil1o Jose C<!Clll(), 

lll·~rf{ETO N. :32il2- nP. 24 rm .JULT!o rm lRRfi 

Autoriza o r;ororno a jubilar o Prntonotario Apnstolieo Ernesto C.1millo llarroto, 
L('ntr, dt" fhenlngia dognw.tir.::t do Se mina rio Episcopal da r.oncni~:to, tia Dioco3c ~}(' 

t:uya!J:í, 

lloi pot' hem Sn.nccionar o l\Iandar quo se executo a seguinte 
Rosolw;ão da As,;em!Jlén Geral : 

Art. I ,o E' autorizauo o Governo a conceder jnbilaçiio, com 
o voncimcnta annual de I :000$, mareauo pelo Decreto n. 30i3 
de 22 de Abril de !H83, fl'Ie nctualmente percebo, ao Protono­
tario Apostolico Emesto Camillo Barreto, Lente de theologia 
dogmaticn. do Seminario Epi;;copal rla Conceição, tia Diocese de 
C11p b:'t. 

;\l't. 2." lte\·ng:tm-sn ns disposições Plll contra1·io. 
O Barão rlc :\Iamorr!, do l\Icn Conselho, Senador do Impcrio, 

l\linistro o Socrobtrio de E-;tarlo do-> Negocios do Imperio, assim 
o tonlm Pntnndirlo n f:1ça oxecnt:11'. Pnlacio elo Rio do Janeiro 
0111 :2-1 rle .1 nlllo dr• 1886, (j;)o rln. lnrlopcnrkncia o rio Impcrio. 

Com a rubrica do Sua ~\1ago.,tatlc o Imperador. 

Banio rle Jl!amonJ. 
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Chancdbria-múr <lo lmperin. - Joaqui,;~ Dulfino Ribeiro cln 
LMZ. 

Tt'flll~iton nm 28 <in .Tnl!to <lu lt)R(i.- JosJ JHlio r/e i\7lw.­
'J'Ii'J'')ttl' /JUI'I'fJS.- \(l>g"Í:-'[t':Hlo. 

l'nlJI ic:ulo na Su<:t•nl:H·i:t do E.sla<lo <lo~ ~ngoL:hS do lmporio em 
:n dn Julho cl<> 1~·'-:{i.- 11 llir··d"t' inl,.t'ino .::t 2" llieoetoria, 
flcr/d~ri<~'J .lo.,·c I 'o,. lho. 

DECIU\To N. :l'?i·n- t>t·~ 21 t•E .n:r.no nE lRRfi 

:\ppn1ra a pcnsld tlt• ~()11 t·~··i.'> tliariu·;, ronC'"tlitla ~1..1 :nu·;t~n rrfonnado 1lo oxt!nclo 

-:.!') ~orptl dt! vobJJllario~ da p:t\.r: l .JI):I) Fl.'!ix :\larlin~ iln ~Icndonça. 

lki ]"li' IH'tlt ~anr·~iPll:\1' ,. M•>:t.L•I' '1':'· "'' <'X<:<·!tlo n, :"l)gninlo 
J: ... -;,,[11<::1<~ d:l .\"><'!11!:\t'o:l <li'l'<tl: 

4:\1·l. 1. '' Fi<':t :~ppt'<nT;ul:t a pt'!h.-íd d~· .!qt) r~·~i; dir:I·io;..;, cünen­
di'l" por ll<•t:r··h <h ~:l rln .\g''l"lo d' t~;~l <~o mu"ico l'<:[ilt'lll "!n 
d•J o\lind<J '.'" t·ut•po do yo[n;tbtrio..; dn p,ttt·i~ .Toi\o Foli:-: -:\1:\rtins 
du Mrmdon<;a, <jll'' lii'Oll ittt['''"'ji,itiLHl<t tln olJteJ' o..; mrio; tlt> 
:;lllr:-'i.,l<'llt'Í<I, por 11-t' t't·:~·;•,tlo '"'l i':~:l''"llli'll<'Í:l tlu l't•t'iltlt'JÜo..; 1'0~<'-
1 ·ido..; C'\ li l'lill\ r,, t<'. 

,\rt. ~-" Est·1 pun<i·1 s··rú , :1·.:· 1 ,! J, rl:d.1 t!<J <lr•:i'do tjllll n 
l'!dl!'l'('('\1. 

~\rl. :~.'~ I~.U\"1).~2;an1-:;;··· n; di ,p ~ ::--) ~;..; e1~1 c~-,;ltCJl'iu. 

11 H:ti':lo ,J,. M:~l\llll'<·:, do ;,[<'n !'•>n,<>l:t••, :.;,•n'l•lor elo Imperio, 
Ministro '' Slllll'da,t·in ,\<) J•;;t;11lo do; Nt·g·ocio; do lmporio, assim 
o t..:•nlia ent<:\l(lido t: l':.<;a. "''-r'<'lll:IJ'. l'ahci11 do t:.io <In JantJil'<J ent 
:!·I de .Tnllto 1l<J lRêlli, (i:í'1 1l:t ltJrl•.:i'':lt<l<•t\l'i:c e dn ll1l[ll'l'io. 

CltancdLtri:l.-1\\Úl' rlo lmp,-.rio. - .1oWJ11ilil. ]);•/fino Ril;ci,·o '"' 
!,,,;. 

Tt•an,ilon ont :m ol<• Jnlho ,J, 1""11.-.ln.<·,; .l<rlio (/,, Alln•'JI'err1uc 
llrtl'/"lh·.- i:~~gi:--:lt'~!dll. 

l'uhlil';tdP n:~ Scl'l'"!:lt'ia. tll; J·>;Uulo <lo; !'\ugor:ios <lo Imprrio. 
- ::" l.lit•,•elnria da 1\\<'Sitla. S<'t'l'd:~ria do E,<Jatlo ttl\1 :l de ,~!!;osto 
du ~~~(.i,- 1 l i ti redil\' iu Ll~l'iltll, .\' • .lfi,/usi. ' 
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DECRETO N. 328,1- m: 24 lll•: .JULHO DE 1886 

."-ppnna as ponsüeg de -100 rtq:' dbrjog eoHeOflitlas aos soltlados Romm\l<l!J 
Per,'ir:-t l~onw~ o Jost~ Joaquim Hilario da Silra. 

!lei por hc!n S;lllceiomw o :\!andar rl'lü SL· executo n seguinte 
l~c,.;olnL;;\o d;t ,\"Sl'lllhló;•, Ocrnl: 

/d'i. l 'o Fiemn a P['l'OYad;1 s ;:s pr·nsõcs do 401J reis Ll in rios, 
Poncerlichs Jllll' llccrdus de 2D de i\ovemlll'O de W84 aos sol­
d:t<los lümmahlo Pereira Gomes c Jose Joaquim Hilario chL 
SilYn, qno Jicaram impos~ibiiitados do agenciar os meios do sub­
"btcnC'i<L em consergwnda, de ferimentos recebidos em com­
hat('. 

1\rt. 2. 0 Estas l"'n~ões sor:lo pagas da rlat:t 1los decretos que 
as conced<'ram. 

,\l't. :3. 0 ltoyogam-so ns disposições em eolitl'nrio. 

O Bar:lo de I\Iamorà, do l\Iou Conselho, Scmador do ImpGrio, 
:\IiuU1·o e Secreta Pio do Estado dos Negocios do Imporia, assim 
" tenh;t. entondirlo c litç<t executar. Pah1cio do Rio rio Janeiro 
em 2·! de Julho do l8Bü, 05° dtt lnrJeponcloncht. o do Imperio. 

Com <t rnbl'ka do Sua, l\Iagcstado o Imperador. 

Btli',7o de Jlfamore. 

Clwn,·r•lLit·ia-mr\1' do !!llpm·io. - .TowJui,n De/fino llibeiro da 
L"~· 

Transitou em :;o elo Jnllw rle 188G.- Jose .Trrlio de Jtlbu­

fJFCJ"'fi'C JJo n·os.- ltogistl'ado. 
l'uh!icftrlo n:t Socrl'taria Llo Est:Hio dos Ncgocios do Imperio.­

:l' llit•r:dol'ia da. mrsmtt Sccl'ctaria. rle J·:~tado em 3 de ,\go~to de 
18HG.- O llireelor intel·iuo, .\'. ,l]irlosi. 

LEI N. 3283- lJE 7 DE AGOSTO DE ISSG 

.\ngmout.\ de i7~.(~111SJ'l:J o ncdito !la Yorba- Tolcgraphos- Uo oxorcicio 
!I c 188 •, . tss;;. 

U. l'erll'o I!, pm· <11·ne:t. ele Ilens c t:nan imr~ Acclnma\ão 
do.·: l'n1·o:;, ln:p,•r.Jdnt· (:nnstitueional c Dn:·,•usor Perpetuo do 
l:l·:•?.il : F:tz••:no~ ~:1li·.•1' :t lo !::s o> Nr•,;::r.:; Snhrlitos qnn a c\s­
:cnl!dr'•a t~cJ·al ll<'L'l'•'lon ·~ N<>s (jllt'l\'lliU~ a Lr·i s•,guinto: 

:\rt. !." Fie<t aug-menUulc coma quantia rlo l78:0liJ$G45 o cre­
rl i to eouccdiLlo pehL Ld 11. 3200, do ::J do Setembro de 1884, 
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pru·n. os scrvi1;1H tLL 'ut·1,:t - TülegTfl\'ltos - no cxcrcicio 
dn lf~"4 - I RK:S. 

J\1·l. 2.° Fi•·am l'C\'1\!..:':tda-: as lli,;p,l-:il;õcs em c<mtrario. 

1\LIJI<Ltlll"'· p t'l:uJt .. ,, :1 '"h-;"' :~\liiiJ'id:\11<-.-: n rpwm o conlw­
<'.Íiit,·ill" da J·,:iiTid:t L<•i l"'l'L'ill'•'l', 'Ill'' a l'lllll['l':tlll, o façam 
<'llllll'i'ÍI'" .é!'ll:<i'd:tt' l:t11 inlt•iJ'<Uitt<lll<: Cúlllo uolla so ronh\m. U 
~<·<Td.'II'i" dt· t·:st:Jd,, dn~ ~;u;,;·<ll'iu-: d:t J\g'i'Í<'Illtut•a, Commcr­
l'i"i" ,. ll''~'<lS l'nl,lil't:-; :t f:u;a illlJ'I'itttir, pn\J!i1·:tr o correr. ll:trh 
1111 l':d:tei"do H.io do .l:uwit·o :111~ ·; ti" c\{-;w;to tle 1881\ (j;)u da 
lntl<•jwntlelll:ia o do lmpm·io. 

bii'Eic\llOI:, l'Olll ru1Jl'ica o guuru:1. 

J J>tollio •h Silua Prurlo. 

C:ll·ta. dr• l<'i, [I<J\:1 qual \'oss 1 Ma.~<·slado lmpol'ial :\Iamh oxo­
t·ntar o ll<:crdo <!<c .\~-;embl1h U1·1':d, <Jil" l!ull\·c pot• llem Sanc­
(·.ionm·. auglltl'lltnnd·l o <11'()1\il" <'IIIH'r:,Jidn :i V<'l'hn- Tolograpltos 
illq•:IS l'nl,\ie:ts-do <'\:<'l'r·ir·io dn 1':''1-l,lfl:í tolll tt <[Wtntia uo 
<I<' lll:l:UIIi:.:;Jt'). 

Pam \'u~~~ Mngl'~l:11!o lllljJcrial Ver. 

J\ntoni" J"~0 C;tclano Jnniot· a fez. 

Chanet:ll.n'itt-lllt,>l' rln lmpurio - .liJ<IIJ<tiuL lJclfino Ribcim 1{(1. 
Lw>-

Tr:tll:iiluu UJI] 12 üo c\ltUSll) t!n 1800.- JosJ da Costa c,u·­
('11/1(1),- H.eg·btmth. 

l'nhli<::11b na. Su•·t·dal'ia do Est.1rlo 1los Negocias da Ag!'i­
l'llltura, Coinmut·eio o Ohra;: l'u\ilil':t:-5 t)lll 14 tio Agosto do l8SG.­
l·r~,n~:isco LtJ!)jJo[din.o t[~: Gusl)uTu f.-o!Jo. 

LEI N. :l28(j- 111-: I ]li: AI\OSTO DE 1881) 

..\u~tnenta d•) l07:0:l 1)J t) r.rt•ditq rqn~J,lido :í. ll~rlu. --- Ohra..; PuLliea~ -- th c1.orciciu 

!lc i ~,q ~· ~ U~S;j. 

ll. l't•dJ'n ll, por 1:ra1.;a "'' llen,; o Unnnimt~ Acclamaçiio 
dtiS l'u\ '"' lrtqll'l':tdot· ('<>n,titll<''"'l·tl <· \l<d'nu~or Perpduo <lll 
H1·azil: F;IZt'llHI:--i s:d•!'t' a tt1do:-i o:-; Ntl:-::-)t):-1 Snhdito'-' q111~ :t ,-\<..;..:.Ptll­

\,J;'·:t 1:<·1':1\ [l,·t·t'l'l~>ll e Nt'ls I,IJII'I'<'IIill' ;1. Lc·i ,;r·~·ninlt•: 

:\l'l. l." Fil':t :tug·Hwnl:tdo t\, 107:000~ o f'l'U<lito eoncctli1lo 
p:11':t a \'l'l'll:t- Ulll'ai l'niJlir·,lc'- rlo 11!'~':\lll~lltn tio 1\liuistt:rio dos 
1'-/r•g-m·io-; <h .\~Til'II[tm·:l, ('ollllli''l'<:irl n oln·as l'nhlkas, uu <.'x.or­
~·i~·it~ d1• \.~N l - l.'{,~;L 
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Art. 2." Ficam revogadas as uisposi\õcs em contrario. 
1\Iandamos, portanto, a torlas as autoridades a quem o conheci­

mento da eef'erida Lei pertencer, que a cumpram, o façam cumprir 
e gnarr!ar t:To intcir:unente como nclla se contém. O Secrc•tario 
tll\ E:;!:1tlo ,~q,, :'i<:gocios da Agricultura, Commcrcio o Obras Pu­
h! i•·:t,; a f'aça imp1·imir, publicar o rorrm·. Da c! a no Palacio do 
Hio tlP .l:uwiro aos 7 do ,\gosto do 1880, 65° tht Iwlew•uucucia 
t' do Imperio. 

brrERAIIOlt, com rubrica o guarda. 

Antonio da Silva l'mrlo. 

Gnrta de lei, pula rtnal Yoss[t l\Iagestade Imperial Mant!a 
oxoculai' o DrJeroto tl:1 As~emlJlé;t Geral, fJUe Houve por bem 
Sancc'lotl<ll', nngmentando tle 107 :000~ o cretlito concctlitlo ú 
n•I'h:t- Ol1l'HS l'nbliea,;- elo exercício tl<i 1884- lHS5, 

Pa1·a Vossa l\1Dgostatlo Imporia! Vet·. 

Antonio Jo.,;é Caetano .Tunior a fez. 

Chnncclln.ria-lllÚl' do 1n1perio- Joaquim Del(ino Ribeiro da 
L,~:. 

Transiton om 12 tio Agosto tlo IR86.- Josd rla Costa 
(\rrvlr/ho.- H.eg·istradn. 

Publicada na Secretaria ele Estat!o dos Negocios da Agri­
cultlll':1, Commercio e Obras Publicas em 14 do Agosto do 1886. 
- Fnrncisco Leopoldino de Gusmiio Lobo. 

A h r" :w Ministoriu <lu< Nogoeios tla Marinha o credito oxtraonlinario !lo 50:38:>11108 
'l;l.f:l allcadl'f as dt•,-;pcz:t'i d.lg Hll'has -Corpo tb .. \rma.da ·-I) --COitlhll~liycl- do 
tnorricio 1lo H~S;J- 1881. 

D. Pedro 11, por Graça do Deus o Unnníme Acclamaçiio dos 
Povos, ImporadPr Constitucional o Defensor .Perpetuo dtl Br:tzil: 
Fazolllos sahcr a. tn<los os Nossos Snbtlilos qno a Assembléa 
(\,•ral ll<'CI'eton e i\'•'•-' <JuPI'nmP,; a Lni s0guinto: 

Art .. 1.0 E' aliorto ao l\linistorio dos Ncgncios da 1\bl'inha, 
para attemlnr its cluspozas do oxer·cicio tlo 1883- !R84, o cJ•odito 
"xtnull'<linal'io do 50: :lS:í$1 08, tlistrilmirlo pelas sognin tcs verbas : 

~ 8." CtJI'po dn. :\.l'IWttla........................ 13:826$864 
~ '.!.7. CnmiHtsti v e!. . .. . . . . .. . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . ~m: 558$244 
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.Aet. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, a tmhts ''" autoridades a quem o conhe­

cimento o oxecnçfio e rof'el'irb Lei pertencer, que a cumpram, e 
f'nçnm cunqn·it· o g-twrrl;n· tiio inteiramente como nella se contém. 
O Secretario de Estado dos Negncios rh Ivlnrinlm a faça imprimir, 
publicm· o correr. Palacio do Rio rio .htneiro em 14 do Agosto 
Ü<) lSNG, c;r,u da lndepondcnda c elo Imperio. 

btl'Et<AI>OH, com rubrica e guarda. 

Sailwcl \\'a/lace Jlac-Dowcll. 

Cada rlo lei, poln rptnl \'ossa l\lngest:Hle Imperial l\lamla exe­
cnLn· a l{<·~nlm;ii.o da "\.s~•·mld<i:t Geral Legislativa, que Houve 
po1' IH•Jll S:1nccinnnr, ai>t·indo no Ministerio dos í\egocio;; ch 
\l:lt'inha o <'rcr\ito o~;lraorrlimrio rlt• 50::1H58108 parn, attcnrlor 
il~ d"~P<'z:rs rl:1s 'rTh:1s- ('ori"' d:1 Arm:Hl:t- o- Comlmstin~l 
-<lu t'\t'l't'it·io do IHH:l- IHN t. 

J r>~ i: C:1~imiro r lo (ou lo a foz. 

< 'hnncellat·ia-m<n' 
d(f l_Ju:.. 

tlo llllpcrio. - )OIIIJ11im De/fino Ribeiro 

Tt·an-;iton em I/ rlt: "\.gosto rlu ]Sf<li.- Jos,j da Costa Üln'n-
1/"J· - lü>gi~tt·:rcln. 

l'nldicarJ,, rm Sncrchtri:t dn E~hHlo do; Negocias da 1\lurinh:t 
Plil l\1 de "~;..:·n.1to de 10tm. -- .\.lo/;'1'" Pal'lo ele Uliocira Li.>b<hl. 

A brc an ~1ini:o~lorio do:l Ncgoci0.<J tla .:\farink~ o f'fí'tlito supplomentat· tio ·'t3::i2!i,~G4t 

p:~ra atlPnJcr ;;._g degpoz:~.~ d:ls \j'rh:t·.:- :\lnni~cin naraes- c- EYontuae,:\ -tiO 
n:Prririo tle t~~{l- H~.'H·. 

]), l'edt'o ll, p<Jl' c;l'l'li,':l dP Deus e l.'nanimc Acclmnaçilo 
dos l'oYos, Imperador Crmstitnrional o Defensor Perprtno do 
DPa;.:il : Fazr•mos sa.lll'l' :1. t()l_los os Nossos Subtlitcs quo a As­
s••mlil<'·:l U<'ral !lPcrdon e l\'1is 1,11wremos a Lei seguinte: 

Al'l. I.·• E' nLPrto no ?-linislPrio dos i\q;oeios th 1\!:lrinhn, 
par<t attrmkr ús rl1•spczns rlo cxer1:icio de lSH;~- IHSi, o crcrlito 
;.:upp], '1111'11 l<ll' <lo .t:l:~>:!CSü il, d i,;ll'il,ui<ln pol:~>; seguintes n•r·iJ:1S : 

~ ?5.- 1\innÍI,',-l<'S mn·acs .................... . 
~ 2\).- En•ulnaes, ......................... . 

:l8 : \JSC.$382 
4:540$259 
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Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 
Mandamos, portanto, n todas as autoridades, a quem o conhe­

cimento e execução da referidn Lei pertencer, que a cumpram, 
e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nella se 
contém. O Secretario de Estado dos Negocias da Marinha a faça. 
imprimir, publicar e correr. Palacio do Rio de Janeiro em 14 de 
Agosto de 1886, 65° da Indepenàencia e do Imperio. 

lMPERAnoR, com rubrica e guarda. 

Samuel 1Yallace Mac-Dotoell. 

Carta dn lei pcl<l qual Vossa I\Iagestatle Imperial Manda 
cxncntar a rrlS<Jlução dn, Assemlilétt Geral Legislativa, que Houve 
por hnm f':lllccinnar, allrinclo ao .\Iinisterio dos Negocios da. Ma­
rinlm o credito ;;upp!enwntar de 43:5213$641, para, attender ás 
dcspems elas verba~ - Munições mwaos- o- J<:yentuaes- do 
exercício de IS8:!-f884. 

Para Vossa Magestadc Imperial Ver. 

Jose Casimiro do Couto a fez. 

Chanccl!aria-mór do Impcrio. - Joaquim Delfino Ribeiro 
da L!tz. 

Transitou em 17 de Agosto de 18813. -Jose da Costa Carvalho. 
- Registrada. 

Publicada n:t Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha 
em 1!) tio Agosto de 1886. - Adolpho Pattlo de Oliveira Lisboa. 

d"cA:F\:F\:f\:J'V"d' 

DECRETO N. 3289- DE 14 DE AGOSTO DE 1886 

Autoriza o Governo a eoneedor ao Desembargador da Relação do Ouro Preto, Julio 
,\eeioli do Brito, uru anuo do licença, eom o respoeti v o ortlouado, para tralar 
do sua santlo. 

Hei por bem Sanccionar e Mandar que se execute a Resolu­
ção seguinte ua Assembléa Geral Legislativa: 

Artigo unico. E' o Governo autorizado a conceder ao Desem­
bargador d:~ Relação do Ouro Preto, Julio Accioli de Brito, um 
anno tlc licença, com o respectivo ordenado, para tratar de sua 
saude onde lhe convier ; revogadas as disposições em contrario. 

l'ODF.I< LEGISL~TIYO- 188(} 3 
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J Oaf!uim Dclflno Ribeiro <la Lnz, do Mcn Conselho, Senador 
do lntpcrio, Ministro c Scm·ct:,t·io de Esbtlo llc's Negocios da 
Justi<;ft, a"sim o tt•nha cntunrlido o t':11;a exeeutar. Palacio do lUo 
do Janeiro l'lll l·l do .\go~to Ü•) 1:-lSG, !{i" !l:t ludependcncia c do 
Impcrio. 

Clt:lti<'Lill :u·i:~··lll•·,t· do llll[l''i'Ín. ·-- Jo•"j/(idl De/fi !lo Riliciro da 
/,[(;. 

Tr:\ll~ilon<·ttl li <111 .\~·"·'t" d·1 ]:.: :•·,. - Jo,.;· ria Cost,r Curv,tlho, 

lli•:Cl~l<;TO N. :.:?\)()- !11; li !1E AUOSTU !i!C l88li 

:\tlh!'il:L o L:IHIJrtll) a ~~tJllt",l~.lf:!l' ao Do~ 1'tnhar,~;11l0r 1la. Rohc,fi:IJ do Porto Alogre, 
J<J:Hi tia ::\lotL:t 1lo Azt'Ycdu Curn•.~, lliLJ aJJnn 1\0 lici~Hp., com o rOSJlrr:tiyo IJHlonallo, 

[1:tLL tnla!' J1; !'ll:l :-I:LuJo. 

IJ.,j por bom RanceiotWl' o M:mdnr t}llO so executo a H.esolu­
<Jío S<~f;.ttinl<; <h As~,·mhlé:t Ur•J':tl Leg-islativa: 

i\.t'ti;t" nnico. E' o G<>Vul'!lo :'ntot'iz:vlo a concedor ao Desom­
l,arga<lot• <h l~dnção do l'ol'tu Alnf':re, Josó <la 1\lotta do Azevedo 
GoiT<\1, Tl\11 nuno d,J li<·<~nç::1. '~"111 o rc~peetiy0 orrknado, p:u-:t 
tr:ll:1t' d•J ~11:t ~:lltd•.: "ndr· llt" ,. •w,i.·r; J•r•vog·fldas fl~ tlispu:;i­
<;ik.: ·~m Clltll t':t tiu. 

,ill:t•tnim lJulliu•> lUJ,eii'o d:~ Luz. do l\lcu Gonscllto, Sonatlor 
do llll[ll't'io, J\lini,;tro e S<:crd:tt'io tlu Estado dos Nogocios da, 
Justiça, as~im o tonln ontentli<lo r, f:tçn executar. Prllacio do 
H.io do J:uwit·" <:til 1·1 dn ,\g·n~to d•1 IRRI'•, !'>5" <la lllllüptmtloncia 
o do llll[llll'Ío. 

Com a l'U lJric:t uu Sua !\Ia gostado o Imperador. 

t:llllll<'<·ll:>r-i:t-lili',l' <l•1 lnqll'l'Í<~.- .lor<•fi'Íill l!<'lfinu Uil"ri.·o rl.r 
/.11c. 

Tl':ili:Oiloll <'lll I i d., ,\,L!·o~lo <1,. lRRii.- Ju,,,: ria ('vst•• Or,·zhrl/w. 
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LEI N. 3291 - DE 14 DE AGOSTO DE 1886 

Coneede ao Ministerio dos Negoeios do Imporio ereditos snpplemenlares na 
importaneia do 9G0:96·lS2j8, do oxoreieio do 1.884·!88:;. 

D. Pedro li, pot' Graça de Deus e Unanime Acc1amação dos 
Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil: 
F:tzemo,; sah•er a todos os Nossos Subditos que a Assembléa 
Geral Decretou c Nós Queremos a Lei segninto : 

Art. 1. 0 São concedidos ltO 1\linistorio elos Nogocios do Im­
perio cecd.itos snpplcmcnt:lrcs na importancia do 960:964$258, 
atlm t!c) occotTor ao p!~gamento de dospoz~. com subsidio de Se­
nadorc~ c Jloput:ttlos, com a publicação dos tlehates na se~,iio 
uxti\wrtlinal'i:t n com as ajutlas do custo aos Presidentes tlo 
l'I'OYÍIH:ia, l'"r conta do excrcicio d.e lR8·i- 1885, a sabor : 
:100:\llR$\l-10 it vnrlHt - Suh~itlio rlos Smmtloros -, 56:272$188 á 
nJt·l,:t.- Secrot:n·ilt do Scn~L!lo -, 41R :Rríll$ ú verba.- Subsidio dos 
ll<~pnlltilos-, 'i\J:I\G2$:l5H á vel'ua- Sncrotari:t da. Cnnmra dos 
llopulados-, o I O:í:2G0$772 á verba- Prosidencias <lo Provincia. 

Art. 2. 0 ~··\·o~·:un-~e rts tlisposiçõos em contrario. 
1\bntbmo.;, portanto, a to.las as ltutorill:tdes, a quem o co­

nlweimonto •la ret'cri•la Lei pertencer, quo a cumpram, o façltm 
cumpril' e guarclal' tão inteiramente como nelh se contém. O 
Secrotal'io do Estatlo dos Negooios do lmperio a faça imprimir, 
publica!' o correr. Datla no Pahcio do Rio do Jltneiro om 14 do 
Agosto tlu Hl8G, G5° dêt Indoponuoncilt o do lmporio. 

biPBRADoR, com rnhrica e guarda. 

Bm·,io de .Mamare. 

C<<rta do lei, pela r1ua! Voss:l Magostatlo lmperiltl Manda 
Pxocntar o Ilocroto tl!1 AssomlJié::L Geral, quo Houve por bem 
Sanccionat', concotlendo ao Ministerio dos t Negocios <lo lmpcrio 
creditos supplemontares na importancht do \Jô0:9ü4$258, do 
exnrr.icio <lo 1RH4-18R5. 

Prtm Vossa, Magestlt<lo Imperial Ver. 

João do Cltrvalho o Souza a fez. 

Chnncullaria-múr do Imperio.- Joaquim Del fino Ribeiro da 
[,/(;, 

Tt•:tnsiton <'lll IR <In Ag-osto do IHRC,,- .los,! dn Costa f'anmllw. 
- Jte:~·isti'ltfla.. 

l'nlllicmln na Secretaria do Estado do~~­
:l• Diroctorin, da mesma Sccretari::L d.~st~~ jc~Fijr\ !ffi 4:g$i~~ ... 
"'' 1:-.:N<\.- 11 JJiecdot' interino, N/Mi4Q.sf.

1 
U1U;'' 

I ;'>~ '•1/,) 

"" U V·d'l{'i.:J v' /~ J 
·. I)·S 0EI'UT;...DOS~~ 

.... ~ - ...,:_;;....- ;;.-
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DECRETO N. 3202- DE 14 DE AGOSTO DE 1886 

A pprora a pensão tlo 30;i000 mcnsacs eoneodida &O AICcres honorario do Exoreilo 

Antonio Paes do Sá narrolo. 

Hei por hem Sn,necionnr o ~l:mdnr quo se executo n, seguinte 
Resolução dn, Assemhlóa Geral : 

Artigo unico. l<ica approYadn. a. ponsã.o do trinta mil róis 
monsae> concedida por Deereto •lo :li do Outubro <lc 18R5 ao 
Alferes honorario do Exercito ,tntonio Paes do ::-:it Baneto, cor­
respondente ao 11wio soldo •lo sn·t patente, em attenção tto seu 
estado tlc completa ceguPii':t r·m •~onsoqllcncia do molestia adrJni­
ri<l:t na g-umT:t <lo Paragu:ty; sondo-lhe aiJmuttla <lest!e n, data elo 
decreto qun a couccdrm; ro>·o;.;·n•las as di:;posições em contrario. 

O H:u·ão do .1\I:t.moró, rio J\lou Conselho, Senador do hnporio, 
.1\linistro o Secretario do E~tado dos N<'gocios do Imporia, 
asssim o tenha cntomlirlo o faç:t executar. l'n,lacio do !tio de 
Janoir·o em 1·1 de Agost!J de Hl:ili, G5<~ 1l:t Indcpendoncia c do 
ltll]IOI'ÍO. 

r'om ~t rnJJJ·iC':l. do Sn:t i\h1.gosta•lc o Imperado!'. 

nrmío de Jlamoré. 

Cltnnccllal'i:t-JJJ<.Jl' <lo Impr~rio. - .lorrquim De/fino Ribeiro rla 
LH~. 

Transitou em IR de .\~·~1sto <In ]R,'\(),- .Ju.~rJ ria Costa Cru·~alhn. 
- H.••gistmdo. 

Pnhliearlo n:t Sccrctari:t do Estado dos Negocio .. .; do lmporio.­
:la llirectori:t rla mesnm Secretaria tlc Estado em l!J rln Agosto 
dn IRRG.- O DircctoJ' int('J'ino, iY. il!irlosi. 

App1·orõl :1 apogontruloria el)ne.cditla :~.o llr. Porogrino José Freiro no ompref!'O 
do luspecL1)I' Geral d•) ln~tilnto Vaccinieo. 

!Ici JlOl' hem Sane<'ion:n· c i\lantlal' <]tw se oxecutc n. seguinte 
H osolu<;ão d:t Assemhl<ia Clt'l':t I: 

,\r•tigo Hnico. Fiea :q>[li'O\'<td:t .! :q>OS<'LIÍ:Hint•ia corwodid:t. pf'!o 
llr•r'J'ctrJ d<· (', <lr• l1r·I<"L·r·iJ'r> "" , . .,ITr'llf<· :tllll·' :t•• IH'. l'eu·gl'inn 
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José Freire no emprego de Inspector Geral do Instituto Vacci­
nico, com o ordenado annual ae um conto e duzentos mil réis, 
em attenção ao seu estado valetudinario e a contar mais de 
cincoenta e tres mmos de sei·viço publico ; revogadas as disposi­
ções em contrario, 

O Barão Je Mamoré, do Meu Conselho, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocies do Imperio, assim 
o tenhft entenrlirlo e faça, executar. Palacio do Rio de Janeiro 
em 14 do Agosto uo 1886, G5° da Independencia e do Imperio. 

Com a rubric:t de Sua l\Iagestaue o Imperador. 

Barão de Mamare. 

ChancollGria-mór do lmperio.- Joaquim Dclfino Ribeiro da 
LHZ. 

Transitou em 18 do Agosto de 1886.- Jose da Costa Carvalho. 
- Itcgistrat!o. 

Publicado na Secretaria do Estado dos Negocies do Imperio 
em 19 de Agosto de 1886.~- O Director da, 1• Directoria, Antonio 
All!fUSto da Silva Junior. 

L E! N. 3204 -DE 21 DI~ AGOSTO DE 188G 

Abre ao Ministorio da Justiça o erodito supplomontar do 67:!358960 para dospozag 
tio di vor"" vet'ha< <lo orça monto do mesmo Ministorio noloxoreieio do l88•·t88:i. 

D. Pedro li, por Graça, de Deus e Unanime Acclamação dos 
Povo~, Imperador Constitucional o Defensor Perpetuo do 
Brazil: Far.emos sabor a todos os Nossos Subditos, que a Assem­
!Jié<t nora! Decretou c Nó~ Queremos a Lei seguinte : 

Art. 1. o Alem das despozas autorizadas pela Lei n. 3230 
do 3 de Setembro de 1884, quo deu orçamento para o exercício 
de 1884- 1885, é aberto ao Governo, pelo l\Iinisterio da Justiça, 
o credito snpplemontar do 67:235$960, que será applicado as 
(lospozas das seguintes verbas : - Despezas secretas da Policia 
- 34:972$696;- Asylo de Mendigos- 29:549$329 ;- Conducção 
de presos- 2:713$935. 

Art. 2. o A presente Lei fará parto llo orçamento do referido 
exercício. 

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em contrario. 
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Mandamos, portanto, a torlrtR ns nntorirladcs, a quem o co­
nlwcinwntno OXI'Cuçfín da t'nforida I ,I' i pPrtonccl', quo a cwnpram, 
o façam cumpri!' o g·u:trditr hio i1lt0iramonto como nolb so 
contém. O Soerotario do Estado dos Negocias da Justiça a faça 
imprimir, pnl.Jlicar o eorrm·. Dada no Palaoio do Rio de Janeiro 
aos 14 rio Agosto do 1880, 05° da lndopondonci<t o do lmpcrio. 

b!I'EHADon, ''Olll rn11rica o guarda. 

Cnrta. "" lt•i pela qual \'ossa 1\Iag,.·starlo Jmpet·ial Mand:t 
oxer·nt:u' o Ilor~mto rla AssomiJlé:t l<t'J'al, qno Houve por bem 
:-;nneciounr, conr·nrlr•JHio :w 1\lini~te:·i" rios Neg·ocios da Jnstiç-a nm 
ct•nrlitosupplcmr•Jlt.ar n:t illlflül'l:tnt·ia •k li7:~:l;J$Uli0 no m:orcieio 
rio IHH4-[H,'I;). 

Para \'t>~S:t 1\Iage:;t:uk Imperial Ver. 

,\rfhtu· 1\Ioss a foz. 

Ch:tnr•r•llnri:~-mr\r rio Impe1•io. - ·"'-''fHii!l ])el(ino FWJciro "" 
],1(=. 

Tt·am;iton t·m ');) rir: 1\~·o:,\1• r],. lc~.':li.- .losr' Julio r/,, Jllinr­
'J''C i'ljlle lJWTOS. 

l'nldi<:~da n:t Soerclat·ia rio Estadt~ dos Nt•).:'ocios rh Justiça r:m 
?;, rlu ,\fiOStO d<• ]~HG.- ]use .lu/i•! r/,; .\[i!(I'J'ICI''j1113 J]((f'i'OS. 

Aalnri:1:1. n 1;nr1'rHII :t n•1Liluir :u, Lytl'l! LillPi.Lrin l'rtrlng-ti~'Z, 1':\t th1•h'rid11 na 

r:,hdt• d,, 1::.~ d1· J:tu,·irll, :'- l[!itttLi.l ti,• ~l:ii.JfJ.~OOO. 

ll<:i por li<'lll S:tnr·t·ioJwr e 1\!:IJ.Iil:u· qnc :.o r:xecntc a soguinto 
1/.r:solnr;fío rl:1 .\s,;eml,k·a (Jcral: 

,\!'lig·,) nnil'o. Fif'a" (}oyer·no ;mtorizntlo ~. l'<''ititnir :.10 Lycon 
Liltr•t•:;l'i" l'ot·lug·tlt:Z, r•,;l:Ji,nl<•r·ido 11:1 t•id:ul<• do ltio do' Ja­
!Wil'll, :t qtlanfi·t ·dn U:OOO$. r1110 p:1g·,,n eomo illlposto du tt'ans­
mb;,;ii.rt rlo prnpricd:1du j><'i:l :t<'qni,;i(:lo ,[o,; prwlio,; ns. I c :1, sitos 
à_ rna_ ria :-;anil<•, 1lr•stiJJat!us !•<ll':t sn::,; aulas; ru·c~·arlas :1s 
r!Jspl'Stt;õu,; '·m <'Oll trar1o. 
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Fr:cncisco Ticlisario Soare;; do Souza, do Meu Conselho, Ministro 
c Sncrctario do E-;t;vlo dos Negocio-; rla Fazenda c Presidente 
do T!'ilmnrtl elo Tho,;om·o Nacional, at;sim o tenha entendido e 
f;lÇ:C uxocnt:u·. P;tbcio elo !tio de .Janeiro em 21 de Agosto do 
1886, 65° th Indepemlcncia e do lmporiu. 

Com a rubrica de Sua J\1agestarle o Imperador. 

F. Bclism·io Som·cs rle Son~a. 

Ch:mcollflria-mr·,r do Imporio. - Joarp.!im Dclfino Ril1eiro da 
L>•~. 

Tmn:;it'lu em 26 de Ago.o;to do 1886.- JosJ Julin ele Albttqi!Cr­
IJ>'C Barros.- ltegistrado. 

Pnl,licarlo na Socretn,rirt do Estado dos Nogocios dn. Fazenda 
mn 28 de Agosto de 1885.- José Scvcriano da Rocha. 

DECRETO N. 32\l(i- DE 21 DE AGOSTO me l88G 

A ntoriza. o Governo a eoneo Ir r um anno i.lo lieonça, com ordena~ lo, ao Dr. Antonio 
l'a.ehoeo Mtlnolr<~, Lonto eJ.lhcdratico !la Faruhb.t!o do l\letlieina da Bahia.. 

lld por h('1:1 Snnccion:1r o 1\l:mrlnr qne so execute a seguinte 
J~nsolnç·iio ela ,\sst•Jillilt'a Geral: 

Artigo Hnictl, Fiea. o tluYnrno autorizado a C•lncctlcr um anuo 
de liccn~·a, com o ordenado qwl lho eompntir, ao Dr. Antonio 
Pacheco 1\lonrlcs, Lente catherlratiro rla Faculdade de Merlicina 
rb Bahia, parit tratr,r de stm srtmlo onde lho convier; revo­
gadas as disposições em contrario. 

O B:mio tle 1\famoró, do 1\Icu Conselho, Senarlor do Imporia, 
Ministro o Socrotnrio rlo Esüulo dos i'\ogocios do Impcrio, as;;im 
o tonlm rntcnrlirlo o f:1ç:1 execHtar. l'n lacio do Rio do Janeiro 
nm 21 tio Agosto do i886, G5° dit Indopendcncia o do Impcrio. 

Com a rubrica de Sua Ma gostado o Im['Crador. 

Jlan1o de JlmJwJ·é. 

Chnnrcll:wia-mór do Impcrio. - .Joaquim Delfino Ribeiro da 
J,~tz. 

Tl·nnsiton ('lll 2fi rlo Agosto rlo JR'lG.- .Jose! .h<lio ele Allw­
'J'l1'J'rJIIO }]r(I'J'OS,- H.üg'ÍStJ':tiJO. 

Pnhlic;~rlo nit 2' Dir0ctoria dit Sccrctarin, de Estarlo dos Nego­
cios do Im]'Ol:io,cm 28 do Agosto do 1~8.0~torino, 
Balrl,rtJW Juse Coelho. /". , \I,. 0 A f1. • ~ 

·Ad'>.§\:P~\ '· \lI I I P-1 :.J 1't '' \". 'l>.tf 
\ '-9, 

1~ 1 
h 

. " .. :, ~ .. 
'I J- I"' ) \ ~ \,) ·. 
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DECRETO N. 3297 - DE 28 IJE AGOSTO DE 1886 

Dispensa ao sohlauo do corpo de alumno> da Escola Militar da Cõrte, Annibal 
Eloy Cardoso, o oxeosso do idade marcada om !oi, para sor admittido a examo das 
maiorias do primeiro anuo do enrso superior. 

Hei por bom Sn,ncciomtl' e Mn,tHln,r quo se execute n, seguinte 
Resolução da Assomlllóa Geral : 

Artigo nnico. Ficn, di.-;punsado ao sol!l:ulo do corpo de alumnos 
tia Escola Militar Jost:t C•\rtn, Atllli!Jal Eloy Cardoso, o excesso 
tle idade mareadn. em lei, aJim lio SOl' aclmittido a exame tias 
materins do primeiro :u1no do enrsn superior em que se acha 
matricula< lo; revogaJns as •lispo~içõus em contrario. 

Alfrorlo Roclrigue,; Fernanrles Chaves, do l\leu Conselho, l\li­
nistro o Secrotm;io de Estado dos Negocias da Guerra, assim o 
tenha entendido o expe~rt os dospnehos necossarios. Palacio do 
Hio do Janeiro m11 28 do Agn.1to do lRRG, G5° lia lmlepondoncia 
c do Imporio. 

Com a rubrica dll Sua l\Iagestarlo o Imperador. 

Alfredo Rodri~JUCS Ji'emandes Chaves. 

Chrmcollaria-mór <lo Imporio. -Joaquim Delfino Ribci1·o dn. 
Luz. 

Transitou om 30 do Agosto !lo l88G.- Jose litlio de "1lbttque1·que 
Barros.- Registrado. 

Puhlicado na Secretaria do Estado dos Negocias da Guerra mn 
30 tlc Ago~to de 188G.- O lJiroctor, ]<',·m1cisco lliauoel (la> 
Chagas. 

DECltETO N. 3208- rm 28 DE AGOSTO DE 188G 

Autnriza. o Gon•ruo a ronr.111lrr 11111 anJ!O 1le lir,rnç:l., eom onlon:ulo, ao Desrmharga.dor 
<LI i\chç:io do S. Luiz, Lcoca·lio do An<lrado Possoa. 

Hei por l.Jom Sanccion:1r o 1\lam\nr que se execute a Resolução 
seguinte da Assombleu, Geral Legislativa: 

Artigo unico. E' o Governo autorizado a conceder ao Des­
embargador da Relação de S. Lui;r,, L110C<'tdio je Andrade Pessoa, 
um anno de licença com o respectivo ordenado, para. tratar de 
sua saude ondo lhe convier ; revogadas as disposições em 
contrario. 
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Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, do Meu Conselho, Senador 
do lmperio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Justiça, assim o tenha entendido e faça executar. Palacio do 
Rio de Janeiro em 28 de Agosto de 1886, 65° da Independeilcia e 
do lmperio. 

Com a rubricado Sua Magestade o Imperador. 

Joaquim Del fino Ribeiro da Lu:;. 

Chancellaria.-mór do lmperio.- Joaquim Del fino Ribeiro da 
L11z. 

Transitou em 1 de Setembro de 1886.- Josd Julio de Albu­
querque Barros. 

DECRETO N. 3299- DE 28 DE AGOSTO DE 1886 

Autoriza o Governo a eoneeder um anno do licença, eom ordenado, ao Bacharel 

Pedro do Athaylle Lobo Moseoso, Juiz l\lunieipal de Queluz. 

Hei por bom Sanccionar o .Mandar que se execute a Resolução 
seguinte da Assembléa Geral Legislativa: 

Artigo unico. Fica o Governo autorizado a conceder ao Ba­
charel Pedro de Atlmyde Lobo Moscoso, Juiz Municipal de Queluz, 
licença por um anuo com ordenado, afim de tratar de sua saude ; 
revogadas as disposições em contrario. 

Joaquim Dellino Ribeiro dlt Luz, do Meu Conselho, Senador 
do lmperio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Justiça, assim o tenha entemlido e faça executar. Palacio do Rio 
de Janeiro em 28 de Agosto de 1886, 65° da Independencia o do 
Imperio. 

Com a ruhricade Sua Magestade o Imperador. 

Joaquim Del fino Ribeiro da Luz. 

Chancel!aria-mór do Imperio.- Joaqttim Dr.lfino Ribei1·o da 
Luz. 

Transitou em 1 do Setembro de 1886.- Jose Julio de Albu­
querque Barros. 
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DECRETO N. :noo-m: 2.c; DE .\r;osro DE 188G 

Autoriza o GoTcrno a eoneo1lor um anuo df) líl."rmça, eomorden:ltlo, ao Dos~~mbargador 
Pn·~i1lnuto d1 Holação 1ln Ft)rt.doza. Juaquiut Tibnreio Ferroir,'\ Gonu'::l. 

Hei pol' liclll Sancrionnr e ~landnr quo so oxceuto a Resolução 
sogninto rkt ,\;;..;omJ,Irl;t nnra I Lw.;islativn : 

Artigo nnieo. E' o (;oYcl'JII>flnt<>riz:lrlopar::t concorlor no Dos­
cmharga<lor l'rosidr,nf,, da. f{elaçfio d:t Fortnll'zn, .Toaquim Ti­
hureio F<'lTcira fion1rs, nm nnu" dl' li<·nn<:a com o r0spcctin> or­
dciir,do, par;1. tratn1· do sua s;\li.J,. "nrln l!tn conYior; l'<'Vogatlas 
a~ di:iJ'o,;iç·ilos em ""n trario . 

. lo:tqnini Ilolfino !{.ih·il'l> d:t L11z, d<> .\Jun Consdlio, Senador 
do ltllJH't'io, ~!iJti~tt·o o Sncrd:trio do E;;tado dos Neg·ocios da 
Justiça, assim o tenlm cntondidn <l f;Jç:t oxncutar. Palncio rio 
Rio tio .Janeiro em 2H <lil Ag'I'Sitl d<• I Nk(i, l'>5' r la Iwlepe!llloncia o 
do Impnrin. 

Com a rnhrka do f' na 1\Iagcstade o Imporarlor. 

Clwncellaria-m<'Jl• do lmpel'Íll.- .JowJI(i,n Dr:lfino Ribeiro r/a 
L!IZ. 

Transitnu 0lll d<J Selc'lllht'<> <l<J l~HG.- Josd Julio de Jll-
lm'JIWI'jl'e lJll /'I' OS. 

..r';\.n.,:t .. ,-:.,I':t:~._r,.() 

Autoriz.'l. o Gnvr!rno .1 ('illlC"Pdor nm allJ\1) tll) lir:OTH;:t, com ortll'naí.lo, ao Rarharl'l 
AcynUinn Virl'ttlo rlo ~bg·dll:iog, J11i1 rb- lliroil•J da cottl<l.!'l":t <lo Pibr, tn Prt)Yinria 
dn (;oy;LZ. 

Hei pol' hnm Snnecionar o 1\lnnrlar quo S!l oxccnto a ]{0~olnçii:o 
S<•guintu da ,\ssolllhl<•:t f:er:tl l.t·g-isl" tiv:t: 

1\rtigo lllti<~o. Fil'.:t ant(II'iz:ldo o Go1·nr·no a. concmler ao Ba­
elt:H'rd ,\c.vndinn Vi.:••nt<• dtJ '\l:tg·:tllti\n~, Juiz do lJireito da co­
lll:JJ'C:t do !'i lar, na. l'rovinci:t ,[, (1n~':tz, nm armo de lic:mça. com 
<' orden:ulo cot•t·r•spon< l<mto :10 fJ!IIJ'l'ügo, pat'a tr;ctar de sua ~andn 
"lld•J lho <~ouvior; J'<Jvog·:ttl:t,; :1:; di . .;pu,;i~·üc,; 0111 contrario. 
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Joaquim Del fino !Ulmiro rln Luz, do Meu Conselho, Senador do 
Imporia, 1\Iinbtro o Secretario rle Estado dos Negocias da Jus­
tiç:.l assim o tonlM cntondillo e faça executar. Palácio do Rio 
de Janeiro em 28 de Ago:;to de 188(), G5° da Independcncia c 
r lo Imporia. 

Com n rulJl'ica de Sm1 Mngestadc o Imperauor . 

. h!rli]Him DclfiHO Ribeiro da Ln:;. 

Clmncollflria-mór do lmporio. - Joaqgim Dclfino Ribeiro da 
LI!~. 

Tr~nsiton em l de Sutomln'o do l88G.- Jose Julio de ,tlbu­
rplr.t''}tu~ lltnTOS. 

LEI N. 8302- DE 2 DE OUTUDIW DE l88G 

Fixa :v~ Fn'rç;l~ dt• mar para n anno flnaner,iro tlr, i887-18RR. 

D. l'8rh'o II, poe Graça, do Dons e Unanime Acclamação dos 
Poyo;:, ImporrHlor Constitucional o Defensor l'erpctno do Brazil: 
Faznnws sa IJm' :t todo' os Nossos SuLditos quo a A'1scm!Jléa Geral 
lJoerotou e N(,g Queremos a Lei seguinte: 

"'ll-t. 1. 0 A Forç:t N:wal activa para o anno financeiro de 
1887 - 1888 constará: 

§ l. o Dos oJTiciaes da Armada c das classes annexas que fór 
preciso embarcar nos navios de guen:1 o nos transportes, 
conforme snn,s lotações, 0 tios cc;tatlos-maiores das esquaelras 
c rli risões na,yaes. 

~ 2. 0 Em circumstancias orelinarias, de 3.300 praças de pret 
do corpo ele imperiacs marinheiros, comprehondidas as com­
p:mhias elo foguistas; rlo 104 praças da companhb do imperiaos 
marinhci1·os do 1\la.to Grosso, c de 600 praças do batalhão naval, 
tias qtwus poderão ser embarcadas 2.800; c, em circum­
stancias cxtraortlinarias, de G.OOO praças destes corpos o do 
nmrinhagem. 

As E;colas do aprendizes marinheiros terão 1.500 praças. 
Art. 2. o As praças •lo prot volnntarias, rJtmndo fvrem escusas 

por cone! nsão do tempo, teriio elireito a um prazo do torras do 
1118. \JOO tnf'trr•s quadrados, nas eolonias elo Estado. 

Art. :~.o 1'<11\t prermclwr a for(.':\, rlccret~tda procodcr-se-ha na 
f,\rum tb Lei n. 2550, tlo 2G de SetemiJro de 1874, ficando o 
Governn autorizado a conceder o premio de 400$ aos volun­
tal'ios, de 500$ ao:> engajados, o cfo GOO;l; aos reengajados ; e, 
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em circumstn,nci~s oxtt':tordin~rias, a contrn,tar nacion~os o 
ostmng.,iros. 

Art. 4.° Ficnm revogadas :1s disposições em cnntrario. 

l\laml<mws, portmto, a todas as autorithule,.;, ~t quem o conhe­
citwmto e ~t oxocn~·<lo da rel'erid:t Lei pertencer, quo a cumpt·nm, 
o ~t faça.m cnmpt·ie o gn<trüat· t[o inteir.11nonto como nella se 
contém. O Socret:trio de Estado elos Nogocios <In. Marinha a faça 
imprimir, pniJliear :J correr. l':da<:io do Riu do Januiro aos 2 
dia,.; <lu Ontuln·o Jo IH8G, ü5•• d:t hHiepondonda o do lmperio. 

li\II'EitAI;oR, com rubrica e guarda. 

S(lowel \í"u/lacc Mac-Dou:ell. 

C<lrta <],, ld pnb qual Voss:~ Magostadc Imperial l\Ianda 
exoenlar o lie<>t'd" d:t .\s;:;nLnhlc>:t Geral, qnu Houvo por IJum 
Sanecionar, li xand" :1> Flll'<;:l~ dn 111<11' p:n'<t o :tlllllJ lln<IIIeoit·u <lo 
18H!\-! 887. 

Gnilhot'Juo Fmdcrico l\brtins a fez. 

Chance!l:Lria-m•'Jl' <.lo lmpo1·iu. - Jo(l,r;ui;n Dcljino Riócil·o 
r[,, Lu;. 

Tmnsiton mn '1 rlo Outubro de 1 88!1.- Jo.wJ .Julio r/,, Allm­
'J'WY'IJ>W liol·,·n,.- ltegistJ'ad;t.- E:-<t~w~t o se! lo das armas do 
Imperio. 

l'ulJ!iearb n:t Secrctari:1 <lo Eit.<:do dos Negocios rLo'l\Iarinlta 
em ü J,, Ulltul>ro de lH:-Jij.-c!d"/1'/i'J ]',ui/O de Oliveira LisiJDa. 

LEI N. :l:lO:l - J>Jo: R I>E ouTmmn nE ISSG 

Coneotle ao :\lini~tPrin cl(l3 N'egociog elo lnl{H'rio o ert'rlito tlc) 300:000,~ para oeeOrt'er 

á~ despoz::n JWCt~~sari~9 á e~ecn~·:lo elo ~c'rYiÇO:i c IHOYicloncLlg cnw~erncnles ao 
mellloramculo do f'3tatlo sanit:ui11 dn::>la capital. 

D. Pedro Il, por Graça <lo Dons o Unanimo Acclamaç[o 
dos Povos, Imperador Con:;titncional o Defensor Perpetuo Llo 
Br·azil: Fa;r,emo., saber a todos us Nos,;os Subdito:; rtno a A:;:;omblé~t 
Ueral Decretou o Nús (Jueeemos a Lei seguinte : 

Art. 1.° Fica conoodido ao l\linistcrio dos Nogocios do ImpePio 
o credito de trosontos contos •lo róis (300:000$) para occorrer as 
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despozas, quer do pessoal, quer de material, necessarias á execução 
de sm·viços e providencias concernentes ao mollwramento do 
estado sanitnrio desta capital. 

Art. 2.° Fica o Governo autorizD.do a fazer a necessaria ope­
ração de credito para supprir a deficiencia da receita geral, 
em virtmle das despezas que forem consummadas ,ws termos do 
art. I.• 

Art. 3.0 Revogam-se :ts disposições em contrario. 
M::wdamos, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhe­

cimento c execução da referida Lei pertencer, que a cumpram, 
o façam cumprir c guardar tão mteiramentc como nclla se 
eontóm. O Secretario de E~t:ulo dos Negocias do Imporio a faça 
im]n·imir, publicar o correr. Dada no Palacio do Rio do Janeiro 
em 8 de Outubro de 1886, 65" da Indo\iondencia o do Imporio. 

lMPl!ltADOR, com rubrica o guarda. 

Bm·í'lo de M,mwre. 

Carl:t de lei pnht qual Vossa Magostado Imperial Manda 
oxocn t:n· o Decreto da Assemlllóa O oral, qne Houve por hem Sanc­
cionar, concedendo ao Ministorio dos Nogocios do Imperio o credito 
de :~00:000~ para oecorrer as rlespozns necossarias a execução de 
f:crviços c providencias concernentes ao mclho,.amcnto do estado 
snnitario dc:::ta eupital. 

Para, Voss:1 Magostado Imperial Ver·. 

Josô RilJeiro S:1rmento Junior a fez. 

Chn nccll:ll'i:l-111<\r do Imperio. - Joa']Him Del fino Ribeiro 
d11 Lu:;. 

Tr:msiton em li <lo Outubro de 18RG.- .Jose' Julio de Lilbu­
']HCI'']HC JJrrrros.- H,cgistr:tda. 

Puhli~:al:t r1esta data rm Secrotal'ia do Est:Hlo <los Ncgocios do 
Impnrin.- 'la l>irnctoria da, mesm:t Secrntari:t de Estado em 
12 de Outubro de 1880.- N. Midosi. 
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LEI No :not- l>E H !>lo~ ol;Tnmw l>IC l88G 

D:l a~l G~)vernn a faenlt.lt\ilo tlo au\oriz'll' a lllma. Caman .:\funieipal da COrto 
para (":nntr.Lilir t) t'Hlprl'~timo do 1'2.J:on~n afim lle occorn~r ao pagamento da~ 
t)bl"-l'i Ul';!4'lltl).1 do t'·iilici11 dtl 11utadonro puhlie1J tk Santa Cruz. 

D. l'<'dt·o li, J>Ol' nraç:c de Dous o Unanimo Acclamação 
do;-; l'o\·os, lnqlürador Con~lilncional n Ddc:nsor Pcrpotuo do 
Hloazil: F:lZC'IliOS sai>CI' :t todos''" l\"s';"'' SuiJditos fJllO :t A~sem­
IJ!,j:t Gcr.~ I llt'toJ•,.t"n o f'l,·,s IJW'l'UillllS <~ Lei s"g-uinto : 

Arti~·,) nni<:<•o o l;oYt'I'Il<' po1l··r:'t :1ntoriz:11' a lllmno Cantara 
1\JnnÍt'Í]>I:i rl'l C,'q•[•: )!:11':1. Collll·:l\!Íl'1 !'Oill :t>J l'[:l.llStii:IS CJHO o Jll!'SlllO 
l;ll\'!!l'll<>,illl!.!':\1' !'1'11\-CliÍelllt•;l, !I l'l!ll:l't'c,[j]l]l) de l:l'!l[O 0 YilltC 0 

t'ÍIIt'l) ''"lilos "'',.,··i-; (1:!:-,:111111';) :llilti dl' tll:<'e>l'J'i'l' :w p:tg-:unento 
d:ts .,J,t·:!C: llt';~<!lll~:c: ''" •·dilkio di> til:d::d .. t!loo pnhlic(J riu S:tlllrt 
('rn,:, ,J,•,till:t!Itl" ]•:tLO:t o ]':'!"·au:,mt" <lo principal o juros ató it 
<jll:lllti:~. "" ;,1):()11118 :tllll!Wc>:;, quo ~t!!'Ú cnnt<'ntplada nos res­
l"'''tirns "l',;:tltli•Jtill., da:; "'''1"'/.::s llllllli,·i]•a•·s; re1·ng:ubs as <li;­
i'"'i<,oü~:s l'lll !'l\11 !t•:• loill. 

~Ianrl:ulw:;, IH'l'lanto, :1 tn•l:t' as antorirln<los, a qnem o conho­
cilllnnl:> "<·xucn<;:I<J da J't:l'~:ritl:c !Pi ]":rlt•tH::.·t·, qno a onmprrtm, 
o l':u;:ttll ennlpt·it• o t-:·n:m]:,;· l:tn intoir:tmouto como nell:L so 
l'lllilt":lll. o Secrl'tario do Esl:ulo tios Nq;ocios do lmpm·io a faça 
ÍlllJ>l'ÍIIIÍI', pn1Jik:1r "eoJ'l'l'i'o li<~d:tno l':liacio do IUo <lo .Janeiro 
''111 H do Onlnh1·o do l~:Hi\, (\[',·• d:t lnd<·pmalt•Hl!Ía o do lmporio. 

llariin rl e 1l!ail1orr o 

Carta!],, ki pn18 <pud Vos'a 1\Jagcstatlo Imporia! Manda 
,.,,.,·nl:lt· o llt•<'i·d, da .\s;PnJ'd<-.:t (;••r:tl, rnw Honve por bom 
:-;:tll<'l'Íllll:tl', tl:tn<ln 111) ll"'-''l'!ln" f't,·tilda:lc• tlo :1Utol'izar a lllnmo 
L':IIJJal'a 'l!llnici[' ;l d:t c:,·,rl · pal'<t conl.rallir o clllp!'ostimo Lio 
l'!:•:IJI)ItS :ili111 t!" <wc:'ll'l'~:l' "'' i•"!'·:tltii)Jlh d:ts ol1l'<l~ lll'g-cnh·s do 
··<iilit·i" d11 Jll:il:lli,lllt'" pnl>ii,··• t],, ~:tltl:t l:1·u:: 

l'at'.' \·11:: '11 M:~~·nstatln Imperial \"cr. 

J,,s,) ltil11·iro Sarmento .Junior a foz. 

CILil!CI)ll:tioi::-Iw'•r do llll\><)l'ÍUo - Jou<jtlillt /Jdfino Ribei1·o lla 
/,F.:;. 

'I'I':IIJ.~illllli'lll \I <I<) Olllltl>l 011 t],. ):--:~<!' •. - .Trw1 .l>•lio r/,; ,\/lm-
'!''1'1·,11,r' /J(IJ'J'OS.- J{.,,g'i:·,;{!';\ll;t .. 

l'ullii":t•l:l "'·sla dal:t n:t Sccl'e\:ll'i:t <le K.:l:ulo dos Nego<)io~ do 
llll]li'Ioio.- :3" liirnduri:t d:t lllí'SIIJ:L S•!t:l'dari:t. ,[,• I<:-.;t:u!" t'lll I? 
do llllllll>l'o d~: 1~-:ii<i.- ~Y .. 1/iJ,,.ci_ 

,!-._! 
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DECRETO N. 3305- DE 8 DE OUTUBRO DE 1880 

Autoriza o t:ovorno a eonecclor tlivcroo; favores a G. Fogliani o ao Dr. José 
Forroira de Souza. Araujo, ou á emprOZ.1.lftte orga.niza.rom, para. o fim dokroctifiear, 
ahrgar L' proloug;tr a rua Uo Sonhar tio~ PJ.s3os. 

Hei por bom Srtnccionar o Mtcmbr <IUO se executo a seguinte 
ttL·solnr;ilo th ,\s-;omblóa Uoral : 

Art. l,o E' o Go\·crno antoriz:vlo a conceder a G. Fogliani 
o a•J llt'. J usó Fur!'oira tlo Souz:t Araujo, ou á cmprcz<t que or­
!i·,tnizarcm, p:<m u fim do reetiiicar, alargar o prolongar a 
rna do :-lonlwr dos Pa~ws, tlu~tlu o Campo da ,\cclamaç.ão até á 
rna l'l'iuwiro do 1\Itu·c:o, um !'rente aos edificios do Correio e 
Praç:t do Commercio, fOli os pltmos apresentados ao Corpo Le­
gislativo, os seguintes t'êtvoros : 

lli~ponsa do tloeinm urbaw; durante vinte annos para os 
prouios lJUO odilicar na nova rua. 

li 

Dispcnsfl, do direitos de transmissão do propriedade das acqui­
siçõos rpw tizcr tt empreza pflr[t <L sua realização. 

Ili 

llil'"ito do dt·~apropriaçiio, ,;egundo a Lei n. 8Hi de 10 de 
Jnllll) do liir,:J. 

IV 

Privilegio por trinta annos pam a construcçü.o, exploração, 
uso o gozo do um:t linha do bonds de bitola estreita o via 
llnpla, i1uo percorr<t a novtt rtm em toda a sua extensão. 

v 

PI·azo do dou,; annos para organiz[l,Çü.o da companhia que 
tem Llo levar <L ofl'cito o projocto, do mais um auno para começar 
as oJ,J·as o mais sete paraeonclnil-a•;. 

,.\ 1'1 '!.o ltnvogam-so a~ disposições em eon lrario. 
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O Barão de Mmnoró, do Meu Conselho, Senador do Imperio, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, assim o 
tenha entendido e fnç:t executar. Palacio do Rio de Janeiro 
em 8 do Outubro do 1886, 65° ela Intlependencia, e do Imperio. 

Com :1 ruhrica de Sua l\lagestnde o Imperador. 

Barcio de ltfanwré. 

Ch:,nrdl:lrin-mnl' rlo Imp,·rio. - .Joaquim Del{ir1o Ribeiro da 
J,uz. 

Transitou nm li dn Ou tn Jn·o de 188G.- .Tose Julio de AlbH· 
'fHCI'IJHC Barros.- IU•gistrarlo. 

l'nlilicado na Secretaria de Estado dos Negocios do lmperio em 
12 de Outnl,ro de 1886.- O \)ireetor da ]a Directoria, Antonio 
.\HfJHsto da Silr!( Junior. 

I>ECHETO N. :HOll -1m 8 DE OUTUDito DE 188G 

Autoriza o r.oyr;no a r.oncc{IPr nm anno do liconr:l, eom o rcspeetivo ordenado, 
ao naeharel M:wonl !ln Nau.inwnlo TPi'tf'ira, Juiz tio Diroito da comarca. de 

lllu'oJ. 

Hei pnr bom Sancoinnar e M:unlar rtne Ro execute a Resolução 
~~·gnintc rh ;\S.-wmlM:t U01·al Lcgislativ:t: 

Artig-o unico. Fie:t o Govm·no autorizado a conceder um anno 
de liecnç:t, com o respecti1·o ordenado, ao Bacharel Manoel do 
Nascimento Tnixoil'n, Jniz dn llirPito da eomarc~L rle llhóos, par:t 
tratar de ~na saneio ol!llo I IH> •:11nvier; re1·ogadas as disposições 
em contrario. 

Joaquim Delíino Ribeiro da Luz, do Meu Conselho, Senarlor 
do Imperio, Ministro o Socretnrio do Estado dos Negocies da 
Justiça, assim o tenha ontondiuo e lhça executa!'. Pal::tcio do 
Rio de Janeiro Olll 8 d<• Onlnhr·o do 18RG, !i5° 1la Imlepmulcncia 
o do !mpc!'io. 

Com a rnlwien d,; Sua. Magostatlc o Imperador. 

Jo<Tijtlim Del fino RibeinJ da Lnz. 

ChancP!laria-m<·ll' do lmJ"•rio.- Joarplim lJe/fino Ribeiro 
1/(1 LHZ. 

Transitou em ll de Outnhm de 188ti.- .Tosd Jn/io de Jllbtt­
'JUrJ·?tlC flrr.rros .- Registrado. 
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DECRETO N. 3307- 1m 8 DF. OUTUBRO DE 1886 

A•ttori1.a o Governo a eo.tecJor ao Doscmhargatlor h Relação de S. Paulo, Mareos 
Antonio Rotlrí~uc~ 1lc Souz;a, um anno do lir.on(~a eotn ordenado. 

Hei por hem S:mccionar c Mandar que se execute a Reso­
lnçii,o seguinte ria Assemblca Geral Leg:slativa : 

j\rtigo unico. Fic<t o Governo autorizado a conceder ao Desem­
h:u·gatlor da Relação de S. Paulo, Marcos Antonio Rodrigues 
de Souza, Hm :mno rle licença, com oedenado, par:t tratar de smt 
sawle; revogadas as disposições em contrario . 

• Tnarfllilll Dcltino Ribeiro da Luz, do 1\Ieu Conselh0, Senador 
do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da 
Justiça, assim o tenlt:t entendido e faça executar. Palacio do 
H.io de Janeiro em 8 de Ontulwo de 188l1, li5" da liHlependencia 
P do ltnpm·io. 

Com <t rulll'ic<t de Sua Magestade o lmpemdor. 

Jowpdm Del{i11o Ribei1·o da Lu:;. 

Cltaucellari:t-ml>r 1lo lmperio.- .Joagui11~ l>eljhw Ribeil·o 
ria Lu~. 

Transitou em I! de Outubro de 1885.- Josd Julio ele .tzbu­
'J"('I''f''c lJmTos.- Registmrlo. 

LEI N. il:308- DI<: g i>]•; Ot:Tt:BltO JH; 1886 

t:.~n,'L'tl4• :ltl ~lini:tlcrio tltH ~\r•gcleicB tia Agrieullura, Commorcio o OUr·.u Publicas 
11111 (:rtJ.tilo clP :1.76'1:09i~·'l6U aJ1plieavPI a p3.ga.mcuto do divida ao emproitoiro do 
pmlong:~lltCIItu tla estt·;\ILt ''" furru tio Rceifc a S. Franciseo c ramal olo !\ceifo a 
Car11arú. 

lJ. Pedro 11, pol' Clraça de Deus c U nanime Acclamação dos 
povos, lmprratlot• Constitucional o D<'fen~m· Perpetuo do Brazil : 
Faz.~mo~ >i::ther :t todos o::; Nossos Snbditos fJUO a Assemhléa Geral 
Decr•Jtou c Nús Queremos a Lei seguinte : 

A1·t. I. o Fic<t aberto ao Minbterio dos Negocias da Agricultul'a, 
Conuuorcio e Ol.Jras Publicas o credito especial de tres mil sete­
ceu!os se:;~enta e quatro contes noventa e sete mil qmürocentos 
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scssen ta c ninco r•\is (:l. IM: 0\Ji$ !Q::i), afim de ser applicado ao 
pagamorrto de contas d0vidas, na i'órm:t do contrato de 19 de 
Jnnho de U:lG7 c termo do nontçiio de 14 de J\laio 1lo 1880, ao 
ompl'citeiro do )il'Olonganwnto 1ht cstra•la de feno do Rccilc a 
S. Ft'ancis•:o e ramal 1lo ltecife a Cartmrú. 

Art. 2." P~tra occotTer a essa despcza Jic:t o noverno au tol'i­
z:uln, n:t dclieir:ncia 1lc sohras da receita, :t fazer as operaçõos de 
I'I'Ciiito llüC~>SS:tl'i:ti. 

Art. :1." Ficam revogadas as 1lispo,;i•;iics em contral'io. 

Mawlamos, portanto, a to:las as :wtori•lades a rJnem o conhe­
cimento c cxcctll;iio da refcrid:t L<'i pcrtoneer, rlllO :t cumpram, o 
J'a<;alll emnpl'ir c g·nar1lar tio intcil'amento como nclla se 
l'llltli'nn. O Sr:cr·ct:u·io 1lc Esl:ulo •los Nogocios <ht .\gricnltura, 
Colllll!ül'eio n Ohl':lS l'nbl ieas :t faç:t imprimir, puhlic:tr c correr. 
()ada no l'ala•~io do B.io •lo .Jannit·o aos \J dtJ Ontnht'O d1J 188ti, 
tiS" da lnd"i"Jit•.lutl~i<t o do ltnpel'in. 

C:~trla de lni poh •tll:tl Vo,;s;t ill:tg-ostadc Imperial l\f:tmla 
oxceutar o Decreto d:t As-;omblu,t (ll)rttl, •1nc Houve por bem 
S:1nceionat', alll'intlo ao MinistiJt'io elo~ Ncgoeios tl:t Agricultura, 
comnwt'L·io o olwas l'nhlieas o ~~~·edito de :J. 764:0!J7S·Hi5 par<t 
pag-amento •in contas dcYidas ao nmpt·eiteiro do prolongamento 
da estrnd<t de J'ot'l'o do l!.('eifo ~t S. Franci,;co e l'il.lll:tl do J{,ceii'o 
a ! ':u·u,trt't. 

l'ar:t \'ossa I\Iagostade lmpcri:d Ver . 

. ln:i• Pinto Serqncira a fm~. 

Ch:llH'rll:lria-m•",r• do liil['rl'in.- .JoufJUÍIII De1(ino Ribeiro da 
/,>.L' 

Tr:111sitou tJIII li dn Onlul,t·•• "" 1:-lf.\(i.- Jus,; .h•lio ,[,, .11/n•-· 
'J''eopre JJan·os.- Rogistmda. 

l'nhlic:Hht na Secretaria de Estado do3 Negocios d:t Agricul­
lllt·a, CnutmPI'I'io e Obras l'nblicas em 12 do Outulwn d•J V~gti. 
- Vr•rnci"·o f,,·onoldi>io de U I'SIII•7a Lolm. 
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llECltETO ~- :130D- !>E\) !lJi! UIJTUBIW DE ISSG 

H ·c!Lr;ttB Vt'JH~i11lL'lllO:J (}110 dt!\'Cill lli31'CI)Iwr rH l\bgistr.lllOJ que forc;n ap031)nLa~o3, 

no.< L'''""'' dn• §l fJ " !i do art. 29 da Lei n. 20~3 tlc 2~ tlc SetcJ~IJro de l871., 
e Lnrn:t ohrigatori:t a apo~rnt:.~.çlo, eomplela111lo o Magi~tratlo i5 annos do 

idatll'. 

llci por l•em Sanccionar c l\Ia ndar quo se cxecn te :t Resolução 
~egninto tb Assmnhléa Gor<tl Legislativa: 

Art. l." .\os i\L1gistmrlos qne forem aposentados, nos termo3 
do,; 88 lO c J[,Jo art. 2.\l ll:t Lei n. 203:1 de 20 de &etembro de 
!Si!, se n honarú, além do ordemulo, mcbde tla grati!icação si 
contarem mais de :35 annos de serviço, o toda a gratificação si 
cunt:,rum mais do 40, comtanto fJU'l em um e outro caso tenham 
mmplet:ulo 70 annus do idntle. · 

8 1." 1\o Ih•scmlmrg-adm· e ao l\linistro tlo Supremo Trilmnal 
tl,, Jm;tir;.:t íie almnarão o ordenado o metade da gr:ttilicação, 
on todos o:> vencimentos do carg-o nntcrior, para a aposentação, 
:-i niio contarem no quo estiverem exercendo mai~ de trcs annos 
do Süi'VÍÇO e O'ectiYil. 

Ao Juiz tio nireito, pot'ém, Sr'l se concederão as mencionadas 
rantagen", si tiver mais do lO annos do exercício. 

§ 2." A nposentação sorit obrig.ltoria, completando o Mngis­
trado 7!'l annos rle idade, guardadas n~ tlispu:;içõcs ilesh Lei, 
quanto aos vcneimnntos. 

At·t. 2.° Fit:am rovogatlas a:> rJisposi~·õcs em contrario. 
Joaquim lJollino RilJCiro da. Luz, do Meu Conselho, Senador 

do lmpm·io, Ministro c Secretario do Estado dos Nogocios d:t 
.Jnstit;:a, assim o tenlt~t entendido o façn, C'í:OCutar. Palacio do Rio 
do J:moiro em\) rle Outuhro do l88G, G5'' da Indepcmloncia e 
rlo lmpet·io. 

Com a rulwic:t 1le Sua Magcstatle o Impcrarlor . 

.Joaqnim Delfino Ribeiro da Lur. 

Chanc:cl!aria-múJ' do lmpcrio.- Joaquim ]Je!finu Ribeiro d,t 
l-u;. 

Transitou em 12 de Outul:lro de 188G.-.Josd Julio de Allm'JIICI'tf1l!~ 
1/rl!-ros.- ltt•gi~tmtlo. 
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LEI :'i. :nltJ- t>õ·: l:í tJt·: onumw 1>'" lilHG 

H~vo~;l o art. tj') tlo Cu1li~~) Criali11;ll P ;l LPi n. 'llll' 10 1ln .Junho de jB3:;, na pu·t1' 

Pltl qno i111 Jllli'!H a !li' TU li'' açon L(·~. 

ll. Pcrlro ll, pot· Gm<;a do llens o Unanimc Acclamn~·ão 
1lo:-; l'o>o:-, llll]"'l'iHlot• Cnnstitncionnl A Delbnsor PrJrpetno 
do llrr1zil : F:lZ!'mos snbr•J' :c torlos os No;-;os Snbditm qne ;c 
. \~sem IJJ,>a nol':l l 1 lc•'l'eton o Ni>s <Jncrcmos :c Lei S!!gtünte : 

,\rt. ]." Sfir> rnqJg:uJo;; o <tl'l. GO do Codig·o Crimin:d o a Ll'i 
11. 'I dn lO dr· Jnnltu dr; Js:rí, !!(], p:trlc em <JUO impocm a pena 
df' :\1'011[<•:;, 

,\1; ;·r'to C'SCI':lVIl Sl'i'i\0 illq>oS[:IS;IS llli'S!llilS }JOll:lS dOCl'-JlatbS pelo 
Codi,!.;O Crimin:d o In:tis l"gisl::c;:ln rllll vigm· par;c ontros IJllaesfjncr 
d<'lillqnrnlc::, srg:llldo a ''~'wr;ir• do; de! ido:-; I';JJ\llllOltirlos, nwno;;; 
qttanrlo lin·r·tll r·s"ts pr•n:ts rlr• dt·;c·t·r•tlo, dr• do; torro ou de wult:t, :ts 
qttat•:; :;c·t·:lr> ~ulo,;litnirl:ts pr·h rir· ]>l'is:tr>; sendo nos c:tso~ das dtws 
pt·imr•ÍJ':tS pm· prisilo ~inlpl<·s pdo mcsnw tn!llpo jntr<t cllns 
lh:tdo, r; ll<l "" lltttlt:t. si wlo l't.'i' olhl S:lti~f'eita pelos rcspcctiyo,: 
S<!nhot'<''· po!' pri:,iio :;imp1r·~ ntt 1'11\ll lt':1h:tllto, roni'ormc f'O ::tch:c 
r•st;il"•kr·irln nos a !'I~. !:;! , t:i:!, 1:1:; r' i:'! riu He;;ul:l!ueniu n. 1:!0 
rir: :n de Janeit·u ele IH4'2 • 

. \rt. 2." Fkam t'cYogarl:ts "' di;posiç·õos om eontrnl'io. 
Mallllanws, pm'tn.nto, ::t to:la:; as nutol'iclaclcs a qnem o conheci­

mento c cxecw;-ãn cl:t rd()t'itl:t Lei portt•ncer, quo a. cnmpram, c 
t'a<;am eumprit· o g·n:wrla!' Uio inlüiramontc con,o uelln se eontem. 
O Secretario de Estado elos ~egocio::; tia Jnsti<;:t. :c f'nç·c imprilllil', 
pnlJlicar e correr. Dncl:t no l':tl:tl'io tio Rio de Jatmiro nos lS • c 
ontnbro tle l8Sti, fi3" da lntlqll'tHlcmt:i:c e tlo lmperio. 

bli'Elt.\IJot:, com rn1Jric:1. e gtwrda. 

Cnl't:-t riP !Pi poln qnal \'o~ . .;:-t. i\l:tgc•stnrlo lmpcrinl l\lanrl:t 
<'\r•r·ntat· "!Jr~r·J'dll d:t J\ssr•mJ>i,·~·~ <:era! Lcg·islali\a, <JIW llonn' 
JlOI' hr:lll ~i\l!('t·ion:n·, 1'1)\"ll,'-~'il.!lrlo o :tl't. no do Corlif!O Ct'illlinal 
" a Lei n. ·I 1le lO do .Jnnli" l!r• l~<c,, n:t pal·tn etn qne impoem 
:t pena clr• :•r,·otttl'S. 

l':n·a Yoss:t I\Ingcstatle Impcria I Ver. 

llt'twdicto Antonio Bncno a for.. 

Clinnr·r•li:II'Í:I-lll<.>l' do lllll'•'l'ill.- Jo"')ll·iul íir•i(ino RiiJeÍI'O drr 
I. r r~. 

Tl'ansiton Clll lG tln Ontnl>rr• de 18:-Jl:.- Jooc'v':•lio de ,il/wrj"CI'QIW 
ílu,·,·us.- f{e{-2'btrat1n. 
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LEI N. 3311- DE 15 DE OUTUBRO DE 1886 

Estabol•)e:' I'lCtl~~ p~ra o.:; crimes d(~ llt1 Struição, 1lamno, ineondio o oulros. 

D. Peuro II, por Graça de Deus e Unanime Acclamação dos 
Povos, Imperador Constitucional o Defensor Perpetuo do Brazil : 
Fazemos sn,ber a todos os Nossos Subditos que a Assembléa Geral 
Decretou e Nós Queremos a Lei seguinte: 

Art. 1.0 Destruir ou damnificar causa alheia de qualquer valor : 
Penas : De prisão por vinte a noventa dias e multa de cinco a 

vinte e cinco por cento do vnlor do ol1jecto destruido ou damni­
ficado. 

§ 1. o Si a destruição ou dn.mnificação fôr de co usas que sirvam 
para distinguir ou Sl~parar limites da propriedade immovel : 

Penas: De prisão por mn a qu:Ltro mezes e a mesma multa. 
::i 2. o Si a destruição ou damnificar;iío neste caso for te i ta para 

S<' apropriar o tlclinqucnte Je Ü'l'l'eno alheio : 
l'•mas : As m·~smas (lo furto. 
,\rt. 2." De.-;trnir, inutilizar ou oecultar, de qmtltJtlB·r mnneira 

q1tc seja, livros do notas, do registm, do nsscntamcnto de actas 
e termos, autos, netos originaes da, autoridade publica e em geral 
todos c rJlmcsquer títulos, papeis o livros commerciaes e oscriptos 
particulares, que ser1·em parlt fundamentar ou provar direitos, 
smn h:wfJr para si on para outrem vantagem ou lucro: 

Penas : De prisão com trnl!ctlho por dous meze.,; a um anno e 
multa tle cinco a vinte e cinco por cento do prejuizo causado. 

§ 1. 0 Si este cr•imo t'<il' commettido, tir::tnclo o dclintruente delle 
pr·oveito par:t si ou p::tra outrem : 

Penas: As me3mas do furto ou rouho, conforme as circumstan­
cias que se derem. 

§ 2." A destruição, inutilização ou occultação de livros de 
notas, tle registro, de assentamento de ::tetas c termos, autos e 
actos originaes da autoridade publim\ é caoo de denuncia ou pro­
cedimento ollicial de justiça. 

Art. 3. 0 Derrubar, demolir ou destruir por qualquer modo, no 
todo ou em parte, edificio ou quali)ncr construcção concluidlt ou 
st'Jmen te começada : 

Penas : De pri.são com tmbalho por dons a seis annos e de 
multa de cinco a Yinto e einco por cento elo damno causado. 

Ficam sulJstitnidas por estas as pena:> conmün:ttlas no nrtigo 
t'ento t' setenta o oito do Codigo Criminal. 

Ar·t. 4. 0 Incendiar edifícios ou construcções de qualquer genoro, 
IMI'io;;, emlJa,_·cações, lo;as, officinas e armazens habitados ou que 
sirvam p:cra habibção ou paru. reunião de honwns, no tempo 
em q no se ::charem reunidos, quer esses cditlcios ou constrncções 
perlt•nç:un :t t;•rcciro, quer ao proprio autor do incendio, ainda 
tJnc este possa ser extincto Jogo depois de sua nmnifcstação e 
qualquer quo soja a destruição cnnsadn.: 

Penas: Do prisão com trabalho por quatro a doze armos e da 
nmlt~t do cinco tt vinte e cinco por c•.mto do valor <.lo dmuno 
cansado. 

I 

_.{), 

,o;) 
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§ ]. 0 Si !lo inrcndio resultar a morte tle alguma pessoa que nu 
momento em que o fogo fui posto se <tCltaya no lngar inconúiarln: 

l'enas: As do nrtigo cento o noventa o tros do Codigo Cri­
mitwl. 

s :?." Si rlo inrnnilio rnsnlt:1ren1 fr~rimontos on oO'onsas pl1ys;icr~s 
do :dglllll:l jHJ'ic;o:t ljl111 llfl llltllll<'llltl nlll ']llf\ O [{\~·o [(Ji jlOSlll Sf' 

ach:1 v a no Ioga I' ineonrliarlr >: 
Puna~: ])c pl'h.:ão com trabalho por qnntl'o n, treze annos . 

. ~ :~:o. Si _o [(,rimeH.to produzi!' I)Tavc incommodo du samle ou 
mhnlnlttaçao de scrnço por mms <.te um mez: 

l'cnns : De prisão rom tr:1ballw por cinco a dozeseis annos, 
alóm ri:~ mnlta rle rineo a vinte c cinco por cento rio valor· do 
damno can~:trlu, •tue em tutlos os c:1sos será illlposbt. 

§ 4. 0 Si os cuificios c constrncçõcs de qnc trat:L este n,rtigo 
não fm·cm habitados, não servirem pam ha hit:wão, nom no !las 
hunver rennião de homens ao tempo do incmulio c não perton­
cernm ao n utor elo crime : 

l'otws : Do pris:"io com trn.lmlho por nm n, seio; annos c mnltfl 
do ('in('o a vinte c ei11cn por cemto tlo valor do damno causaclo. 

§ ri." Si destn inn'IHlio resnlt:~r a morte, ferimentos ou o ll'cn­
s:\S physiens em algum:~ posso:t quo no lllotW'ntn em qnc foi posto 
o fogo se nclmnt no \ognr inccJHiiarlo : 
Pcnn~: No c:~so dn morte, •lo prisão com trnhalho pot' dun,; a 

elow annos; 
No elo J'orinwntn (li! on·en~~\S ph~·sicns, do pris~o C'Otll li'ahnlho 

pm· nm ;t s•~~<> anno~. 
~i o fr:l'i nwnlo prod nzir g·1•a v e incommorlo ri e ,;awlo on inh:\1 >i­

litaç·ão •lo snt•vir;rl P'll' IIHliS elu nm mez, pris~o com tl'almlho por 
dom; a •le1. annos; o em todos os ca-;o,; a multa de cinco :c vinto 
o einl'O 1'01' cunto do valor do damno c:< usado. 

§ G." Si os ditos editicios c constrncçõcs portcn('crcm ao autor 
do inccndio, sendo este praticado com o proposito de cren,r um 
caso de rcsponsal1iliclade contra terceiro on rlcf'l'aurlar rlircitos uo 
n,igncm: 

Penas : Do prisão com trabalho por um a seis annns c mn \la 
do cinco n, vinte c cinco por cento do valor •la rcsponsflllilidacle 
on 1ln prejnizo resultante dos direitos fraudados. 

~ 7 ."Si do incenrlio resultar:~ morte, Ccrimcntns ou otrensns 
]>hy:.:icas l'lll a lgnma posso:t qno no momento em qnc Co i posto 
o fogo sn ac\HtY<t no lognt• inccndindo: 

Ponns: No caso do morto, do pl'i~ão com tt\d1alho [>Ot' 1\on; a 
doze nnno,;; 

No •lo l'et·iml'nlos un ofl'tms:1s J'hy~iras, d,, ]ll'i,;;(o com tral1alho 
pnr 11111 a St'Í" an!ltl:<:. 

Si o l'orimen!o JII'OilUt.it· ;cTan· int'OlllliHlllo •k ,;anrln on inh:ll>i­
lila~·ilo de ~et'Yi•;o JH>l' maiN rio nm lllCZ, J'l'i~ão r·<>m li':il>alltn lHll' 

rlnns a rloz anno-;, nccroscentamlo-~e em todos os e;t:.:os a nHill:t 
ele l'inco a vinte o cinco por cento do yalot• rio tl::mnn c:nt~:Hio. 

Arl. fi.o l'1'11' l'ogo ('Jll qn:le~r]lli'T' oltir'ctos ]"'l'lene·ente•,; :t tt>r­
Col:o ou ao :mt.m· 1~0 r•t·inw, .c. ~ollocados em Jogar 1lc onde se'.ia 
facil a rommnntcaç·ao aos edtltcJOS c constrncções do qn•• tr:tta n 



AGTOS DO l'OPI':R LEGISLATIVO 55 

art. 4o, seguindo-se a effectiva propagação do incentlio nos ditos 
editleios ou construcçõcs, seja qual fdr a destruição cn,usada : 

Penas : As mesmas estabelecidas pam o; caso,;; em qne o 
incendio o directamente ateado (art. 4°, § 1 "). 

Para.grapho nnico. Nas mesmas penas e guardadas as mesmas 
distincçõc . ..; ineorrerá aqudlo que destrui!' os ol\iectos mencionados 
nos paragrnphos antecodonto.-; por meio de minas ou (]o emprego 
de <]llaesqum· materias explosivas. 

Art. 6. o Incendiar vehiculo~ de estra(ht de forro, occnpatlos 
por po.ssflgeiros, achando-se em movimento, ou de maneira que o 
fogo se manifeste quando em movimento, ou causar aos ditos 
vehiculos qtmlqtwr accidente que exponha a perigo a vida dos 
passageiros : 

Penas : De prisã.o com trahal ho por quatro a doze annos e de 
mnlta do cinco it vinte e cinco por conto do vaJor do damno 
causado. 

§ !. 0 Si do incen(lio ou accidentc resultar a merte : 
Penas: As tio artigo cento o noventa e tres. 
§ 2. o Si do inccmlio resultarem ferimentos ou offcnsas physi­

cas tlo algmna pessott que no momento em que o fogo foi posto 
se achava uo,; vehiculos incenrliados: 

Penas: De prisão com trabalho por quatro a treze annos. 
§ 3." Si o ferimento produzir grave incommodo (lo saudc ou 

inhabilitaçã.o rio serviço por mnis de um mez: 
Pena~ : De prisão com tralmlho por cinco a dezeseis nnnos, 

nlem da multa do cinco a vinte e cinco por cento (]o valm· rio 
damno causado, que em todos os casos scrit imposta. 

Art. 7. 0 Incnmliar vnhiculos lln esti·ada do l'<'l'l'O carregados 
de meren(\orias ou ontros oJ,jectos, não fazomlo parte de um trem 
de pas~ag-eiros, qnor estejam parados, qnor em movimento, on 
causnr-lhcs qualquer accidcnte de que resulto (l0strnição total 
on parcial: 

Penas : De prisão com trabalho por dous a seis annos o de 
multa de cinco a vinte e cinco por cento tlo damno causado. 

~ I . o Si do incendio ou acciclcnte causar lo resultar a morte, 
ferimento ou o fTensns physicas : 

Ponns: No e1so de morte, de prisão com trabalho por dotH a 
tlozc annos : 

No rio ferimento ou ofTonsns pilysiea~, de prisão com trabalho 
por um a selo annos. 

§ 2." Si o ferimento produ;dr gravo incommodo tio sandc ou 
inhalJilibqiln do serviço por mais de um mcz, prisão com trabalho 
por dons a r\et, annos, accresccntando-:;o em todos os casos a 
multa. rlo einl'n a vinto n cinco por conto do vaJo1· (]O rlamno 
causado. 

Art. ~-" llWP!Hliar ou destruir por qnalrruor maneira plan­
tnr;õu~. eolheit:Js, matas, lenha cortada, l'astos ou campos do 
f';tzendas du cnltm·a on cstahc\ecimentos de crir~<;ito pertencentes 
a tm·cciro: 

l'onas: llo pl'isão com trabalho jlor nm a l!'CS :mnos o multa 
de cinc:o a Yinte c einco por cento (o valor llo tlamno cansatlo. 
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Art. 0. o Accen1ler fc)gos sobre escolhos, arrecifes, bancos de 
::wêa ou outros si tios perigo,;o,; fJUe dominem o mar, fingindo 
Illnwóes, ou praticar outros artitkio~ capaze~ de enganar os nnve­
g;mtes e conduzir qualquer wwio ou embarcação a perigo de 
nant'ragio : 

Penas: llc prisão com trabalho 1ln sois a doze nnnos o multa rlo 
cinco a vinte o cinco por cento do damno cttusado. 

Si do falso pharol resultar naufragio e morte de algum mwe­
gnnte: 

Penas: As do artigo cento e noventa e tres. 
Art. lO. Envenenar fontes publicas ou particulare.;;, tanfJues 

ou viveiros de peixes, agua. pot:wel e viveres destinados ao con­
snmo de pessoas certas ou incertas : 

Penas: De vrisã.o com trabalho por seis a doze annos. 
Si 1lo envenenamento resultar :L morte de itlgum;L pessoa : 
Penas: As do artigo cento e noventa e tres. 
Art. 11. Inundar por meio de abertura de comportas ou rom­

pimento de rep1·esas, aqneductos, aç11<les ou por qualquer outrn 
modo, a propriedade alhehL: 

Penas: De prisão com tralmlho por um n tres annos e de multa 
de cinco a vinte e cinco por cento do damno causado. 

Si d<t inundaç-ão result::tr :t morte de a1guem : 
Penas: As do artigo cento e noventtt e tres. 
Art. 12. Pl>ctticnr em n:wio ou embarcaçã.o de qualquer natu­

reza, propria, on alheia, em viagem ou em ancoradouro, qn;\l!JUer 
abertura fJHC prmluz;L invasão de agmt sufficicnte P<tt'<t f:tzcl-o 
submergir; 

Almlroar n;wio ou emharcaçito propria ou alheia com outr<t 
em caminho, ou f'azcl-a vtmtr, procummlo por qurtlquer desses 
meios naufragio : 

Penas: De prisão com tr:thalho de seis a doze annos e 1le multa. 
de r~inco :t vinte o cinco por cento do d<tmno causado. 

Si d.a submersito, abalroamento, varaçito ou naufragio resultar 
a morte do alguem : 

Penas: As do nrtigo conto c noventa c tres. 
A1·t. I:~. A ohrigaçito de inc.lcrnnizar o danmo subsiste, aind:t 

qnawlo o Cacto niío sej«julgado crime, ,;i, todavia, se provar que 
ltnnvc da Jl,IJ'lo do autor ou can~··1lot' do mal Iwç·ligencia, culpa 
ou i:tltn, que constituam, segundodit•eito, qnasi uelicto. 

A S!'ntcnÇ';t de absolviç-ão do accusado, proferida pelo Juizo 
Crimin:ll, só faz cou~;t julgada. contra a acç:"io civcl 1lc indemni­
znçiio, nos termos do <trtign se.;>ent:t e oito c.ht Lei de trcs de 
llPzemlir•l !I<~ mil oitncontns fJnaronta. o nm. 

Esbs dispo;ic,Jíll,; ser:"io applieaypi,;, fJll<ll'lnnt• ![UC s1>ja a t':tlta. 
on crime que motive :1 ac<,·iio eivel tlc indenmiz;tçiin. 

Act. 14. Ficttm rcvogarlos o> artigos dnzentos sc~senta e seis 
e duzentos sessenta c settl tio Codigo Criminal e mais dispo5içõos 
em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as autoridades a quem o conheci­
mento c execnçiío da rc1'cl'ida Lei pertencer, fJUe :~ cumpram, 
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e fnçam cnmprit' e gu[l.rdar tão inteiramente como nolla, se 
contém. O Secretario de Estado dos Nezocios da, Justiç~~ a faç~1 
imprintir, pnhlicar e correr. D:tdn. no P:1laeio do I tio de hneir. 
aos 15 de Ontuhro de JRRo, <l5" da, Indepentlencia e tlo Imperioo 

IMPE11Anon, com rubrirn o guarda. 

Joaq11im Del fino Ribeiro rla Lu::;. 

Carta uo lei pela qual Vossa Magestade Imperial Manda 
executar o Dect·eto d:t AssemLlea Geral LGgislativa, que Houve 
por Lom Sanccionar, estaiJoleceJHlo penas pnr:t os crime~ de des­
truição, damno, incendio e outros. 

Para Vossa Mngcstade Imperial Ver. 

Eugenio Auolplto da Siln>ira ltei:-; a f'oz. 

Ch:mcella!'ia-mor do Imperio.-Joaq~tim D!Jl(i,w Ri/Jei1·o ,,., Lu::;, 

Transitou em 16 de OutuLro t!e 188G.- Jos(! Julio rle Albu­
querr)'tC llmTos.- Registrada. 

LEI N. 3312- DE 15 IJE OUTUBRO llE 188ô 

Conet1 dO ao 1\finislPt'in dos Nogoeios da Marinha o eredito tlP. trinta e novo contos 
:if"l"l"entos o nnrPula util o dez n\i~ (39:iiJlHU10) para attomlor :Í:i tlc.~lwzas ,las 
,·orkLs-Corpu tia :\rutl.tla. e r,I:L!iscs aunc~a:i- ~~ --l\tuni9tÍPS lt:lY:t"s-do t'lt~nirio 

tle i8K\ • 188:í. 

D. Pedro Il, por r.raç:t de Dons e Unflnime Aeclnmnçi:to dos 
Povo,;, lmprradm· Constitneiou:tl o !Jcl'ensor Perpetuo tio Bra­
zil : Fa.zcuws sahur a todos os No·;sos Snbdito~ rJne a AsSL'lllhlé:t 
Geral Dcereton e l\ús Queremos a Lei seguinte: 

Art. ].o Fil-a concedido ao l\Iini~terio dos Neg-ocio5 da 1\la­
rinlm um credito de trinht e nove contos setecentos e noventa 
mil e dez reis (39:i90$010), sendo dez contDs centt> e sessenta 
mil e oitenVt o sois réis (lO: IGO~OSG) para despezas da verb:t-
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Corpo da. Armaria 0 classe::; annoxas- o vinto e novo contos 
sehcontos vinlo o novo mil novecentos vinte o quatro réis 
(2D:G2D$D24) para as ria vorkt- Munição~ n:waes- rlo exercício 
do I KK·( - I RHG. 

,\rt. 2." l':•ra occorrol' a e~sa doi<peza lk:t o <loverno autori­
zado, n:t del1r;iencia de sohms (l:t receit:t, a t'am1' as operar;üos de 
credito necos~arias. 

Art. :J.o l{ovogam-se as disposições em contr:trio . 

.1\Imulamos, portrmto, a todas as antol'itlarles a qnom o co­
nliecinwnto o execução d:ú·of'el'ida Lei pertencer, que a cumpram, 
o l'ar:am cumprir o gnm·rlnt• tito intoir:\lnente como nella se 
contrím. < l Sor.Tdal'io rlo K;tado dos Negocio3 d:t M:trinlm a l'aç:t 
imp1·imir, pnh\icar c correr. l'alaeio do !Uo de Janeiro em 15 de 
Ontnlll'o de 1880, Ii!í" da. I!lllopo!lllencia c llo Imporia. 

I~IPlmAno~t, cnm rubrica e gnarda. 

8~tuwcl 1\'ullace J'.[ac-DOH'IJll. 

CaJ'l:t tio lui pela qnal Voss~t .Mag-ostarlo Imperia.l Manda 
o:\.:cnt:n' a l~.<';;nlnt;ii.o da Assomhléa nora! Legishttiva, quo 
l!ouvu por bom Smll:cionar, abrindo ao l\linistcrio rlos Neg-ocio~ 
d:t l\la.rinha o L'l'c<li to snpplomentar llo trinta e novo contos sete­
eenlo~ e nuvcnt:t mil n dez rr'~is (:l!J:7D0$010) para attendet• ú,; 
uespozas rias n~rll<1s - Corpn r.l:t Arm:uht e classes anncxas - o 
- 1\Tuni<:õcs n:tvncs -Llo cxorcicio de IH84- 1885. 

l'am Vossa Magestado Imperial Ver . 

.Tnsé 1\I:win. rla Silv1t Leal n. foz. 

Ch~nrl'\lal'i:c-mr'w do lmporio.- Jortquim Del(ino Ribci1·o rlrt 
Lu:.. 

T1·an~iton om 18 rlc Ontnhl'U rl0 18HG.- Jo.-,: .!11/io ele ;t/ÚlliJIWI'­
'f~~<' U.u·1·os.- H.egisll':t<l[t. 

l'nhlimrh 11:1 Soc!'otari:t do Estatlo dos No:gm:io,; rh 1\Iarinha 
Plll ~O dn Onlnhro du IHRG.- ,trlolpho l'aulo rir~ 0/i~cim Lisboa. 
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Ll\1 N. ;nJ;)- DE ]() !1F. OllTUillW fiE ISSG 

Orça a Hcr.cita r,,,..,, tio Jmporin para o ~xcrricio tlo :!S8o-l887 c 2" srmcstro 
tio anno tlc lX.~i, o dá onlras providencias. 

D. l'cdl'O ll, por Gl·aç:t de Dons o Cnanirno Accl:unaçiío 1los 
!'ovos, lmporatlnr Constitncional o lJcf'onsor Perpetuo do 
Hr·:tF-i I : Fawmo,.; sabor a todos o,.; Nossos Suliditos q no a As­
Sl'mhlua <lera! !JUt~roton o Nós (.jneromos :t Lei seguinte: 

"l"tcceit,a geral 

Al'l. i." A r<'ceita gcrnltlo Impcr·io ti orçatl:t em J:Q.881 :ôOO$, 
e sm·ú ull'cctmHht com o prodndo do quo so anocad:tr dentro 
tio oxcrcicio da [li'Osollto Lei, sob os titulo,.; almixo de:;igna.tlos 

ll!Ul!N AH IA 

filiJlUi'{((f'!iO 

1. Dil'Pitos do import:u;iío pnr:t con:mnw. 
2. l~xpedit'llh! dos goncros livros d0 direitm"l'' consumo. 
:~. I•:xpodinnto das Capntazia,.;. 
4. At'lli:IWll:tg'Olll. 

5. Imposto do plwrr\os. 
f\. Imposto d:t rlóca. 

7. Di1•oitos dn oxporLI('i'io dos gcnoros nacinnnos. 
H. IIÍI'<'it"s de 2 1/2 "/ .. <la polvom, falwie:ttla por conta do 

flo\.<'1'110, e dos meta<'s preeio~os em pó, pinlia, li:trra on 
<'lll OJII':L.;, 

\). llil'eit,J~d,) I lj:2°/o do om·n em liana, l'nndido na Casa 
'l:t i\lo<•tla. 

10. Tli1·eitus dtJ I "/o dos <lianmntes. 

11. 

L1terior 

.I lll'tl,; d:ts :w•·ões da~ estl':ltl:ls tio f'cl't'O da !\:titia e l'el'­
n:nnlmeo. ' 

!tenda d:t E~tratla do Forro 1>- Pcili!o....IL__ 
lli ta das estradas de l'm·t·o cu~ifí,s po.lf\ l~sr:VTõ:--.. • 

,/ . 'Í\' \1 ,;r, r,~ r.·. ·. 
,' . 0, ',' ' ' '/ , .\ 

'~:) 
"' .• r r,S ,// 

li( ''1.! 1 .\ ,)-. /' 
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14. 
15. 
lti. 
17. 
IR. 
IV. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
23. 

2G. 
27. 
2H. 

2Cl. 

:lli. 
:37. 
i}8. 
:J\). 
40. 
41. 
42. 

.AC'rOS DO PODF.l\ LEGISLATIVO 

H.cnda do Correio Gcrõ:tl. 
Dit<t do.> Telegmplto . .; Elcctricos. 
Di tõ:t rln, Cnsõ:t da. Moeda. 
Dit;t drt Imprensa Nacional e Dim·io O(fici((l, 
Dit:t tht Lithog-rn.phin, Milibr. 
Llibt tia F:thrica d:t ['olvor',\., 
Diht tia Fai.Jric<t de FPlTO Llc S •• João de Ypancma. 
Ditõ:t dos Arsennes. 
Di tõ:t da Casõ:t de Correcçiio. 
Dit:t do lmperiõ:tl Colleg-io de Pedro li. 
Di b do lnsti tu to dos i' nrclos-Mmlos. 
Llit:t tlas matriculas dos estabelecimentos de instrucção su-

perior. 
Ditõ:t dos proprios nacionaros. 
Dit<t dos terreno . .; diamantinos. 
Fr'n•os de teerenos o de marinhas. excepto os do Município d:t 

Crido, e protlucto da YCiHht de posses on domínios uteis 
dos ten·onos de marinhas, no,; tPrmos tln:; anteriores !ois 
de o!'ça monto. 

Lallllomio~, não cotll]H'ehel!Llirlo~ os pt'OYouiontos das n•udas 
tlo terreno:; do u1:1rinh;~~ d:t Cürtt•. 

Yond:t do torras publicas. 
Premios tio depo-;itos pui.Jlicos. 
Conco~siío do penn:1s d'ngua. 
Sello rlo \l:tprl. 
Imposto to trnnsmi,;siio de propriod:ttlv. 
Imposto de intlustri:ls e prutissõo~. 
Imposto rln h'itllSpOl'te. 
Imposto prmli:tl. 
Imposto sobre o suhsitlio o vencimento;, 
Imposto snlll'c Llatas mitWl'aes. 
Imposto snht•c pate!lt ·~ tle privilegio::;. 
Imp.:Jsto tlo p·ado. 
Cobranç<t da divitht n.ctiva. 

EXTltAO!U>I:'lAH IA 

43. Contl'ilmit;~o pm'.t o J\fonkpio tln. l\farinh:1, 
44. IndemnL:açüos. 
45 .. Juros lll' Citpitacs nacionaes. 
411. Yenrb dL• gvncros e pl'Ll]J!'ios n:lcionao . .;. 
47. lü:ccita l'\'rmtn:d. 

I. Taxn tle esct'itvus (iuclusive a :Hldicional ). 
~. Tran~t1tissiío Llo propriotlmle dos llli'Smos. 
:L lllnltas. 
4. Donativos. 
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5. Benoticio de loterias i~entns do impo:>to;. 
ti. Dccinm paete do liene1icio lit}uiuo das conceditlas tlepoi,; da lei. 
7. Di vida activa. 
H. Imposto sobre os consignatarios de escravos. 
\). Imposto de 15 °/o sobre loterias. 

1 O. Sello tios bil hetcs idem. 
li. H.enwnescentes dos premio; idem ( Lei n. 1114 de 27 de 

SctembJ'O de IHGO, art. 12, ~ :-1"). 
12. Importanci<t correspondente it IJUota de 2/:l ch taxa addi­

cional tle 5 "f.,, conforme a Lei n. :3270 de 2tl rle Setembro de 
1885, art. 2", § :Jo, I• e 2" partet', :uos:o:n;;;:.n8. 

I:l. lmporbtnci;t relativa iL quota t!e lj:l 1Ll ta.x;~ addicional de 
quo tr;tb a meslll<~ Lei 11. :l270, art. 2", § :J·•, :.l" e 4• partes, 
l.514:0v08000 . 

. \ importanci:t correspondente á quflht tle 1/3 dt~ t:ua addi­
cional, cotllormc a Lei n. :3270 ele 28 de Setcmhro rle 1883, art. 2", 
§ :l", p<trle :l", sct•á rrpartith1. na pt•oporçiio ela população de cachL 
Província. 

Si, dt•ntro do exercício financeiro, não tinT applicação aos fins 
tln. citath lei, artigo, J'<il':1.f;L'<Ljlho c parte, a qnoi<L J•Crtenccnte ~t 
cada. l't·ovineia, sen\ ~L uwsnm quot" on s:t!Jo IJHC della houver 
entl'egne ú atlminbtra<.~ão pt•ovincial, que :t Clll]ll'egarit como jul­
gar cunYcniente ao sorviço d[\, imn1igração. 

Art. 2." O Uovcrno tica autorizado a cmittir hilhctns do The­
som·o att"1 i~ somm[L de iG.OOO:OOO$, como antccip:H;ão de receita, 
no exere:cin tlcst:t Lei. 

l'arn.g-J•apho unico. Continúa a vigomr a autorização conl'c­
ritLt ao <1on•rno 11<) art. 2", par;1gr.1pho unko, tia Lei n. :mrs 
tle 5 Jo Novembro de 18'~0, relativamente :t conversão da divida 
fluctn.mte em cun,;o\itbda, interna ou externa, no totlo ou em 
parte. 

Art. 3." E' conccditln. ao llovenw a faculdade de rccehc:Jr e 
restituir os t!inheiros das seguintes origens : 

Empre,;timo do corre de orphãos. 
BPns <lo del'nntos e ausente.-; c do evettto. 
Premias de lotm·ins. 
Depositos das Caix::1s Economicns. 
lhlpnsitos dos 1\tontes tlc Soccorro. 
Depositos de 1livcrsas origens. 
O s.tl<lo, que produzirem esses depositos. serit empregado nas 

despcza:> do Estado ; e, si ns som mas rcsti tu idas excederem as en­
tradas, /':1gar-~c-lw a flitfercnça com a renda ortlinaria. 

O sal< o on excc~so tias restituições será contemplado no balan~~o 
sob o titnlo re,;pcctivo, conforme o tlisposto no nrt. 41 da Lei 
n. ()28 tlc 17 de ~etcmht•o de IRGI . 

. \.rt. 4." ,\ dispo;;içüo tlo nrt. 3° tia Lei n. 3271 de 28 de ~etemLro 
de IS85 6 extensiva ús dividas de exenic:ios Jindos que provierem 
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tlo v••ncilltnlllos du npo:-;mllndns o juiJil:t<hlS; de soltlo, meio sol< lo 
o otap<~ do o!Jiciacs o pmç:1s do Exceeito e At'l!Hl!la do scni~·o 
ai'[ i Yo, i ma lido~ c rul'ot•matlo,; ; o tlu pensões c monte pios. 

,\rl. 5." Fi•·:t. J'n\·o~·:ul:1. :c cli,;posiPiio dn art. lO dtL Ld n. 322~1 
d<< :l <lo Sdt•PJI<l'U do I~<-;;.;.1, 'I'"' Jll:tllllt;n sujeit:u· <t po~·to tio Cot'l't•io 
:L COI'l'<''[l"ll' [,'li<: ia ollic•i;t I. 

"\rt. (i." l•'ic:t o <ôPvnJ•no nntoriz:vlo pat'it: 1", anncxar a qual­
'! n·~t· ltcp:tl'ti(,'.i'io pu!Jlic:t as Caixas Ecouomieas q ne não ti verem 
renda ~nllicionte para so iimntm·, o oxtingnir os respectivos 
l\Iontt•s •l•< Soecé>l'l'O, liqnidallllo e pa;..:·ando os seus clehito.-;, pnt'lt 
o qn:: i'al'it :1,; ncccs,;:n·ias operações <lo credito ; 2", lixar a tax<t 
du juro ahon:tdo pcl:~s C<tixas Economic:1s aos tll•positantcs, de 
lllo,[o qtw ~c l'<).:.crvc p:ll\1 oeeonet• ú~ snas dt·spcza~ pelo menos 
l/2 "/ .. tlo.im·u pa:~·o !Julo E~toulo aos d••pr1sitn . .; tlosla Ol'igcm roL:o-
111 idos ao . .; ,;cn,; col'J'<~S. 

Ficn. snpp!'imitla a resll'ie(,'.i'lo (h\s cntrn<las scmttnaes, scmlo 
livn< o •lepo~ilu dr) qnalqtWI' qn:mtia, doutro tlos limites nmreJdos 
11:t l.ci tle 2·! dt) .\go~!o <lo 1::)1)0. 

,\I't. 7." o llo\'<'l'IHJ relir<~r:t. da eirenl;tt·ão aunnalmmlle :t 
s•nm11:t clu :).I)IHJ:IIUO:l: Plll nolots <lo Th<'Sulll'<>; ale <Jno o valor do 
papel-moeda ~c olove :10 tixarlnno art. i" tb Lei n. 401 ele 11 de S<~­
liltllbro de líl1Ct, lit·ando autorizat!o, neste cxorcido, parn. l'ar.••r 
a~ opul':H:ões do tTedito m•cp~s:trias p:tra e,;tn tim. N:1s l'ntnm,; 
propostas tlc on;:llll<Jlllo, o prmlncto tio impo:;to <lo solto sorit es­
aiptnra<lo <'Oll!O !'I)!Hla uom :~pplie:u;ão espeei:~l ao Jnclhoramento 
do meio ei!'<'t!la!!lc-, H•wlu o lll<'SIIIO ]ll'udndo elevado por upct·a­
<:;õns de ercrlilo, ~UlllJ'l'0 quo ni'io:~ttingil' iL rcfm·i<l:t illlj·<'l't:uwi:t. 
J·:~I<L <li~p"si<;;to e••s,;:ll'il rpmndo, tlnr:lllto trcs OXPI'l.'iL:in~, o valot• 
do p 1 p••l-llllH'd:t "' 111:1 nliY<'l' 110 p:trlr:\o Ioga! 'l:t c i ta da LPi do l.S·W . 
. \s cudnla,;, :\s,;illl l'<~li!'.tdas d:t çil'<'lil:u;:\o, S<ll'iio entregues iL 

.i1111l:L atlmiubll':ttira da Cnix:L <h ,\.lnurtiwçoãu, IJl!U as maml:triL 
<Jill'Ílll:Ll'. 

Art. 8." A i6<Jil<;iio tlo direito:; <lc impot'tt(,'i'io, eouccdi<la a qnae,;­
qner emprczas po1· lt•i 011 coiJtratu, cntcndn-so l'<'::>tridn ao~ 
al'tigos espoci:dmunto proprios pam a realiza(,'i'io das mesmas cm­
Jlrozas. Niio serão ellllljll'l'll<muido,; 1m isew;ão do dit•citos os at'ti­
p:o~ JH'ccs~al'ios :w Pnstcio do umprezas qne niio g-ozarem de~tc 
J'a vor, c111 Yirtndt• dn di;.;posição üXJH'<'~S:I pol' lt'i on contrato. 

N:1s conee~s.1es qne ainda so liZOI'Clll, o Gon·t·no tlut<Jl'l!linariL o 
prazo 1lo rlnmçoiio ch is,m<:i'io do tlireitos, o <'spociticarú ns :u·tigos 
thvore•·ido:i, cn11J <l••r·l:ll'a<:ilo dos quo continn:~J'<'lll a ;..:·oz:~J' tlo 
lll<.'Sll!ll l:I\'Ul', düj>OÍS tlL< Clll!lj>ldo U l'<tpit:\l do eoi>slt•nt'<)<lcJ C in­
slallado o sm·vi<,'O tla mnpt'<'Z:I. 

Art.\)." E' n nov<Jl'!Jo autorizado: 
l. A J'ü\·or a t:~J•il':l •bs ,\lrawlcg-a,;, r<'form:mdo on altet'.llldo 

as respectivas cl<ls,;itica~·õos, podcn<lo Jnrn c:o;so fim: 
1°, cm·,·i;..:·il' os Ya.lorus ollieiacs qno t!ill'erit'<Jlll dos preços corre­

spomltJJÜ«s das llllll'Cadori:~s n;c ac tnalitlacle ; 
2°, J!ludilieat' as J'azi'h~~dos dil'oitos quo pa~·;unalgnu:-; genol'oS, 

<'ll.ia situ:H;Zio <'Olllllll'l'l·i:tl t<Jlll l':tl'i:ulo no . .; ullimu:-; alllluS L'Ulll o 
d,•,;, ·n 1 ül vi:u• '111<' da prodll<'çiio uad<>!l:t I, tliminHind<J-.-;c ;u;; razões 
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rlos JHosnws tliroitos sobre r~s mrttcJ·ias primas indispcn-;:woi·> a 
indn~!t•ias que .:stPj:un mnito triilut:vlas; 

a", cohrat• direitos tle ilnportaçiio sobre o sal eommum, não 
cxccdcn tos de I O reis por litro ; 

4", consolid:ll~ n:t~ taxas da t:trif:t o impo~to :vldicional de GO "/o; 
5·', rever :t tabcll:t tlo.) g-eneros livres de direitos de consumo, 

que o ~iio tamJ,em dt)s de expediente, cxcluindu-se o> que c,;te­
jam em condiç~ões de prescindir dr~ssc favor. 

li. A rever o Itegulamento do scllo fixo e proporcion<tl, afim 
de corrigir os defeitos on ornis'iõcs que se tem reconhccitlo na 
pratica, c bem assim par:t fazer um augmento razoa.vclnas taxas 
ilos diplomas, apo:,ti llr~s c outro., ti tnlos mencionados na t:tliella 
I~, 1icallllo a pprovarlas a~ taiJell:u; annex;~s aos !Jecrctos 11. !J:lll, 
de 2S de OutuJ,ro do 1884 c n. g:mo, de 17 rlc Janeiro tlo 188:-í. 

lll .. \.re1·r~t· o ltegul;~mento do imposto do indu-;tl'ias o pro­
Jis~õos e harmonisal-o com a tlisposi<::"io do nnnwt·o st~g-ninte, no 
que llte frir applieavel. 

l V. "\.cobrar um imposto, ate f.iü reis por litro, sol1t'e as holJi­
tlas alcoolicas f'abriC':ttlas 110 pa iz o ele . ..; ti nada~ ao sr~n consumo, 
oxceptnarlas st'nneute as J'aln·ic:1s cxist<mtns nos n,;hlbr•lecimontos 
ruJ'tte:) e qne aproveitam os produetos da sna lavoura. 

Art. 10. o imposto sobro patentes de lll'ivilng-io.> passará a 
ser colJt•ado como sello, somlo climin:ulo do orçutwnto drt ro­
ceitct o respectivo titulo. 

,\rt. I!. Fot·mat·ão um só titulo tlo capitulo ('XJllll'la<:iio as ren­
tlas <le 2 I /2 °/n de pol v ora, de l l /2 "f., de ouro em b:nT;t c t!c 
I •·f, •los diam<tnte~. 

Art. 12. Contilll'u o:n vigor :t autorizt1çiio do~ l", art. 7° da 
Lei 11. :l2:lo, do :l do Setembro de li:l8-l, relati ranwnln ao re:-;g-;1 to 
das eslr:ulas tf,. !(n·t·o tlo l~ecif'e ao S. Fr:tncist:o e d:t llalti:.t :t "\la­
goinha,;, inelnindo n mmal tio Timhú; licaLHlo o <loYerno outro­
sim autori;r.ado a fazer pam cs>e lim as precisas opomçõcs de 
credito. 

Art. l:l. o abatimento de que tmta o art. 5" da Lei do 6 de 
Outubro do 183:> far-so-lw, <le ora em diante, na sognintc pro­
porção: 

2 °(., nos trn . .; primeiros nwzes que d<~COL'l'C!'em dnpois elo pra­
zo marcado l'<'l:t junta. arlministL·atil·:t d:t Caixa r !:I. ,\tlLPl'ti;mção, 
para a ~nJ,~titni,;iio sem desconto; 

4 ~in llOS (lllll'n~ il'P..; 11lnt.e:-;; 
() 

0 /n llO . .; tru . ...; Jl}(~ZC:) segllilllt•S; 
H "/n no~ onlt'o) trcs nwzcs; 
lO "/o 110 prinwit•o nwz qnc seg-nit•-se n lllais 5 "/o JJii'llSan~, thhi 

em diante. 
A junta arlmini~l!·;ttiva da, Caixa poderit, si ('úe neces;;ario, 

prorog·ar o prazo da snhstitnição sem desconto, no-4 termos d:t. 
lcgisla\·ilo r ig-cn te. 

,\J't. J.t. Contitllht em vigot• a colH':UH:.a rlo imposto solJ!'o sn­
h,;idio o vmwittl<.'l1!o;, tlo conl'ot'lllidarlu t'<'lll o art. l", n. 42, tla 
L<'i n. 3018, do;; do Novcmlwo de 1880, cunq•rohcmlewlo-~'J todo~ 
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os flUO ~ão pagos sob r[Urtlf1uc•r titulo, pm· seniço publico ou 
uposentadoria, e superioroti n l :OUO$ por anno. 

Art. 15. Q,; nwteriu.o . .; importados pelas Camams J\Iunicipaes 
pam canalisação Lle <tgna JlOÍ<! rel sct•ão i.-;cntos dos direi tos Llo 
;\\l'ttnrlcga. 

Art. lG. Fiea o Gon,rno :tntol'izado a conceder i::;Jnção tln tli­
rnitos aos matcriacs r[UO vierem p<tt'a t\ construcçiio tlo porto do 
Ccari. 

Art. li. Fie<\ o !ioverno nntorizado a rev0r o~ regulamento,; 
do Correio Geral o dos Tclegmphos do Estado, podendo reduzi t' 
ntli 20 °/o rlo v;dot' rhs taxat; nctn<\C-l : 

J.o As taxas rlos tolcgmmmas rccclJidos on oxpcrlirlos pelas 
!olhas tlhtri<tti, exclnsi\·amento destinados :'t pnhlicirlacte ; 

2. 0 .\~taxns rlo tr<ll1S]llH'le Jos,iornaesdentrodo lmpc!'io. 
,\rt. IR. A contrilmição de carirl:~rlc pol' litro de bebidas alcoo­

lica,;, rlr',;LJaeh:ul-ts pa l'é\ COllS\llllO na AI ra mlega rla Ct'n·tc' fic:t 
eleva<h :1 r.ineo reb, <le:;tiwvlo o r.ugmento á manutenção 1lo 
lmporbl Hu~pit:ll <lo,; Lnzaro:; e !t :;obra, si honv2r, no patri­
monin delle o do Ü<~ Santa. Casa rlc Mi:ioriconlia da Cr\rtc, 
licallllo nnnnllada :t n•t·lJ:t lk <lespow. com o rcl'el·irlo hospital, 
ahonar.l:t :to l\1inbtcrio do hnpet·io. 

Art. I \J. U em pregado :Hlditlo a l[n:llr 11\Cl' lteparlição de 
Fazenda sú tem dit'<)ito ao onlcmulo tlo ,;cu empreg-o c nfto ús 
v:wta!.!·ons 1lo exerr;icio. 

,\rt: 20. E' o novPt'llfl autori1.ado a ceder, par:t scrvir;os tla 
a<ltninistr:H;fío J>rovitwi,d n rnunil)ipal, os prt•dios nrh:tnns qne o 
Estado po"sno na cidalle lht C:unpanha d:t l'rinccz:t ( l'rovitw.ia 
de Minas li~rllc:<). 

,\rt. 21. Ficam t't•levadas <lo pagamento do llehito em que 
;;e :teltlllll par:t com :t Fn7enda i\acioual, pt•ovctüento tlc decimas 
<los predios rtne l'ossuem mt c:1pital d:t l:laltht, as religiosas do 
convento da So üllarlo rtaquelln, Provinci:t. 

~\rt. 22. A 11roposb p<~ra o angmento chs verb:~s que não 
rlctxmn sobras e pelas quaes se tenham, entretanto, de pagnl' 
divida:; de exercícios 1illllos, será apresentada pelo Ministerio 
da Fazenda, ao qual serão remetti<los, em tempo oppnrtuno, 
pr'los outi'os :\lini,;lot•io~, os pedido3 conyenientumonte ju:-<ti!i­
l:tlllos qtw elevam at·ompan h a t• :t propoR ta. 

Art. 2:l. Fica o <1overno nntot·iwdn a pngal' n, liUantia de 
GG7:GO<'l~2\J8 tln excessos nas llespt,zas de diyer·~o~ ec-;ercicios an­
tnriores 1los Ministerio:-: do lmpnrio, Justiça, Marinha, Guerra 
c ,\;.!·t·icultnra, constante <h rclaç.ão rcspertiva; e mais a ck 
:m:OOO$ e os juro~ que se liquidarem devidos a João Etchgoyen, 
nos termos d<t eondi<;ão 'i" do contrato quo fez para as ollr<~s 
no c,tnal ria Lago nra,nue, n<e Pt·o,·inci<t <lo illnmnhiio. 

Art. 2"1. O.;; nl•jecto~ rlcstimulo;; h Expnsiçiio <lo indnstria 1' 
artes, da chl:\rle de Santos, on png:triio os direitos de importação, 
e lhes serão restituídos os que se referirem aos reexportndos, 
ou prestarão 1iança va1·u, pagtw os imposto:; relativo~ a.o,; que 
se consmnü·em no petiz. 
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Art. 25. Fic:t o Governo autorizado a isentar de 1lireitos de 
imporb1ção o;; matcriacs 1lestimulos {~ constrncção d;~ estrada de 
ferro !Uo I'arrlo, na Província rle S. Paulo. 

Art. 20. o protlndor de vinhos natnraes 110 paiz ter<i. 
transpol'le ~Tatnito nas estradas de ferro do Est;~do par:t os 
snn,.; pt•o<luctos, pelo pr;\ZO do don,; annos, cont<ldos tla data 
de sna prinwira rcnwssa aos llroreado,; de consumo interno. 

,\l't. 27. Fica reduzido it taxa. ort!in;!J'i;J o imposto predial 
qnn a Irm:mcladc da Santa Cruz tlo,; ,\lilitarcs paga aclnalmente 
pelo.,; prerlios de sua propriedade na ciliado do I:.io de Janeiro. 

,\rt. 2R. Os orçamentos 1hi. rccoit:l. o dc"pcza <lo Imperio para 
o PXCJ'r•it•io do IHR()- IRR7 l'l'gcrão lamiJclll o ]ll'imeit·n semestre 
do de IHH7- IRHN. l\':!S futums propo~tas o <lllno linancoiro 
dcv<'t'Ú, coincidir com o annn chil. 

,\!'L. :!D. Fit:am t"<JV•Jg:ulat; as rlisposiçõc;; cJtl conlrarin. 

\l:illd:ullns, pol't;IJtlP, ;1, lo<h'i :1~ antoJ·id;ulcs a. quem o eo­
nllc<'iJJJnntn tl:1 J'r>li'I'Íli<~ Loi Jll'l'lnncnJ', quo a t:tllllJll'<llll, c façam 
~'lllllfll"it' <' ~·ll:ll'd"t' l:lo inteiralllontn r·omo lliJlla se contem. 
o S<'"!'nl;ll'io d·· J·:sLHio dt>S 1\p,!ênt·i<>c> da F:1zonda •~ li•~·a irnprimit', 
pnhlie:11' n <'fll"l'<'I". ll;uh no J>;dacio do Rio de .Janeiro ;~o,; 16 de 
únlnlll'o dn lkHI'>, ô5" d;c JJI(Iepowlencia u do lmpoJ·io. 

bti'EHAJ>nJ:, com rnL>rica c guarda. 

C;1rta d,, lr'i pnla qnal Voss:1 l\L1gostado Impori:tl Maml:t 
oxct·nl;lr o llcrt·oto tla AssomiJioa (;cl'<il, quo llonve por lJem 
S:lnccion<II', Ol\"<llldo ;Lltercita nf't'ni do Imporio para o exercício 
de lflRl\- JRtl/,e2u semestre do annotlc 1887,e tlando outras 
providencia~, como no! !a se declara. 

P,n·a Vossa l\la~restade Imperial Ver. 

Augusto Frederico Colina f"ez. 

Cli<lllccll;lria·nll'>!' do lmpcrio.- JoaiJHÍo! ]Jcfjínu Ri!Jei1·o da 
L11c. 

Transitou em ](i do OutnbJ'O de IR86.- José Julio de Allm')HCYI)IIB 
/]r(}'J'US. 

l'Hhlirr~da 11:1 Secretaria do Estado dos ~NPgo!'ios da Fazcnrla 
e111 ](i dl' outnlwo de IHRG.- Jo,-,,: SNcrionu rf,, Rocha. 

PODJ· H LI·.(~ISLATIVO f8E)fl 5 
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LEI N. :::nt- ]\]·] 10 IJI•i o1nuni:o ng 1~-<Rli 

Fi:..·.\ a Do:ltiOZa Gorai do lnqlt·rin para o P\creicio tlo i.SRti~lK~i o ::P SCIHL'slro tiO 
:lii!IO tlo 1~'\í, t' d;'t nult',l:; pro·Iitloncia.;. 

\). l'otlt·o 11, i'"'' (;I'<I<;a d,• llnu~ o t:naniiiiO Ae,·lam:u,::\o dos 
l'oyos, lmp<:l':li\OI' Con:;titneiunal o ll<'i'<:nsot· l'<•I'[ICluo do 
lkazil : l<'iiZO!ll<IS salH•I' a todos os No:;:;os Snl11litos qno a 
Assotu !Jle:t Uoral Deu·uton c l\ú:; Quoeomo . .; a Lei seguinte : 

I )espcza.. geral 

Al'l. 1.0 A dcspoza g<·ml <lo lmpci·io par:t o oxor('JCIO do 
IR:-;ü- li:l87 e Ji:Gid:t lli\ lj\lilllti:t do l:)7.(',()fi;C.ilsc1\J5," qual 
sm·ú <li,.;trihuitl:t polos suto 1\Jini:;tcrioc:, llit l't'lmm ospecilic:ul:t 
nos al'tigoH sn~nintos: 

Art. 2." O 1\linistro o Secretario do E,.;tadu dos Nogocios tio 
lmporio e auh>I'Ít,:td<l a <lc~p(:ndot', eom os sci'Yi<;os desig-nado.; 
na~ sugnintos rnbt'ícas, a <}l!allti:c do......... 8.1-<54:044~497 

A sabor : 

l. llotaçiln do Sua 1\Lig"<'stado o lmpm·a<hli'. 
2. I li ta do Slt<t, I\l:l:..t~~~t:ulo ;t, llllJH!l':tlriz ..•... 
:L llit<t da l'T'ineeza llnt'er·ial a SI'<I. 

V. lsaiHJl .....................•........ 
4. Alinvmto;-; do l'l'inl'ipo d" lll'<llll-l'<II'it o 

Sl'. ll. l'<'dl'll ........................ . 
5. llitos do I'I'inci[l<' o St'. ll. Lniz ....... . 
G. !li los <lo l'I·ineipu o Sr. LJ. ,\nloniu ..... . 
7. Dot:u;flo do St'. llnquo do Saxo ......... .. 
K. Alimentos do l'riii<'ipe o Sr. D. Po1lro .. . 
9. Ilitns do l'l'ineipn o SI'. 11. 1\n;;·nsl<> ... . 

10. U:thinnte l!upul'i:d .............•......•. 
li. Snh,.;idiu do-; S•·n:ulores ................ .. 
12. Soct·ct:u·i:t do Senado; na conlm·miéla<lc <ht 

hthcll:t explicatiYa <lo Ol'Çamento éla <lcs­
poz:t do lnq>é'l'io,pnra o exercício de 1887-
INS:-; c d:t l:tht'li:L dns vencimentos <los 
omJH'cp:a<lo~, Iix;Hb nu pa1·eco1' da 1\Ies:t 
tio S<•nado, d1' '!:) de Snlemlwo de l.'i:'l!'í ... 

n. Snl,::;i!lio dos LJ,•pntad""· .........•..•.... 
14. SI'Cl'ol:n·i;~ da Ca111;1 l'il dn,.; llepnlado~ ...... . 
lfí. ,\,jnd;~ dt• l'n,.;to; de eonl'Pl'lllid:II!C <'olll a 

L;li,l'll:l<'\j>\i,·:dil·a do lll\;;~nJonlo <la. d('s­
P~"/:1 \1:11'~' íl (''\('J't·it·i~~ dt•. ~~~7-l~kS .. 

1<;_ r~on,.;<•IIH> dn J·:~I;~do; l'l'<ht~:id,, ;1. (',1111,;; :1 ;.!'1':\­

lilil·:u;:lu dt> I ::!1111.0:,, d:ula l"''" .\Vi>'o d,• (', 
du .J:t.JH>il'o <lo JK,'\() to pol'Lcii'o da Suet'<J­
lal'i:t <lo lnlpei·in, ' c>uppt·imhl:t <t <lo 48U:i; 
ao purteiJ•utlu !la h n<'l<.J llll[>l'I'Íal. ..... . 

HOIJ: ÜIJO~OOO 
UG : ( Jl 111~000 
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1:\JOO~OUO 

r) 10: oous' 100 

1711:248:';000 
75U:UOOS000 
I ~17: 1·10~01111 

!!):(11111~1)()() 

~N: li00$000 
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Soet•olat'lft do EshHlo ; rlo conl'ormitl:ulo com 
a t:tln•lla. cxplieativ:L tln orçamento ria 
despeza para IHN7- 18KH ••.•.••.....••. 

l'm~idr•1wi ~~ de l'rovineias; snppt•imirh a 
gTali lic:H::"io lll:t n·ad:L p:tr:L gnaJ•das-mo­
l>ili:t dns pahu:io, d:ts l'rtJ-;idnneias ...••• 

Cnltopnblieo .•..............••.......... 
Snmi ll:II'Íll; E pisr:opae-; ....•....••.......• 
l'oss":d dn onsitw d:ts F:tenld:ultJs dn I liruito 
Seerul:u·i:ts o IJibliotliocas das F:Lcnld:lli!'.-; dtJ 

I I irei to ; snpprimirl:L a consignar;:"io do 
5:1JUIJ~ p:tra promius :ws lentes rjno com-
pnzr)t'<~lll obras .•......•.••..••••...•.• 

l'c,;soal <lo ensino das Faet;ld:uks de ilk<li­
r:ina, ~<'gumln a l:liJC'lla explicativ:L do 
Ol'<,":lllll'llto par:L lilK7-18NN ....•....•.... 

S<J<'I'd:tt·ias, i>iiJ!iotllec:ts c lalH>l'<tt<JJ'ins da;; 
Fa<·Hld:tdes do 1\[ürlicina, l:omo na t:Lilclln 
cxplir·:tti\a do cm;:tnwnto p:mt INK7-
lHNN ..........•..............•..•..... 

l'e,;su:tl do r'IISÍllo da Es<:ola l'olyteeltniea, 
C<•lll'ut·uw a LLIH·!la CX['lieati 1·:L do ol'l;a­
llll'lll<> para 18S7-IN:-.iN ..•.............• 

Se<:l'<'iaria e g·aiiÍIIdü~ da E;;r~ola l'olytecli-
ltiea. ...•................•.......•..... 

1•:,;,·"1:1 "'' J\li11a,; du O!tt'tl l'reto .....•...•. 
ln,;pl'dt>t'Í:!Lb lJJS[t'!l<'Ç'ilU]>I'Ílll:ll'Ía C SO<:Iltt­

d:tt'i:t do ltlltnieipio da Cr!l'i<•, pessoal u 
lll:t t.:11'Í:\ I da i 11c;t t'tl<'<.·:"in pt·i llt:n•i:t ; sn ppri­
lllid:! :1 •·nnsignar:ii• 1 dr' Gil: 001).-i;, pa l'a t'\<1-
lltr'S dt• ]>l'l'[i:U'atorio; o f'eita a distt·ilnti­
<:il" ~egumlo a t:LIJdla do OJ'r;:ununto para 
JN,SI-J.~SS ...........•....•.•..........• 

l'<•ssoal <' mat<'l'ial do lntm·nato do l'odr<> 
Il, L'r>lli'llt'l!to a taltolh do orç:tlllCttto para 
IKS7 ·lilSK, snppJ'imi<l:t a grat.iliea<;iío ao 
<iapull:l<l, cnjas <~ttrilntiçüos sm·:lo oxerei­
d:ts J>r)ln lente <lo ndigi:lo c re<luzida a 
::':0011~ :1 <'ottsigna<;<tr> du ·l:OOIIS p:ll':t I'C­
pat·o do llltlVcis ......•...••.•.......... 

E\l<·t·nal•> d., l'<•<lt'<l ll; SllJ>['t'Ítllidas, l'lllll 
n IJH•in pnn-..,itlll<lto, :t~ <'OilSigntH_.'Üt'S: pal'il 
o snstt•nt:~ de <'lll[ll'r•;c·:llln~; pai'.< o dt'SJI<'It­
s::il'lll' p:it'a o eozi11l1niro; [>ara lala.~·<·llt 
rh l'r>llJ><I dt> l'r•l'••iloi'Í<>; l'r•rlnzirlil il Sllll~ 
:• rl"sti11:t:L1 "" l't'Jr<tl'<> <J,, 11101 •·is; a I :111111:'; 
r r·:tlr·nl:<rl:t jlill':t. pi1tl111'a '' a:,seio do 
pt'<lrlin; l'<'llnzído o lllltll<'l'<l du Sf'l'vnnlr•s 
" ,.,.j: ,. llt<tlltid:ts :~s !..!'J':tl ilit:ar·,·i<•s provi­
':·' ,,-i<Lill"ilt<.' >'rl!lr'r"liri:!s' [><•lo Miui:;tt·o de-
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7\lil: {)(1()~000 
1 1 o: 25o:j;ooo 
202:805$000 

n:75G$ooo 

•lO:í: 800$000 

:J7H: 020!!;000 

20 1 : 300$000 

lO·! :412$000 
NI:HUO~IJOO 

GGO: I8o:,;ooo 

211:080$000 
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31. 

34. 

35. 

:.JD. 

40. 

4\. 

44. 
45. 
4G. 

17. 

48. 

50. 

ACTOS DO PODEI\ J.EGJSLATIVO 

pois <ht extinc</to do meio pensionato, 
nos empregado::; do extet•twto ......... . 

Escola Nomml; reduzidas: a 1:000.$ a con­
signaçfio pnrrt livro~, crH~a<lernnçõos, etc.; 
~~ 2:0oo::; a do 4: ooos para conscnn,iio c 
angmcnto da hihliotltePa o museu pocl<\go­
gico, c a 900~ tt <I e 2:000:'; pam movei:>, etc. 

Acadcmi<t Impnrial <lo Hellns ,\rtes ..... 
Imperial Instituto uos l\Ioninos Cego,;; 

scguildo n t:thulh do orç.amcnto l'<trn. 
o exercício tlo 1Rtl7- 1888 .............. . 

Instituto dos Surdo,;-l\Imlos ; conl'ormo a 
tal,elh 1lo orçamento pnm o oxcrcicio 
<lo 1887-!SSS ..........•............•.. 

Asylo dos l\leninos Ilesvnlidos; eomo na ta­
helht do orçanwnto JIH!'~t o exereido de 
1887 -18S8, lixado rle!initivnmente no ma­
ximn üc :mo o nnme1'0 .tos menores asy-
la<los ..................... · •... · · •. · · ·• · 

Esl~tl,elnt'irncnto d:1s Ednc:nHhts, no l':u·it. 
lmpcri:d UIJ,;el'Y:Itor·io •................... 
Archivo l'uhlicn; segundo a tabella 1lo orça-

meu to par:1. 1 SS7 -ISSS ........•.....•.. 
HiJ,liotlwca Nacional; como na t;il,elb do 

Ol'r;:mwnto pam IR87-!88R ............. . 
Instituto llistoi'Í<'n, llcograp\Iico c Elltiw-

graphi<~o .............................. . 
lnq>et·i~d A<"adcnii<t do Medicina; <~nn l'm·nw 

a taliella <lo rJI'(:amento par.t l8S7-ISS8 .. 
Lyceu ue Artes c Ollicio~ ................•. 
Inspectori:~ UcJ•al de ,;ande tln~ pol'tos ; 

como n~t t:d,olla rlo m·.,.amento p:~ra 1887-
188S .......•.....................•.... · 

Lazaretos ........................•...... 
Hospitnl tios Lnzaros ..............•..... 
Soccorros publicos; pelos motivos indica, lo~ 

na ta !Jella do or.,.amento para 1 SS7-188R .. 
L impezn. da e idade e pra ins do !li o do 

.Janeiro; do acclirtlo com a Liliclla do 
Ol'Ç:IIl1CilÍO \':ll':t ]887-1888 ........ , .... . 

lrrig-açiio rht cida<le do H.io de Janeiro; re­
duzindo o Gon•rno ao strictamente no<'<'S­
sario par:1 a irl'ig·aç:'i:o <lnranto o veriio ... 

lnspeetoria 11er:il tln h~·g·i<•Jw; Olll vil'llllle 
das tlcspuza~ t'I'endas pelo llot•J•e!o 
11. \J554 do ~ dn Fr•vcn•iro do ~~~Sii. .•.. 

Ul.r:u.;; como na lahella donr•.::lllir•nto p:m1 
\81'7- \8S8, CO!li!JI'dir•IIdithllo :18 fJIHl11ti:IS 
de l OO:OOO.'i;, Jlm·a n c ou tinwtt;iio das obra,; 
do IH>Yo <Jditicin d:c Escnl:t rlc• Medicina,,. 

151 :::?0~}.:;000 

()7:500$000 
87:550$000 

75: 1G8~000 

Gl :SG5$000 

I ](', : 580;!i;OOO 
2:000$000 

<i:!: :mo:;:;oou 

25:0SO;:;OOO 

~~): ooosooo 

\l:OOOsOUU 

:>:OIHlsOOO 
70:000$000 

11!:1 : 7 5osooo 
4:522.~500 
2:000S000 

100:000$000 

I Oil: Ollll~;IIOO 

:!::1.7111~.11111) 
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do 50:000.'; p:-tra conclusão rlo Imperial 
Instituto dos Meninos C!igos. .. . . . . • . . . . 300:000$000 

51. Eventuaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . • . . . 35:000$000 
!'i J.o No internato c cxtern:1to elo Imperi:tl Collegio do Pe ro 

li, n:i.o ,;ol'fio prnvitlos os logaros vago;; o rrue vag:tt·om do sub­
~titntoo-:. Ontro~i1n, não o sor<1o os do prol'essoro~ Lias cadeiras 
de <Jnalrrncr· dos dons ostaholet;i!llonto:.;, havendo catloir:t idon­
tiea [ll'o\·irb 110 outt·o. A regonci;t das mesma;; cadeiras será 
conti:uh aos substitutos rJUO existirem, c mt falta destes aos pro­
Ccssm'L':> de e,tdoir;IS identicas. l'or este serviço pcrcGberão os 
snhstitntos on prol"e:.;sorcs, alóm rlos seus vencimentos, :t gm­
tilic:u,;ão tLt e:tdeira vaga. 

!'i 2.° Fiea o Uovcr11o antol'izatlo para rcorgrtnizar o ensino 
na l·~sr:oLL Norimll, não podendo dospenrler com o pessoal e ma­
torialuwis do üO:OOO~OOO. 

J\I't. 3." O Ministro o Socret:trio de Estr-,rlo dos Negocias da 
.Tnstiça é autoriz:ulo :t despendei·, com o.; serviços Lle~ignados 
na,; ~cguintes rnl!l'icas, a rJlwntia úe............ 0.:~95:605$408 

A ~a!Jei': 

I. Sr•cretari:t do Esta1lo, conl'orme se n.eha na 
t:liJcll:t 1!o orr,:amcnto pam l887-18R8 .. . 

2. Supremo Trilrtm:ll de .Justiça, irlem .... . 
:~. H.eltu;õos, idozn ... ...................... . 
4. .Tnntas Comnwrci:ws, idem ............. . 
5 .. Justir;.as du I" instancia, irlum; elevada :t 

2:400.'; annu:w~ a g-ratitio:1ção do J>ronwtm· 
de e:q>dl:ts e rc,;iduos ..•............... 

ü. JJ,êspczas secr·ot:ts tla J>olicict .............. . 
7. Pessoal c matoi'i:d d:t Policia, como se acha 

na ta!Jdl:t rio orç:tmcutrl para 18H7-IH8H 
8. ca~a dn l>otCIH,'ilO d;t Cúrto •.............. 
V. 1\sy lo úc .l\1cnrlig-os, de conformiclnde com 

a ta!Julb do orçamento p:trn 1887- 1888, 
eomprehondicl:t na rJuota para sustento, 
cm·ativo o ve,;twtrio dos nsylados, ma.is 
mJI portcil'o, um e·;crovonte c um guard:L 
do mater·i:ll com (i();<; mcnsaes e:td:t ·um e 
oito guardas eom 40$ taml,cm mensaes 
cat\,; um .....•................•....... 

10. Corpo Militar tlc Policia tht CúJ•tc ....... . 
11. ltol'rn·marlos do Corpo Militar de Policia, na 

fúl'llm da t:clJdla •lo orçamento para 
1887-IRSH ............................ . 

12. C:.u;a tlo Conocção d:, Côl'te, idem ..... . 
J:J. OIJI':ts, idnm ............................ . 
14. Forp policial das l'l'ovincias o Guartla Na-

cional, idem .......•................... 
15. Ajurlas de custo, irlcm •.•...•.....•....•. 
IG. Conducção de presos tlejustiça ..••...•... 

141 : 070$000 
]()4:812$000 
(i 18 :582.$000 
83:062$000 

2.799:610$878 
120:000$000 

\>77:075$000 
7H:800$000 

49:440$000 
o:n: ooo$ooo 

13 784$800 
149 381$2:30 
20 000$000 

200 000$000 
90 000$000 

5 000$000 
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17. I'I'C'sitlio do Ft•rn:mdo <lo Noronha, ron­
('ornte :t tal•ella do tll't:amonto p:1ra lHH7-
lHNH ••..•.•...•••..••.••••.••..•..••• 

IR. EYt'nln:w . ..; ..•..............•............. 
214: \JR7~:-,oo 

rí:(lt)(),.;()ll() 

!'i 1." () t;oyerno 1i<'it :111lnriz:t•lo :t l'OY<•l' o :tctnal t:n{..!·imunlo 
do euslas, Sl'lll :tngnwnto tl:ts rrnota..; lix:11l:ts. 

!'i 2." Os Yt•ncimunlos tios omprog-:ulo;4 ela Casa tlu Cot•r·cer:fin 
tl:t Cúrto ser:io, Hom angmonto elo ct•odito vota•lo, rog·ulados 
]IOI:t ~ugninto 

T.\lllcLLA 

llircr-Lor .•........... t)rdonatln ... . ........... :i:(\.10-"!1111 
l;rali!it·a~·.:tn. ............ 1:1\()ll.;'ll\11 1>:01\11,)1'(~1 

Vctlor .•.. ... ······· Ordonat}l), .. ............ 2:2011.;1)•1(\ 
l:,·atilira\ão. ············ )'{()ll,.)'IIHI :1:11110;)"1111 

---~--

Cilofo <I c eont:l.bilitl:Ltlt• ..... llrJen:-ttlo •. . ........... ~:20ll .. )lll\ll 
f;r:tliliC',tÇâtL ............ Xl\11,)111\1\ :1:111111,)111111 

~------

Capollão e }li'Cr.cplor ...... Ordt·nado ..• ............ l: li:llhllllll 
!~ratitlração. ........ ... XIIO,)IIIIII ~:r. ,o,;onn 

--------
2 ~lo,lieos •................. Onlcna~lo ... :21)"),~·:011 

t:ral ilira~·:l.o. Ülilh'llill I :S:Iil,)111.111 :1:@111\1111.1 

Es('"riplur:.uin ..... .....•• t)rd{'n:tclo ... ............ 1 :21111Bil 111 
t~ra\iliraç:lo. ............ (itUhtl\1!} l :~1)11.)1101 

----~ 

;\ lll:tllllCllS!':::I ..•• , .••.•.•. OrdPJl:ttlO,,. 1 :i\llll.)i\:10 
t:ralili('"a~·:io. lil\(hllilll i: li.:O,)IIIIII R:llllii.;OIIO 

------
1 f:onforcnto . .............. ~ lrdona,lo .... ············ l :~IIO.i<lllll 

t:r;Llili1·ação. ........... ()\10:)0\111 .[: ~1111,)11:111 
----~ 

1 Pflrll'iro o rompr.:ulor .... 1 lnlcna~l o .. . ............ !:21lll.if)i)ll 
1;! at!lil';lr:ln. ············ H~lt 1:\ H l~ 1 1:~11115111111 

--~-· 

t Cnnlinno ... .•..........•. \ lrdcn:tdo •.. !illl1.\1lll11 
t:r:llilica~ãu . ............ :JIIII;jlllil' \111(\.:li(J:I 

--~~-

:1~, :;uo .ooo 

~ :l." O l':\jl<'ll:ín <la C:IS:t tlP Cnl'l'üc~·ii" Jll'PC'l:tr:"t l:lllllllnll o,; 
S<'l"\"Í<:t>S t'<'IÍ;..!"Íll~OS ll<> ,\,.;~·In <Jc \J,•tJIIicid:lllt', '' l""l<'i'Ú o I ;OYPI"IlO, 
quando unl<'tldl't' <"Oil\•·ni,•tilt', <'lil]ll"<'{.-!"<11' llS lll<'dieo~ d:upwlln 
l'"t:il><'lct•ÍJil<'llÍO ll<l <'llt':di\ll dos tln<'llk~ do lll<',IIIO .\S~ lo . 

.'\ri. ·!." O 1\linislt•o " S<'<'l'<'Í:Il'in de' l .. :11ln dos i\c•é!"llt'ins 
E~tl'angeil'd~ t~ ~tntut·i;::ulll :\ despentlüt', eont o:-; :-:.t'l'Yit;nB dt~~ig·n:l­
d<ls 11:1s S<'{..!"llintes ruhri<·:1~, :1 qnanti:1 de.......... ll!G:::;,Li.Sí\Gti 

,\ s:dlt~l' : 

l. Sc(orotaria elo Estado, moeda <lo pni?.; 
dotln;r,itla a quantia. do :l:200S para gTa­
tilic:w:ío do seerotario em disponihilidad" 
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.Jo~t\ tln ,\ lmeidct Yasconcollos, fJHO pa~son 
para n f[ll:ulro do Corpo Piploumtieo ..... 

0 Ln;.:·n~··lr•s c Cunsnl<l(lo~, ao cambio d,~ 27 d. 
po1· Is; dndnzidas :1s Sf'gllintes fJil:llllias: 
·I:UOIJS, oJ·tlcnatlo o gmtilic.:H,:;io do Consnl 
I it'l'<ll do l'r·rú; \J:UOOS, Ycncimcntos de 
tJ·cs .\rltli<los mn Lomlt·os, Pariz o Lisboa, 
e11jos lng:Jrcs !'oram ex ti nr:tos ; o l7:2GO"', 
ll<)dida. pnra :~s rlcspozas Llo Cunsul:trlo da 
China uos 2°, :-l" e 4" f}tJartois, aug-mentarla 
:t du lilU::;; para. o expndi,•nte do Consulado 
dn l'anamú, e elevada a mais :100:::; 
:1 cnnsign:1d:~ p:n\t n r•x pr•dif'nk rio Con-
~111:\dn do Lisl>o:t. .................... . 

:1. 1\mpr·,•gados nm rlisponiltilirl:~tlc ; dednzirlas 
:IS l[ll:lllti:JS r[C 2: I:J:ls:1:1:J do O!'dnn:idtl 
do EnYi:Hlo Exteaoedinnl'io o l\Iini:;tt·o I 'lo-
niputr•nciario, Con~clhoiro .Jose 1\Iaria tlo 
Amara.!, C:dlocido, n soo~ que JlPl'!óOliia. 
Ju~t\ t!n Almeida \'nsconecllos, q11o roon-
tl'OII [':li'< I o rpwdro do Corpo !Jiplonmtico; 
r) allgmont:ul:t com :t do I ::J:n~:l:l3 pam 
o OJ'dctt:l>lo do Benjamin Franklin Tor-­
l't)iio do Barro,;, post<l em disponihilid: •. de. 

4. 1\jwl:i,; tio cnsto, ao cambio de 27 d. JHll' 1~. 
G. Exlrar)]'(lill:il'ias no oxtol'ior, ao eam!Jio 

dt) 27 ri. por· 1$ ; angmontatla :t quantia 
do :10:000$ p:~r;l os vonciuwn tos dos 
nwml>t'os das Commissiles mixtas intet·-

71 

l Gil: SGG$000 

;m : o2s$ooo 

nal'iutl:l<'~ no Chile..................... 70:000$000 
G. Exlt'aOJ'dinari;IS 110 intnrioJ', moorl:t de> paiz. 10:000$000 
7. Contntiss;io tlo limites................... l:l0:000$000 
,\rt. :i." o :\Iini~tm o Sccrl'tario dn Est:ulo rio,; Ncgocins tia 

1\l:trinlt:l ti :wtnrizado a despender, com o,; st•rvit;os riPsignarlos 
nas se;.:nintcs ruhril'as, a fJII:lJÜi<t rio.......... IO.HGl :02:l!!i\J25 

,\ sahf'l' : 

I. St)l'l'otari:t elo Estado; clOllnzirlaa qnflntia rlo 
I :SIIII;i;, S<'IJ<lo : 1 :()OUS, vonc~inwntus ele 
um .\t,tJalltH'IISO adcliclo qnn l'•li tr:msf,•rirlo 
p:tJ'a a ~r·c·t·eta ria da I nspec~·ilo elo Arsmml 
cl:1 L\kte l) 200$ para o porto da eP!'l'espon-
d•'IH'ia nJlici:d ........................• 

2. (;tlllSl~l!J(l N:t\•:tl ............... .•......... 
:l. IJna!'!tol t:ener:d, clodm:indo-su >>OO;i; p:lt';l" 

pol'ln da t'lll'l't)Sponclclll!'i:~ ollit:ial •....... 
·1. l'nllS<'IIlt1 ~lli'l'elltO 1\lilii:Jl' •.•.•..•........ 
:i. Conlatlo!'i:l, dudn;,illllo-so GOO$ do~tinaclos <'~ 

t'OI'\'('Spontlonci:t ollicial ... ~ .....•. ,, .. ~ 
fi. lnlcmlont:ia o aecossorios .•.... ,,.;~. -.· .• ·- ,

1
, 

.· . >Í\; \\ ' 

1011:7\10$000 
21:SOO$OOO 

:12: SSO:j;OOO 
12:100$000 

__ 114: 005$000 
&J:005!j;500 
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7. Antlitoria .....................•.•..•....• 
8. Corpo <h J\rm:td:t o d:ISS'>S alllllJXas; cun­

l'ot·mo :t t<tiJelbt do lll\":uno1lto p ll':t 
lKK7-lKKK .•............................ 

\.!. B:tütlltio n:tval, <lilninni<h n:t p:1rtc 1'1)\ativ:\. 
á eorrcspomlonci:t ollici:d .............. . 

lO. Corpo do imperi:1es m:tt·inlioit'03; segum\o :t 
t:tbolla do orçamento p:tra 1887-lt->88 .... 

11. Comp:tnhia do in validos; i1\cm ..........•. 
12. Ar~Cimes; idem ....................... .. 
13. Capitanias d<l['orto;; conl'ormc :t taholla, uo 

orç:tmeuto p:lt'.t lHK7-lHHH, augmcn-
tanuo-sc 2: U40~ p:1r:t :t ll0log:wia em 
Pelotas, compost:t de um J>e1c;.çauo com 
I: 200$, um Amanucnso com :Joo;:.; c 1pmh·o 
remadores a 30$ mensaes cada um, c 
snpprimidos H primeiros marinheiros no 
« Soccorl'O Naval)) uo ltio de Janeiro .... 

14. Foi'('it J1[1,Ya.l; de conl'ormi•lade com n t:t!Jelb 
do OL'Ç:Ill!Cll to p:ll';t O OX0!'Cicio de l HH7-
lHHH .•.....................•.......... 

15. !Io~pitacs; eonlorme a t[l,IJCll:t do orc,;amento 
para l:-::·n-1HHH, ficando roduzirh:t l:HOO.S 
"gr:üilica<,>iio do Cirurgião da ent'ermaritt 
<l:t E"cola do aiW81Hiizcs nmrinliuiros d:t 
C1iPte ...................•............. 

lG. l'ha!'6o . .;; segundo a tabella 1\o orçltrnento 
pam IKKI-INKH ....................... , 

17. E~col:t <lu 1\laJ•in ha; i•lom ...............• 
IH. Hefot•m;u\os ; i•lem ...................... . 
1\l. Ollt•:IR; it\l)]ll, .......................... . 
20. Hytlt·ogt':l!'liia; idt)lll .........•........... 
~1. Etapas ................................ . 
22. Armamon to .•.......•................... 
2~!. '\Juniç-õc~ de hoc<'.; conl'ormo a tal.Jell:t do 

or<.;>t!TII'IÜO par:t 18H7-IKKH ............. . 
24. Muni~·t1os na\'aos .•...•.................. 
2!í. l\l:1terial dn r:onSll'll<"<;ilo ll:t\':d; segundo a 

4:9Lo;;ooo 

9-18: GilOsOOO 

141 : 038.~4GO 

934:104$000 
l!l: :182$1 HO 

2. 5\>:3: 7 45~K75 

l • :'lO H : ;,()U$000 

2G4:94H$500 
lt-:9:~74$000 
~li! :Gl7!!;Hl0 
:~ou : ooo$ooo 

15 : 7:,1 l;'í;UUO 
1:m~uoo 

100:000$000 

l . 400: 000.$000 
450:000$000 

Ltbulla do Ol'<,;:llllollto !J:Il'<t IHH7-\KKK.... 700:000$000 
2G. Cmnhnsli\'1'1 ; idem...................... :100:000$000 
27. Fretes, C'! c.; idem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . liO: 000$000 
2H. Eventu:H"s... ... . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . 100:000$000 

Art. li." O 1\lini,.;h•o e ~ocretario d1) Est:11ln 1\os Negoeio,.; da 
nuorl':t é :wturi;mdo a d0spomlor, com os ser\'iço:-< tlosig-nados nas 
seguintes rubricas, a quantb de............... 14.656: l78:j;:117 

A sallct•: 

1. Secretaria 1\o Estauo e Repartições [1,J1!1exns; 
conformo ;t t:tbolla uo orç:tmento para 1887-
1888, eliminada lt gmtiticaç.[o de um 
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PI'<ltic:mtc adrlirlo da Secretaria da linm·ra, 
['I'ouwvi1lo ~L Amannense ............... . 

2. Cnm:ollto Supremo Militar de Justiç:L o Amli­
toJ'f'S; idem, angmontando-se <L quantia 
tln GUUS pam gr~iti!icação do ,\juthlnto do 
,\mlitor do iluorra ll<t Província do Pcr-
namlmco ......•........•.............. 

:1. Pag-adoria das Tropas ; coul'ormo a tabolla 
do or1:amento p:u•a IH87- ISSH .......... . 

4. Arehivo l\Iilit:~r c oJfiein:t lithographica; 
idem ................................. . 

G. Instrucção militar; idf'llt, detluzinclo-so um 
dia de solt!o e etapa ús prnç.ns alunmas, 
o a quantia de 5:\JOO$, sendo 4:500$ na 
ve1·ba -Illumiuaçilo para a Escola l\Iilitar 
d:L Côrtc -, 400$ no expotlicntc da Escola 
de Tiro do Campo Grande e I :000$ na 
quota destinada á acquisição de com­
J'<'ndios par:t as escolas regimentws; 
ine!uida .a 1le 5:800$ para :L Escola. dn 
Tactica c de Tiro na Província do ltio 
Grande do Sul, sondo 3:000$ par.t o pessoal 
c 2:800$ para o materi:tl. .............. . 

G. Intondctwi[L ela Guerra.; conformo a tahel1:1 
tio orçamento para 1887- I8H8 .......... . 

7. Arsenaes; idem ....................... .. 
8. lJopositos de :11'tigos ])()llicos ; idem, suppri­

midm; as g-ratilicaçõcs do IG g·uardas Jieis, 
I(\ di tos de armazens, o a tliari:t de 16 sPr-
Yentes .................. ·. ·. · · · · · · · · · · · 

g. LaiJor:Ltorios; confm·mo fi tabolla r! o 01'1,':1-
nwntu pat•a IRI'l7-1888 ...•............. 

10. Corpo de ~anele; idnm ..................• 
11. Ho~]'ilaes e enfermarias; idem .......... . 
12. Estado-maior <tencrnl; idem, diminnido um 

di:t de et:t]HL e l'ormgem ............... . 
13. Corpos ospeciaos; idem, deduzidas a quantia 

t],, 4D8$1i00, do nm dia 1!o et:qm c J'ona­
;.:-ons, u a. de lli:4::l·l$ de vantng·ens geraes 
e ;,!'l'<ttilicar:õos de lO Alferes tlo cstat!u-
l!laior ele 2" classe .................... . 

14. Corpos arregimentados; idem, diminuído nm 
dia de etapa o lbiT:1gcns .............. . 

15. l'l'a~·as do prut; idem, tliminnido um 1!i:'t do 
soldo n g-ratilicat:õ<•s ...........•..•.... 

IG. Etapas; idem,olevada a mais 4GO réis diarios 
a dos olliciaos das guarniçõe~ das Provín­
cias do Pará e Amazonas ..........•... 

17. F:u:d:uncnto ; deduzidas as seg-uintes quan­
tms : de 8:720.'!; do fardmnonto do 100 
aprendizes artiiheiros ; tlo 3: l51$GOO do 
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35:000$000 

02:020$000 
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<lo 40 prilÇ'.a,s invalidas; do 33:918~G!)7 du 
total da VOI'h:t j>l'OVCllÍOIIÍO <lo Ct'I'O t\o 
calculo no crc!lito ordinr~rio pat'a t'at·<l:I­
Ill•'nlo tlo~nx<~I'<:i<:in' <In IH:+!- 11-lKli, o eon­
linn:ulll" m11 vi~··>l' " <'I'I'dil" espr·cia.\ 
<'once<hlo p••I:L l.<•i 11. ::·!:ill do ;; dtl Se­
tembro do IRK·l, p:ll"<L o pagamonlo Jo l'ar-
<lamci\to em atrnzo com :t <lü<lne<;'fiO do 
I :~(i :08:!~075 ........................... . 

IH. Equip:Uilülllo o at·r·nio>' ...•••...•...••.•••• 
l'J. AI'Illall!üllln ............................• 
20. llespczas !lo corpo' e qnartuis; conl'ol'lllO a 

t:lhell:t <lo nr<::I.IIH.·Ilto para INR7- ]tl'\N ... 
21. Co11tpanliia~ militarns; ide111, ,]ntht!.id:t :t 

qtt:tiilia 1lo l:f',()$:)00 de quatt'O SOI'Vülltc-; 
do apron!lizcs militare,;, dom; om 1\lina-; o 
uons nm l io)·az; :t <lo 1: ORO~ do ordenado 
o ~T:>tilic·><;:to ll•1 tlnn,; <t1ljnnlos <los pro-
l'n%lii'I~S do prinwit'as lo! tras !los meSIItos 
apri'ndiz,,,.;, e :1 dn 443$no malct'i:d ..... 

22. CnmillÍ:i:'<->L'.-; militares ; conl'nrmo a tahclla 
1.\o or<;amonto ]>:tm 1i'i87 -1888 ......... . 

23. Classe~ inacti\·:ts; i<lüill, dotlmi<l:ls a quantia 
1.lo 7:200:'; tio soldo do dons l\larceii:\CS tlc 
Campo rol'nl'IIHMlos, fallocitlos; atlc IO:OOO:i; 
nn. ntapa. da. lntlcp<'il'lnnci:>, o rt tlc 
7 :Gl:Z.s8110 d:t etap:~ de -lo lll'il\as <lo prot 
invaliuas ............................. . 

24. Ajml:ls 1.lo cu~to; conl'orme :~ t:tlwlla <lo 
tm;:wwntn par:t 1887- lliNR •••......•..• 

25. F:tln·ieil,.; ; illcm ............•....••......• 
2G. 1'rcsidios o colonias militares; conf<wmn a 

tal>Cll:t uo orç:unonh> pam 1887- IRHH, 
de1luzido um di:t <lu ct:Lp:~ ..••....•.••••• 

27. Ol1ras militares; conforme a talJoll:t uo orça-
monto J'ar:t 1887- 1888 ................ . 

~8. lliv"r,;:>>-: 1 <'SJWZaS o eventnaes ...•......... 
:Z\J. llildill1\J,'t':t do Exu1·citn; indtli1b a quantia 

<In I :ríllll$ p:mt :t pnhli<.'a<;'fin th U.•vist" 1/o 

l.582:460s703 
117: I :l\J$!>00 
4 7: ](iO~lllJII 

41iil:OOU:!;Ill10 

:\O:OOO:l;OOO 
\lll: 050~:~7 R 

I O fi: 180$500 

500:000:!;000 
541J:ll00$1lll0 

]l':,·,;rl'ilo Jlro~i/eim.................... 5::1\)l):':OOO 
Art. 'i." o Minislt·n " SPOl'l'tarin de Est:l.<ln 1\os Nc~·ocins tl:t 

AgTicultm·a, l'ollll\l<'I't'io e Ullras l'nl,]i,•:>s 1\ :nttm·ir.:Hlo :t d<•s­
\''·'ndet', com ns S<'l'\·i,:n,; dnsig-nados nas se~·nintes l'Uiii'Ícas, :1 

quantia'\".................................. :!4.:21:!: 18:!~1·1".? 

A s:tl1er: 
1. Snrrdaria do Est:-tdn ; snpprimi,Ja a 

!Jll:lllti:~. dn !>:1\illJ~, YllnCillWlltO do Jlil'C­

dnl' a<hlido quo Jhl1ol'e11, c dodmida :~de 
2:lllJOs na consig·na<;'iio parrt a pulllicaç:to 
tio ~~xpotlicntc, etc .••.....•.•.••.••..•. 21\J:048$000 
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2. Sncicd:uln Auxili:ulora d::t Inrlustl'Ía Naeio-
n:d ..................................• 

:1. llllP<'l'i:il lllslitutn llahi:mo du ,\gTicnltm·a. 
4. lll!Jl<'l'i:tl Instituto Fluminense do Agricnl-

!111':1 .... o •••••••• o o o o o •••••••••• o ••••• o 

fi. J•:,t:li•<'l••<·illl<'lllo lêlll':tl do S. l'cdl'o d" .\1-
<":tlll:IJ'i~; rcdu1.iil:t ú iuq>ot·taneia j!<Jdi<l:~ 
jlill'il o <•xcreicin de lt':fl7-INRH ....•..... 

n. Anxilioé\ para cscnlilS praticas do :lgricul­
t.ura c l'nnda.<:ãn do mna. ostn<;ilo ngro­
nonli<'il, S<'llilo 10:1100~ p:il'a o As~· lo ,\gri­
col:l rln Sallb Is:till)l, l'iilld:ulo uo lllllllici­
l'in dn \' :tlnl!\'il. ...•........•...•....•. 

7. ,\cqnisi,·:'ln de selllcntcs, plantas, etc ....•. 
R. ,\11\ili•> p:tl'i\ illlpl'l'SflilO rl:t Flora /1,-lfsi-

1 Ít'Jl.,·r •• ••.•••..••••••••••••••.••••••••• 

!l. En•u t n:lCS ...................•.......... 
10. l':1s~•·io l'nl<liro .................•........ 
11 . . J:mlim da i'l'il<,':t d:L .\ccl:ull:H:·ãn ......... . 
I?. Col'JlO de BrnniH•iros ; snppri!lJid:t :t <'nnsi-

gn:H;ilo <lo IO:OilOS pill'a compra e assnn­
lillll<'lli<l de 100 rngistms de incendio .... 

1:1. lllwnin:~<;ilo l'ulJiic:l; deduzida a <Jnautia 
de 2008S24 na r·nnsign:1çilo pa r:t cmtei<> 
dos eollli111Stm·es n:t i llnn1i na~·:'lo por !-!'ilZ 
cnJTnnto; au!''llteiJtada a do :nfí.S:íO:l n:t 
''""~igna<;<'lo pam illnmina<::'ío das l'l'<l<,'aS 
<' j:ll'flin~, a d<l 7:27Gs2GG na quo se rol'cro 
a dill'crmlças do cambio, a rlc 5:4UG$7i7 
no cnstr>io <los l:unpoõo' <l:t illnmina~·ãn 
Jllll' :::·:~z g·Iol>o, e inclni<la a do 1 :OOilS 
pela rr>Ptilkaçilo de somma. na ta!Je.ll:t 
<'xplicati,·a .........••................. 

14. nar:tntiil>' do jni'OS :'is ostJ'<IIb'3 d<l feno. 
13. Estr:Hia. do Fel'l'O lJ. Pedro I!; mndilirad:t 

a tal"•lla <'xpliratiY:t <la pmpost:1, redn­
za-sn na import:tllci:t total l:l:N4:íS400 

lil. l·:sti':HI:i d,• F<>ITO do SohJ':ll ; dednzida :~ 
<Jllilll!i<~ d·· :!:2011~ n:t consi~·na<:ilo p:n•:t 
pilg:liiH'IlÍO do Clwf'e do tr<lt'r)go, por SOl' 
<'Sl8 <'ill'!.;o nxorr:ido cnnttJlativam<mto 
1'"1" <'il<:r,, da. Jo.·omor;:'lo , m••di:1ntn :~ 
!-!'l':dili.·a~,·:tll d<> r;:: dos \'('lll'.llll•'Jltos; a 
d,• :!:~,::::s u:1 n•rl~;J- :\l:lf'ilinist"~• t'o­
glli·il:~s, lllf'Sli'<'S das <~ilkin:1s; a de 2:·tlus 
llil \'<'l'ilil - ~[eSII'<'S dn Jinil:l, ((!i[OI'OS, 
de.,<' a d•• IO:OOil:-'; na t•ou~ig·n:~<;ilo p:n·a 
:u·q 11 isi<;iln d0 m:lleri:d rodante ........ . 

17. Esll':lll:i dt• l'er1'o do Hatnl'ite; inl'inid~1 
a qnantia d<l I :8(\(\~ pola redilica~,;'lo d:t 
S<'llllll:~ na tid 'o !la explica ti v a •....•....• 
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18. 

lU. 

20. 

2]. 
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Estrada <lc ferro <le P;lnlo A fl"onsu ; clova­
dn. ~L vorlm. a mai~ 30:000$ para acqubi­
çi'io de ]ocomotivns c cat'l'oS :\!i!n tle man­
ter-se o traCoo·o c nwlllora1' o nmtcl'ial 
de t1·ncçi'in o "rotl:mt<> q1w :1chf!-sc cs-
tra.ga.lo .............................. . 

l't'olon~·;ununtn <1a. <'Strada. do l'ol'J'O do f{.e­
cil'n ;;, S. Francisco; tkdnzida a qn:mtia 
de 66: 000~ mt eonsignaç.iio para ndmi­
ni.-;traçi'io, tmli:go e loeomo<;i'io ; a do 
34:000$ 11:1. <kstin:ula para cons,•rvaçii-o, o 
inclni<l:t :t 1lc I: OOU$ pela rcctitic:tçi'io da 
somma 11:1 ro'>pl'ctiv;L taliull:t .......... . 

l't·olongamonto da ,.,.;tr~uln. de l'clTO da 
Bithia ao S. Fr:lnei,;co ; dednzirlilS m: 
seg•1intcs qn:mti<ts : de 1 :U56s na con­
signação para pcssonl; do 5:ROU~ na 
que se J•nferc :w material, p:tr:t as <luspo­
zas com a lt',l<~~·i'iu; do fi2:7HO;l; na quo ,;n 
podo par~t at•q nisiçi'in do ma tc1·ial ro­
dante e a tle 5:000~ insct·ipl:t 110 total da 
vcrlia jlOI' cnQ·nno de som ma ..•.....•.. 

Estt•:vla. 1 n tí•J'I'o de Porto Alo~ee iL UPu-
g·txa.~·itlla .................••............ 

22. Obras PniJ!icns : 
N:t <lomonstr;wnito n. I, <lP<lm;irla. a 

quantia do IR2S5oo n:t eonsignfl<;il.o para 
pagamento <lo lt'<'~ praticantes ; snppl'i­
midn o lngal' de ajlllb nte do Jid do 
deposito, t'<Jnl I :410$ ; do<luzid:t a quantia 
de I :~2;,,:; no,; nmcinll'nto-; dos nw~li·n~ 
goi';\1•:>, ti<~:mdn snpprimido o du S•)ld;Hlo­
res ; elovarlo a mai,; '!40$ o nJnC.illlL'Iltn 
do tinl d,, tll'posito; e rcduzid:t :t :J:ooo,:; 
:t eon:>igna<;ii.o p:mt nventnaes. 

Na demonstração n. 2, snpprimi<lns os [,)­
~·ai·es <lo ti,;c:ws d:t estl'~td:t de Santa C1·nz 
;, t(> ao lll<ll'Co de li lcgn:t,;, c o da esh'<l<h 
<h Pavnna, com o vencimenln d,J 
I: 277:';300 catla um ; c dmluzid:t a 
quantia de 2H:UOO;-l; na vcr!Ja pedida Jlfll'a. 
o aterrado dn Sanb Cruz e ltagualty, 
suas pontes, vnllas e rins. 

Na demoustrnçi'io n. :1, dntlnzid:t a qu;tnti:t 
do 50;00()!1; na YOI'h:t ]JCdi<h para <'0111{H'it 
c asscntamen to de registros de ince"mlins, 
c snpprimid:t :t consignnçi'io do li:57U:i; 
p:tra seis oscrovon tos. 

N:t <lcmonstmçfio n. 4, na verln1 - Ser­
viços divcr~o~- reduzida a G:OOO;ii; [1, 

:?OI l : 000%000 

rí23:000:1;000 

fi21 : 048~000 
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eonsip·na~·ão l'<ll'it serviços divm·so,.; o 
obras imprevistas. 

I\;1, domonstr<lçiio n. 5, rc1lnzidas as ver­
Las da propost:t do lioverno para cs­
p:ntn 1lc :1gnas plnviaes, tiscalisação das 
obras c !impcz:1 do g:tlerias, a 40 :621-l$, 
~upprimi1los os logares de tres desenltis­
t;IS, tres auxilbres, um escrenmte, um 
:l!'l~hivisb o S1'is nssistentos, deduzida 
;1. quanti<l do l :UOOS ll<t consigna~,;ão p;mt 
objnetos do escriptot•io c instrumento.; ; 
supprinJi1lm; dou·; potlreiros c 15 opor;l­
rios; o hum assim a. vct•IJ;t p;1ra JII'C'staçi'lo 
;1n c>mprnitt>it•o, estudos o tr;1.lndllos ac­
ct•ssot•io:; e mulllor:unon tos da ctnlloea­
dur:l do ran:d do J\f;lnguc. 

·'.1 demonstr;tçito 11. ll, SUJljll'i!llida a verh<l 
d1• rí:llOO." p:n·;t :t conson·;l<,>ií.o da estJ·ad;l 
dtJ Ai<:oh;l~'''' no l'ar:'t ; rerlu;r,ida:;: do 
l'!ll:(l()llS <1 quo so podo p:tt'.l l'OII:i<'l'Y:t~·ão 
do pol'lo c mull!OJ'iilllOnto 1\os rios do 
l\I:1ranltão ; do 20:0008 :1- do 120:0UOs pam 
o nwlltor:nnonto do rio l'iil'JI<IIiylxt; •h 
:W:OOOS a do 1::0:000~ para o wolltOJ'a­
!llünto 1\o l{io S. Fr;Lnoisco, 11:1 l'roviJH~ia 
d<t Bahi;l, e de 7:i:0!í0$ <IS Vt'riJ:IS jiC<Jill:l,; 
p:ll'il :1 e:;tl':IILl D. Fl'<lllOÍ~Cll, tl:t Provi IICÍa 
dn S:1nta C:ltlJ;n•iJI:t, :1s !]ll<IL'~ 1lc;llll limi­
t.:d:ls ;> .!();()()()S ]''11'11 a COlh<Jt'Y;II;·;lo d:t 

jl<ll'lo •h mesma cst!'arlajit constrnid:1 . 
• \ YOri.I:J pedida para a COllSOI'V:I<,'ào do 

porto e melhorruuento da lJ<IIT:l do nio 
( ir:1ndo <lo Sn] SCI'ÍL app!ic:td<t ti eOIISill'­
V:t~·;lo do porto do !'tio f~mnde do sul u 
:·1 dosuhstrncc;ão j:'t :ulimü;ul.J. tio.; il<tixios 
<Jlltl impedem a navegação entre Porto 
,\l,Jgro e Pelotas, correndo pel:t mesu1a 
\·orha a~ dc:;po;r,us rca\izad<ts eom eslu 
St\J'Yi1_;o ; O 

Na dllmonstl'<J~·;lo n. 7, snpprimid<t a verl~:t 
dt• 17::lüus pedida para a commis-;;lo ria 
('rn·to .I rcltivo .. ..•.....•......•........ 

2:1. Esgoto 1\a cid;u\o .......••................ 
24. Tl'legr:qiiJn . .; .....••..................... 
'!:"•. Tt•J·J'as pnldicas o coloniza<,:ão; :nloptad:t :t 

l:dltdl:t expli<":iliv:t do ot·•;aml'nto Jl<lra o 
oxt•reieiu de 18H7- l8HR, sendo, porém, 
ríO:OOO~ pnrn. conslrlwr_·ão dos editieios 
1lestitwdm; ao~ JllHCIJinislltllS dn lüiJJ'ÍetJ 
de 11 ssuc:1r JW colonht orphanologica 
« h<tl.d ))' Provincia tJ,. Pernnmbucn .... 
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Catoclws1~ n c i vi I iza<;iio 1los in' I i os ; olovatb 
<~ verba :t um i,; !í:OIIOS, ~egnndn a tahelht 
nxplien tiva rlo nn;<~m•·ntn para. o oxc•l'Cil'io 
d" \:-::-:7- 1:-::-::-:.-. -·- .. -.- ......•....... 

~llhV<'Il<,'.i\Ll :1 ('UIII}':IIl\ti<l,.; do 11:\\'i~g':li,'i\O pnl' 
vapor; s.:ndo :m:uous p:•r<~. sulin•ucionat· 
a nav•·g·:H·:'lo tbs l:1g•i:1,.; N•nto o 1\lan­
gnaht, Í1:~ 'l'roYincia ;las ,\lagúas, antm·i­
z:Hlo o I loY01'llO a contl'alar [>01' cinco 
<I !lHo:; es~a mtvog·a<;ilo com q IWII1 ma i·; 
vant:tgon' oll'croecl' c, ontt·osim, :t 1'1~­
lln\·:n· pulo prazo do cinco anno::: u CtJll­

tmto •:om a .\:-;stJCiat;:'lo ~orgipcnso ]>:tm 
o smTi~·o do relHll':ti)'Olll n:ts hanas 1h 
l'rovitwi:t dn Sergipe com a ,;nhYCJ!i;ão 
:wtn:ll do 2l:UIJU,:; <tllll\l:IO>' • 

• \ tlt•;;t"'IHlm• f'l))ll :t mt\t.'_U:ação elos rio,; 
,\1'ng·na~·a, YeJ'nwliio o Tocantins :t 

qnanti:l do 12~>:0\liiSOIJO . 
• \ rcnov:11' :t ,.;nhvnnçi\,u tlo 15:0011'; J>:H':t 

:1. n:tn•g·:tt:ito interna put• Yapor na 
l'l'o\·im:ia rio f\Ta.to liros:;o, cnlt't~ as 
ei•l:ulos ,[,. Col'll!lllú, S. Lniz tle C:tet•ro::: 
e :t vil la •lu 1\lit•:mda. 

A l'r'lltJV<tl' " C'llltrat" p:tr:t a naveg·:u;ão 
a vapllt' do 1·iu l'arn:tlt~·ha com a J't',.;­

[ll'diva r'O!ltp:\lllti:t por III:IÍ:'i cinco annPS, 
pot\rmtlo contr:ttar lllll:l· via,;.:·cm ]>OI' lllL'Z 
do pol'lo do Tltt•J'ezina ú vil\:t t\,~ S:ml:t 
l'ltilPmuua, 111cdi:mte ~n],,·,·l11;i\o pl'o­
poreion:tl, r-llntl:lllto quo não ~~xn•tl:~ a:; 
IJ:1~i'S rlo contt·:tto prestes :t tintlar ...... . 

ÜH'I't)Íl> 01'1':11; adoptarla a l<llwlht t:xplir·:t­
tin do Ol\':tllwutr> p:tra o exercício rlc 
1~:-<7- lt<NH," inl'lnich a qn:1nti:t tlo Rllll:!; 
pam qnnln·a,.; aos Tlwsonreiro,.; rlo Hio 
<: r:mtln dt> Su \ ,. l'arú, >'Cildo 400S a c: v la 
um ...............•................... 

l\1usen N:teiona\: 1'\r•vada :t Vt'!'lu a !ll:tis 
4:21111;:; pa1·a. cÚ·atitica<;:"iu ao Eng·enltoim 
Ot·villu lli~l·hv, t'OIIlll \)irt•elt~l' rla ;;:~ sec~·i\u 
do ~ln,;••u .• .' ............•....••........ 

L:tlllll':tllll';od<) l'lty,.;iPlogia l-:\]'L'I'ÍIIH'lll:tl ti" 
1\Insou Nal'ion:tl; ndoptarl.1. <t tahnlla. 
t•xpli•·:tli\·:t tlt> <11\":\ltli'lllo ]1<11':1 "1'\t'l'-
•·i<:ill .J,. IHH/- 1:-.::-::-: ............ . 

F:>lll'ir·:t tlt• Ft'I'I'P ti,·~- .lt>i\.o d" lpant'lll:l. . 
t']t·\·:ul:t :t \ t)l'l"' a Jn:~i,; ,IH:OIIUS, su11d<> 
~~N:IIIII_I:l; p:tt•a. 110\':IS t:IIIIStrnr:<;t)i'S c :!0:11110$ 
[>:tl'<l ;l('qnic;itJto rlt• lll<l('iti;liSIIIOS., •.... 

l\l:llllllllissfiec-

:-:0:000$000 

:2. (\8 I: 1'110~11011 
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:!:!:!:::-l0$1JUU 
~ '; 
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Edncaç:ão do ingcnnos ..•.•.•....•....•.•. 
Garantia:-; do j nro~ :t os trarias do forro con­

Lr:l Latias on j:"t t"mlstruitl:ts pm· offoito da 
anloi'ÍZ:l<;i""u• contid:t mt Lni 11. 2-t)ll dn 2·1 
do :-ld<'lltl!l'o do IN7:l, adopl:ula :1 Lthella 
"'pliealiv:t d .. or~,;.:uncnto para o OXül'­

cil'io de 1887- INNN, aug-nwntada, porém, 
:1 \·orlnt com a t[tl<lntia do 250:000$000. 

<):u·:~ntias tio jueos ús omprozas ele cugcnlto,.; 
euntraos, em virtude d:t Lei n. 2(jN7 de 
:1 tlo Novoml11'0 do 1875 o Decreto 11. 8:157 
d<) 2! tio ))ozomLro do 1881 ••••••.•..••• 

Fi,;eali~açii.o <ht 1•:;trada do rodagem Uniü.o 
o l111lttstria o do diversa;; estradns do 
ferro; snpprimidas as consigna~,;õcs: rio 
4:UOO$ para a Jisealisaçüo d:t e)tr:td:t 
llniii.o n Industria o a do I:JOO$ par:t :t 
d:t ostr:vl:t tlo ful'l'o Loopoldina ......• 

I'<H':t snJ,voneioll:\1' a coloniz:u;üo, eonCot·me 
o tlí-ipo~to no nrt. 2", ~ ~l'', 3° p:11'lc, 
da Lei 11. :!270 de 2R do Sctemln·o 
do INS:í .•..•....•.•...••...•..•.•..••. 
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27:000$000 

G.5Q8:811$,105 

:mo: ooo$ooo 

!0:800$000 

\ l'nrng-raplw nnico. Fic~t o lion:rno antm·i;,:ndo ;t cnntl'atar 
eom ai.s·mna emtn'Ol<l, Jl!'ecedondo colleut·rencia pnhliea, a con­
:;trnc•·:io <l:ls,olJl'aS tlo mcllwramento tht baiTa du l~iu <lmndo rlo 
:-litl, ;lo t·onf'm·mid<Hle COIII os e,;twlos ê pl:111os do Eng-enhoi1·o 
TtoJJOt'io llil~:illin, modilil'ado·; pelo I·:n;..:-enhoit·o I'. C:tland : 

J.o "'w t·ontl':ltn ljt!O ccleiJl':tl' o Governo com a cmpreza 
qno pat·;t t:d Jim :;c venlm a Ol'ganizar, sorüt• applíc;ltl:ts a:; 
rlisposi<;õc~ do !Jocrl'to n. 174(i, ~lo 1:~ do ontuiJm de 181i\). 

2." J';n·a o png-·;llllOJ!Io dos .Jnros a ra;,:ao do (i "/n anntt:tllllontc 
o amm·tiz:I<;Ü<' rio <'<tJIÍLI l ompt·cga<lo 11:1s refet'itlas oiJI•n.,;, Jlc:t o 
<lovol'llo antoriwdo a eobrat• sol1t'o o Yalot· 1ht intpurtar,ü.o o 
t~xpnl'l<l<;<to, <[tto so Jizot• pela liat'l':L do J'io Ül'anrlo do Sul c 
sniJJ·o a toneLig-·cm dos na v lOS rpw por olb trausi tai'UIU, taxas 
l[ttü nu liWXiiiiO uüo oxcetlurüo de : 

l'ot· eJnharcar;iio_ Olllfll't';.i:t<ht no comnwrcio intm•narional, f[UC 
sahir on entr:11' a barra: 

Navio dn \·da, l$<1Hll ['UI' tonnlad:t de poso e I ,4-1 "/ .. soht·o o 
v:ilol' ollkial d:t~ mere:ulut·ias; 

\':tjli11', 2~:J2() pm· tonul:ula do )lt'So o 2,1G "/o solwe o valor 
oilkial d;l~ lll81'f'<llioJ'Í:l-;, 

l'ol' <'IIJI•:u·caçi'io . <'llliii'<';.!'<Ul:L no eommm•eio int<;l'JII'ovineial: 
T\;t\·io do Y<'i:l, ISL!O JHII' ltlll<'i:llh dn pe-;o o 0,~1(\ "/ .. 'Oh!'fl o 

Y:dut· ttlli,·iêd d:t,; lllt'l'(';llluria'; 
\ "1'"1', I.';JiC'Il 1'"1' l<lll<'i:td:t ,J,. I'"'" ,, L 11 '/. . . 'Pltre ,. 

':d111' "IJi,·i:d d:~s lllt'l't':tduri:tc<. 
1'111' lllii<'l:id:l de e:ll'g-":t Í!IIJ'ol'lada <tlt o.\JHII'Lada.p:ll'<l "esli'HII­

c_:eil·o, por 1apot· lsGUU, pur 11:1rio do rol:t I~IQ.Q..;. __ 
!'oi' tunnl:u h dn t•at•g-·:t llll]lol'l:~da on ~fllii'f:J,d~t · pani: -l•ortos do 

Impe1·i", I'"]· 1apu1 1~wo, po1· ll:t\)~\Y\'~"~~iyiJ•\>ir:.~ r~· .. , 
- ' . .- ,() 

;)'} ',\Y:, 
I )I' i. 1 • \ • '\ 

J . :-' 

/· 
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3.° Fica o Governo autorizado a cobr<tr, desde quo tenham 
começo a::; ohras detinilivas, unm parto dessas taxas, para •~tten­
dot· ao pagamento tlosjuros do capital, !Jne fór sendo cmpregndo 
annnalmente na execução das mesmas ohr<IS, c ús despezas 1lc 
administra~·ii,o ou do li~ca lisaçiío, ;mgmcnt~mdo-se gra1lativamcnte 
•~ importanci<~ 1las mesmas t;~:ms até o rcl'erido nmximo. 

4." Logo quo sc.ia amortizado o capital empregado, tt colJranç<~ 
das taxos sert~ reduzida it IJUl~tJti:~ strictamentc neces,;aria para 
•~ conservação das obras. 

O Oovcrno ]JOtleri~ ost;tlJelccer em f;wor das cmprezas quo se 
org•wizarem par;t melltoeamento dos' portos 1lo Imperio, além 
ela,; v;tnta.gcns ;t que se rcl'•'ro 11 Lei n. 1746 lle 1:~ do Ontubro 
rle 18G\J, n11m t<~xa. muw:t lllaior de 2 "{o em rel'er·cnci:t ao valo!' 1ht 
impot'laçito, c 1lc I "/, :10 da exportação do C<Hltt nm dos 1litos 
por-tos. "\s t;cx;ts Lle~tinad11s itqucllo servir;o scriío m·rc,~arladas 
directamentc pelo Estado, c calculadas rio nmncir;t quo não 

\ exeetlam o necessnrio pm·a o juro cm-ro~JlOIHlentc ao r;lpit.d rlai:! 
\ ompt•ezas, il. t';lzi'lo rlo () 0 /n ;w :umo, o para a t'e:->jlOCtiv<t amorti-
za~'ito no maximo pt·azo de 40 anno,;. 

' ~i o Uovorno ,iulp:ar· nwis conveniente cll'ectuar os rcroritlos 
melhoramentos por conta do Estado, podel';·t :1pplica!' o producto 
thts mcncion:tdas taxas às obrigações que neste sentido contraltir. ><. 

Art. 8. 0 O l\1inistt·o o Secl'etario de Estatto do,; Negocias d;~ 
Fazonrla ó n.utol'izatlo a tlespcnder, com os serviços designados 
nns seguintes rnhl'ieas, a qnantht tle ............ 61.691:279$540 

.\ :.;ahcl': 
I .. J nros, mnorti;mção o mais tlcspez;t.-; dr~ •li vill;t 

extct·na.; rw. !'Olllot·ntitladc tb l<lb<'ILl ox­
plicativ<t tla. dPSilOZ<I p:~m o cxcrcieio tle 
1887- 1088, tlodnzida, porém, a quantia 
•lo 575:200~ [111'<1 a amortização......... lG.259::3:?l$000 

2. Juro,; P amortiz:ll;iío do,; emprestimos nacio-
nacs do l8liN e 1879.................... G.OG1:825$000 

2 . .Tnros e amm·tiza~·ão tht divid<t interna, fun­
dada; 1111. con{'ormid;vle 1h ütlJC!l<t expli­
cativa 1la tlespeza. par<t o exercício lle 
1887- 1888, clevmb, por'lhn, a verba a 
nwi,; UiDH;.I:lGS500..................... 2l.Uic>: l:l5$500 

4 .• l m·os da di vida. insct·ipta e aiml<t não l'nmlad<l, 
;111teriorcs ;'t emissii:o da,; ;1 policl'S; segundo 
a. tabclh oxplieati\·;t tb de~pcza Jlni'a o 
exercício tlc lR87- IR88................ i :000$000 

5. Crtixa da ,\mortizaç\io e snbstituit;ão tle 
notas; ll<t l'Olll'nrmiolat\o thttabell:t expli­
e;tli v a da. tll':;p,~za. pa.rn. o exercicio tk• 
IS87- 1888................ . . . . . . . . . . . JR\): Hl2Sil\M 

t:'>. Pensionistas ; ,[., at'C<irtlo (•om :t tahella par; I 
o exercício de 1887- IB88.. .... .... . . . . . 1.888:02:l:j;75U 

7. Aposentados; conforme a tabelht pam o 
exercício de 1887- l8R8.......... .• . . . . • 919:610$155 
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8. Empregados das repartições e logare~ ex­
tinctos ; na conformidade d~t tabella para 
o exercício de 1887-1888..... ... . . . . . . . 14:481$808 

\). Th~s~nro ~a~i?I~al i segundo a tabellr;. 
p.u,t O exeiClCIO llC 1887-1888.......... 669:974$660 

10. Thesourarias de Fazenda; mt conformi-
dade cla t:thelln. para o exercício de 1887-
1888. . . .. . . . . . .. . .. • .. • . • . . . . .. . .. . . . . I. 037: 200$600 

11. Juizo dos Feitos da Fazenda; de accàrdo 

12. 

1:3. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

I g. 

20. 
2!. 

22. 
2:.!. 
24. 
25. 

com a tabell:t p~tr:t o exercício de 1887-
1888 . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . • . • 132 : 366$500 

All'andegas ; segundo a taholht clo orça­
mento para o exercício de 1887-1888, 
:wgmentando-se 30:000$ pam <t com]Jra 
de uma lancha a vapor, destinacht á Al­
randeg:t de Santo.s, e deduzindo-se a 
quantia ele 23:400$ nos jornaes de traba­
lhaclores cle Capaützias cla. Alfumlega da 
C<irto, e a de 7:200$ nas gratitlcaçõe~ cle 
vigias, cJue ticam reduzidos a seis .... 

Recebeclorias; conforme a tahella para o 
exercício de 1887-1888 ......•.•....•... 

Repartic;ão do imposto do gado ; na confor­
midade c![t tahella para o exercício de 
1887-1888, deduzida, porém, a qmmtht 
de 400$ nas diversas despezas ......... . 

Mesas de rondas e Collectorias ; segundo 
a tabeJl[j, par:t o exercício de 1887-1888 .. 

Casa da Mooch e resgato do cobre ; na con­
J'ol'!nic!nde da ta!Jolla para o cxort:icio dll 
ltl87-18NN ............................ . 

Administra<;iio diam:tntin:t; eonl'orme a ta­
bella para o oxcreieio de 18N7-1888 .... 

Administrac;ão e custeio das 1\Lzendas c 
despezas com os pl'oprios nacionaes ; na 
cont(Jrmi<hLle da tabe!la para o exercieio 
ele 1887-1888 ......................... . 

Imprensa Nacional e Diario Otficiat; segundo 
:t taholht par~t o c!ito exercido, deduzida, 
llorém, :t qu:tnti:t de 20:000$ para pessoal 
o material da offlcina de granu·a ...... . 

Ajndas <le custo ...•....•...•..•......•.. 
Gratilicações por serviços temporarios c ox-

ti·:vwd i 11 a rios .•........................ 
Deapozas oventuaos ..................... . 
Dilferenças do c:uubio ........•........... 
Juros di versos ...•....................... 
Juros dos bilhetes do Thesouro; na con-

formidade d:t tabella explicativa para o 
exercício de 1887-1888 ................ . 

I'Ollglt LEGISLATIYO 188(; 

4.:304:000$724 

472:580$000 

:30:530$000 

1.483:751$500 

187:000$000 

14:060$000 

8:054$000 

430:632$000 
70:000$000 

25:000$000 
100:0001000 
500:000 000 
:350: 000 000 

1.350:000$000 
6 



'") "-

~li. Jm••1S do~ litnl<lS de rcnrln cmiltitlos p~tra 
imlcnm Í7,i1Ção do:-; s••rv ir,o:-; de ingcnnos. 

27. Cmnmi~~õo:; c •·orl·dagoiiS .•.•...•..•.•... 
2R. Jm·os do t'lll]il't'"'ilttu do ,.,J\·1·u dus o1·p!tilos. 
~~1 .. Jtu·":-; tlo,; tl•~\lW'ilu,; da; 1 'ai.\a,; i·:etlllültlie~s 

c l\lonlus dt~ ~"t't'()l'l'<l .................. . 
:.m. Ohra~; anc;·mcnLmtlo-su a Ltlwlla u:;plica­

tiY;t. pam o tll\'<tllli'IÜP ,:o IS87-WR8: 
para <t. condn~:io das ohl'<tS <h Cai:\;~ 
l·:conomic:t u l\lonto du Süt'COI'J'O n<t Cúl'lu 
n rptantia dn 71i:OOO.c:; ,. [Jill'<t ohms thls 
Tltt•Sotu·:n·i:\s <J .\ Jl'a Jlllt•gas u ]>:ll'<t a 
<'Olll]ll':t tlt• J>l'<"lios dc·~Lin:u\o,; as .\ll'nn-
tl•·;.;·a~ dr\S .\l.t!.!·,·"'"· " :'1 t•on:;tt·ue•;iío rl.: 
tl!I.l :1 l'm:: z•·n1 l'"l'<l '' dt• ~:talos ·l7:J:IIIJO.';, 
,. rcdnzindo-sn :c'II:IIIIU:-: n:t Ponsi;.nw<;:to 
p:~l':l a~ oll!'as <i",.,,.,., <i:t pt•a.,;a D. l'u<h'tl ll 
(J>l'fliongamcnlo), :;;()()1),:; 11:1. d:• \'''iJllCll<l~ 
l'<lj>:\l'<h u:~ Titl'.-illlll';tl'ia. d" ~OI'gipu u 
dn ~l:.J:w,:~:~~·.! n:1s quo .-it~ :-it'g'ltOJll: 
i: t:ms::~'! na ini,·i:!t;iitl dos tr:lhaliJO-.; do 
:\1'111:\Z<'lll 11. 4, d:1 "\Ji'<~JHl!·~·:t d:1 l'úl'Lre, 
4:0()(),:; 11:1 <"tlll'''l'I·:J<·ii.o dn;-; :tl'l!l:\Z:·n:-; d:t 
llll'~lll:t .\ II':IIHI•·;~·:l, ':::(lllliS na d:~s llilt':ts 
liydt':Jnlie::~, .J:II(II),;; 11;1 d''"' 'll'l'''rl'\liu,; ,, 
<'liJIJal·,·;:<·l!l',.; <) :::llllll;.; <'111 di1 t'l'S<h tra­
h:J\ \J()s n;.,., ·,;s:1 1·ius IH •s ~!·nindasks, dL: ... 

:n. E\<'1\'i'·iu,; li ndu;; ; i 11Cill'·i n•: \ ::>(1: IS I'" l':t 
P".~':lll1<'llifld<·\ ido:Jo :\.illtl:JnJ,•do \tidiful' 
dl' I: 11<'1'1':1 11:1 I 'I'U\ i lll'i:t dl· 1'<•1'11<111111!1('11, 
" ls::J(',~J~,i~IJ l'"l':t j>:J;;·:tliJ<·Iilu :w-; di-
Yerso~ Cl'••dun.',; ''"ll~l :mh•,; da J'"l:••·ii•l 
11. ::o, :qtJil'lli':C :w l'<!l:t\!>l'ill llilillltl '"" 
i\Iinic;f<'l'io !l:t F:tZL'IHla ......•.......... 

:;::. "\diant:nnento d:t ~:~r::nti<t pro\ inL·i:~l riu 
.'2 "/ .. :'ts e~tnu.l:ts de l'ül'l'" da Hal!i:~ e 

18 : OOO:i;OO! I 
ISO:OOO:';UOO 
Gl H I: OUO~I lU O 

t\30:000~00() 

l. \'.'1:·17U~::i·1G 

Pcen;; mhneo . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • -l:íll: ooo,;;noo 
:;J. l{uposi','')t:S e l'e~titni~·ül'S................. ~JO:UOO~UUO 

"\rt. \1." Fieam :tpj>l'tl\:tdos os t'!'erlilo~ ,;upplemcnlares, na 
sonnn:c <le 4.:<::\: JNn:;;o:>N, con,;t:mtes !ln t:~lJell:t A. 

Art. lU. !·:· :•ntcn·iz:~do" <:oYct·no \''ll':t :tlll'il·, no u'd'rcicio •.la 
Jll'<'-i!'llln !.ui, •·l·,•dit"' SIIJ>i>l•'lll<'lll:\1'<':' t•<ll':1 :t~ Y<'rl·a~ indicad:ts 
11:t tal~t·ll:l, 1~. 

AI'l. 11. E' i.'"ll:IIIJI!'Illu :wturiz:1do o l;ny,;rnn J>m':c tJ,.,,l"'ll­
dl't', Litu·:ml<· " !'\!'l'c·iein dc,.;t:t L<·i, :11ú ;, i!ltJi"l'lanci:t <In ..... 
1:!.2\·1:\l(i(',::;';'\(i I'.!: ill.llill) j>Ol' l'tllli:\ <Jo,; I'I'L'di[Ll~. l';:ijll'l'Í<Il'S l't>ll­
,:I<Ulll'c; da L1i>olla C. 

J.1·t. 1:!. l.'untiuuaw l'lll Ylg'lll' lucia,; a,; di,:]'"''i<;íll.':. cL1c; <~Illl'<'<'· 
dcntt',.: \oi~ do Ol'ç·anwnto, que não ver~at\·nt particnlallucnlc• 
:::,llhl'ü a th~<.\""·{to dn l'C('l•itt L"l rle~p(·Z~l, snl~1·~~ ~uttol·if.Hi,·;.ln p;ll·a 
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mareiU' 1111 an;.:·moJltr~l~ vencimentos, rofot•mn,r llepal'li•:õcs on Le­
g-isla~·ão Ji,;cal e quo não ton!Jam siJo expt·essn,mcnto revogadas. 

At•t. J:{. O IIOI'UI'no nmml:n·{t prorcrler :t nm ilH]Ltel'ito, e o 
apl't•..;onLtr:·l. na Jll'oxima sessão lt·;!~·islativa, solJJ•o a conve­
nit'n•·i:t do 11';\n..;t',JI'it' a pt•oprintl:ide on :t exploração tias estradas 
tln l't'IJ'o tio Esl:uln p:u•:t a Íllllnstt·ia pl·il·ntl:t nos lllt'lhotlos cptc 
tlon•r;ttl sr!J' ]ll'd'cridos no.i l:t operar;ãn. 

Al't. 1-l. O 1 :n\'t•rno fie.t :wto1·iz:ltlo p:tl';\, níl'eetnar o resgate 
tl:1s cslraclas dn linTo do J:.er:i 1\: a S. Fl·:mcist•o n da. Bahia a 
S. Fmnr·ist~o, tl'l l'ont'ot•micl:ulo t'UIIi :1s r·lansnl:ls const:mtes dos 
t'ont1·:1tns crklll':itlos pm'<t a r•.onstt'tH:~:ão •hs lll•'Sina,: cstr,ulas. 

~\1·~. J:'í. l"i•·:tnt 1'•'1-<l,C:'<I•hs "" tlispoc<itJi••s t'JII t'OIÜI':Il'io . 
.\I:ind:llllns, pnrLIIJlo, a lo:l:ls a,; anto,·it!:ulus, a. qnom o cu­

nltt:Cilllonto ela r••l'••l'itl:t Lt:i p:•J•tottcc:t·, 'I"" :t C:lllllJll':llll, o f:H: .. \Jll 

t'lllliJll'it· e ,_:·n:~rd<IJ' tão inteil':LI\l81llo cu1nn nnll:t S<l eont•~m. 
1 > S<'<'l'elat·io dt; J·:~LHlo dos No~·ot:io~ d:t F:tzc·nt!:t a 1;1ç:t imprimil', 
ptildi<'ar n t'•li'I'Ol'. ]J;td<t 110 l';~l:lt'io do \~10 ck .JiUl<'ÍI'o ao~ Jtj dt~ 
Unlnill'" "" 1:-<SG, li3" 1l:t IIJtlnpendt•nt•i:t n ti<t llllJHH'io. 

C:n•l:\ ti,, J,.j p1·1:ê qu:d \·o~'<L i\lng-e~tad<' Imporia! i\Innrla 
t'XI'<'Itl:n' " llt•ct't•lo :la .\s~t'lllilló:t llt:I':li, •tn•: l!o1n·e JIOI' IH!Ill 
S tltt't'i"n:tl', lh::\lltlo a D"''Jl<'Z:t I }r-J'al do lmpt•I'iu p:n·a o P\l)I'f:icio 
dn ~~~:--:ti-l~N7 t' ? 11 ~<'IIJt'~li'n do nnnn de 1N.~-r:, f) dillltln onlt·ns 
j>l'tl\ it!<'tlt'i:\~, t'<lllltl tll•lla 'i<' tlt•r•l:il':l. 

Clt:!llrr•]l:i!'Í:I-l!Jo'q• do lmpoi'Ítl.- .!oW]"iul D··lji,zo lWJCiro rlrr 
Lu.,. 

Tl':lll,;;iinn t'lll ]lidt' ntlltJhrn do lRRI) __ .Jo_,,: .TufirJ de Allmrj1lCi'· 
'JI(!._' lJff!'t'fh': 

l'llldi.·atl:\ n:1. S•••·J'<'l:11'i:1 d1• Esl:ltlo do~ N,•gocios tia Fnzt·n•l:i. 
C'lll ]li tlt• (llllttlll'\l dn Jf-{~1_',.- .fo,·c' ,\'c;~,r·n·f/il 1 l rlr( Nu~·lur. 
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'I'ABELL!t- A 

Creditos supplementares 
LCi n. 589, <lo 9 de Sctcnt b e o <lo 1850• o n. 23,18 <lo 

2!"> do Agosto de 1873 

EXEHCIC!O llE iAA2-iA83 

Miuisterio dos Negocias Est1·angeil·os 

Decreto n- \liGO 1lo lo un Março de 1884: 

AJ•t. 4." 
~ 4. 0-A,imh-> 1lc custo ...•............ 
!:i 5."- Extraorllinarinn no exterior .. --. 

390$G25 
():148$138 

MiHisi<'I"ÍO r/a Marinha 

DOCJ'Oto n. 8\)::18 do ::lO 1lc Ahril 1lc 1883: 

Al't. 5." 

G:538$7G3 

~ 25.- Mnniçücs n~vacs ......... - ..... - .... _.-.- 159:118$803 

I G5: G37$5GG 

EXEllClCIO Dl~ lRRJ-lRRí 

llfinistcYio rlo Im)lcrio 

Decreto n. \H81 tloG do Ahril tlc 1884: 

Art. 1." 
~ nO.- Soecorros pnh\icos. _ .... -.- _ •.. _--. _ ... _. 483:292$274 

.llinistcrio da Ju.<ti,·a 

llocrotn n. \l\\)'1 tlP 2t) tio Aln·iltlo 188-1: 

Art. 3." 
~ 13.- Oltras ..•. - ..... -......... ... . . . . . . ... . . • 35:288$209 

518:580$483 



ACTOS IJO l'ODEII T.EGTST.ATTVO 

EXERCICIO DE l884·l8R:i 

Ministerio da Mal'inha 

Decreto n. 9541 de 30 de Dezembro de 1885: 
Art. fi.u 

§ 28.- Fretes, etc ......•....•................. 

"lfinisterio rla Fazenda 

Decreto n. 9571 Lia 2~ de Março de 1886 : 
Art. 7. 0 

§ 24.- Ditlerenças Lle cambio .. 
~ 20.- Juros dos bilhetes do The-

souro .•..................... 
§ 27.- Commissões e corretagens 
§ 28. - J nros dos emprestimos 

do coft•e dos orphãos ....... . 

1.852:982$776 

1.478:563$912 
188:749$094 

89:982$702 

llXERCICIO DE tAA5-1AAfo 

J,finisterio do lmperio 

Dec1·eto n. 9535 de 12 de Dezembro tle IRH5 : 

85 

15:273$945 

:1. c lO: 278$484 

3.625:552$429 

O!Jras no lazareto d:t lJh[l, Grnntle................. 472:817.$425 

Jlfinisterio dos N e.rJocios Est1·angeiros 

Decreto n. 9583 tle 17 tle Abril de l88G : 
Art. 3." 

§ 4.0 - Ajudas de custo ....................... . 

RECAPITULA CÃO . . 
Exercício do 1882-1883 ......•................. 
Exercieio de 1883-18H4 ....................... . 
Exercício de 1884-1885 ............... , ....... . 
Exercício do I88S-188G ....................... . 

50:578$12.5 

523:395$550 

1()5:657$566 
518:580$483 

3.625:552$429 
523:395$550 

4 . 833: 186$028 

Palacio do Rio de Jnneiro em lG tle Outubro de 1886.-F. Beli­
sario So(I1'<J.~ rl e Sou ~a. 



T.\BELLA- B 

Ver1ms lle orçameuto, 11ara as uuae3 o Goreruo DOllerá abril' creditos 
· suo lllGJneutares 

Jlinisterio rio z,,IJICI'Ín 

Pt'csi<lllnri:u; de l't·oyincia : 

!'ela,; aj u<la:; tl<) t'lh !11 aos l'rcsiden tcs. 

Sol'CoiT<lS puh!it·u~. 

Ajn<las do ensto : 
Aos !\lagistr:uln,; Lh) l" n 2" cntt•nnri:1. 

Collllnc<;>iio de [ll't•sos dn .lnsti,;:t. 

Ajudas tlo custo: 
Extl'aort!inm·ia.~, no Pxtct·ior. 

Jlinist!';·io r/11. Jl<~rinltl( 

Ho.-;pilaus : 
Prlos mcdic:1nwntus c ntensk 

[~t)f'OI'lll:ltlo~ : 

l'<'lo soldo ,],• otlici:u·~ " pr:l<::ts l't•rnl'mad:1~. 

J\Iuni<;Õt)S de huel':l : 

\\•lu sns!<'nto e di1'!:1s <l~.; r,·n:n'llÍ\Õ<'·: ,·"'''navio,.; d:1 .\rm:ula. 
l\1 nn it;<>' •s 11:1 \':te,; : 

I'<Jios eac;<JS tin'luilo,; 1\n aym·in, nanl't•agiu, alijanwnt<l d,• 
ol>jneto-; an mat• ,. lllltt·os :-;inistros. 

Ft·de.;. 

Ercntnaos: 

l'ut• tlifl'<ll'Cilt{:ts de cambio o rommisslíc.; <lo saque::, tral:~mcnto 
dn ]n•:u:as om portos I'Stl·:mgeiros e ''m Pt•oyincias, onde não 
lt:~ lto~pil:u·,.; e "nl',•t·nl:IJ'ias, o p:n':t dL•spozas de enlt)J'!'o~. 



ACTOS DO PODEl'\ LEI>JSL.\TI I U 

Jlinistc1·io da 1;1'CI'í'il 

Corpo de :-;;twlc c lio~pitaes : 

Pelos mcdieantr>nlo~, dietas c utcnsis. 

l'l'<W<IS de pt•nl : 

87 

Pelas gT<ttilic:u:iJcs tlrl voluubl'ios c cn::;-<lj<ulo;, e prrJtJio,: ]'<lfil 
o::; lllO:;lll<h. 

Et;tp:t.; : 

l'elas que OL'COI'l'Crcm, alem d;t iwporl;tlH:i,t C\lll::ii~Jl,tll<t. 

!Jcspez<IS dos corpos c 'Jil<ll'lcis : 

I 'elas Cormgr•n,; n f'ct'I'a;.:·cns. 

CLtsse,; in:tdiY<IS : 

l'nla;; et;qt:·.,; d:1~ pr:u;as inralirl:H c ::>•1ltlo tlu ullkiac:.; o praças 
rol'oJ'Jlladas • 

. \jwi:ls 1ln t'IISLo : 

l'cl:t,; que sn ahnn:u·ciii ans ullkiae~, que viajalll 0111 eouunis::;i.ío 
tlo scrrir;o. 

F;dn·icns : 

l'das dicl<ts, mcrlic.unonlr·~, ntom;is c etapas diarias a rolouos. 

lliYen;:ts despcz:t:; c cn·ntnars: 

Pelo tJ':t nsprli'L•J d0 LJ·opas. 

lllnminn•::lo pnldic:t. 

Garanl ia de .i m·os its C'S lmdas de l'ct'!'o c ~ws engenhos ccutmc,.; : 

l'olo 11110 cxecclr'l' :to decretado. 

CoJ'l'cio r:n·al . 

. Jm•os d:t dirid;t inlr•J'll:J l'11nd:td:t : 

p,]os lJIIL' ol'C<ll'l'<'l c ;u, no <'<lS<l <],) l'nntl:1r-sn p;nl<) d:t di rir h 
ill!dl!iill[e, illl d1• :>O fa7.Cl'CIIl O]l<'l':H,'ÕDS do l'l'l'dito . 

. I lll'o' d;t di r ir! ;c iu~cl'i pl;t <tllli'~ th cmis~üo da o; t'CS['l'CtiYH::l 
:t['"liceo:: 

l'elo,: rpi•' J(>J'<'l!I J·•·r·ldllla<.l,l.~: ul<~lll do a]g,tri::-Jl!O orçado. 

Caixa rl;t .\nwrtiwç:'": 



88 ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

I' elo l'ei tio de no tas. 
Juizo dos Feitos da Fazenda: 

Pelo que fttltar para pagamento dtt porcentagem da divida 
arrecadada. 

Alfandegm;, ltece!Jedot·ias, Mesas de rendas e Collectorias: 
Pelo excesso do despeza sobre o credito concedido para a 

porcentagem dos emlll'egaltos. 
Differenças de cambio: 

Pelo que fór preciso, afim de realizar-se a remessa de rundos 
para o exterior e o pagamento dos juros e amortização 
dos empr·estimos naciomtes de 1868 e 1879. 

Juros diversos, inclusive os do3 bilhetes do Thesouro : 
Pelas importancias, que forem precisas, além das consignadas. 

Commissõcs c corretagens : 
Pelo que puder· ser nece,;sario, além da somma concedida. 

Juros do emprostimo do cofre dos orphãos : 
Pelos que !'orem reclamados, si a sua importancia exceder á 

do credito votado. 
Juros dos dcpositos das Caixas Economicas e dos Montes de 

Soccorro: 
Pelos quo forem devidos além do credito votado. 

Exercícios 1indos : 
l'clas pensões, aposentadorias, ordenados, ,;oldos o outros ven­

cimentos, marcados em lei. 
ILcposições e rcstitnir;õcs : 

l'0los paga!110nto~ red~unaclos, quando <t importanci<t destes 
exceder a consJgnaç<LO. 

Palacio do Rio de JtUleiro Olll 16 de outubro de 1886.­
F. Belisario Soal'es de Sou:;a, 



A\,TtJS !lO J>nJ:Eil LEGISLATIVO 

T.\BELLA-C 

Creditas esDeciaes Dar a os q naes o Governo DDrlerá fazer ODe rações 
rle credito 

I.....~ei~ n. 2:-1·1:·;; d~ 2::;: dn Ago:Oõõto de 1~72., art. 1~., o n. 
27H:.!o de 20 <le Outubro <.lo 1 . .,77~ ar·t. 20. 

~IL'\I:-'TJ:I\(1) DO DTI'I{f\[() 

L('Jis ns. 1!10~ P 1~1!):; ,fr, 17 1l1J Ont:rbro do 1R70, c 2:1'18 Uo 25 do Agnstn t]f) tSi:l, 
art. ~q' p.tra;.;raplhl llll]('n, 11. b: 

Metl!,>ln P liHnho d:·~ tt•rr.IS qtH', no'i tl)l'!llO~ 
tln~ rnntla{IJ:) tnalritllqni;~IJ:-i, ftlJ'IH:IIIl O::i pa­
trimottto:-> n~L:Lhnl• ,·id•J.'i p;LI':l Sna'i Allot.a~ 
:t"' Sr.t:-1. U. l·nh:~l o n. Lonpllldtll:t H ::.Uil"' 
1\ ngu:ilo:; Espo:;u~ .........•.......•••..•.. 

Mli'Wfn;rUO DA Al11l!CULTI'J\A 

LI' i n. l!ti:~ 1le li dP Julho dt~ iH/i, 
;-trl, ::?•J, ~ :'Jt) : 

Conslt'llC.J,:;lu tlo Jll'olnn.'!:l.Jlll'lltl1 lia r.~tr:ula d11 
f.·tTn do Ht•t•,ifo ;w S. Francisro o o-.Lr.ttla 
do forrn do H:Wlfr~ :t C:t.ni:tn't. •..••••...•.• 

PrtlltJt~'..':li!Jenltt. da t•.ür,ul,t do foJTt> da Bahia 
ao::;. l·rat~t~rsc:u ..•••..•...••.•••....•••.•• 

E.:)tr.tda tlt• ft·rro dt! l'ot·to .\!Pgm a Uru~ 
g\t,l_\':tll:l .••••.•..••••..••••••.•••.••••••• 

E-ltr,Lll.L do f:rt·o tll) H.iu Grando a RLgti, •.• , 

Obra~ tio llil\"1) alu:-.ll't'ÍIIl"ltltl tLt.grra :'t t':tpital 
tio ltiiJ•I!fio u t~a:>lPÍI) d:L O-llr.uJa d1~ fnrrn tlt} 

H. i o do Or11·o ............................. . 

Loi 11. ~G;t) dn ~i) dt• Ortlull!'tl tlt• t~7.'i, 
art. IH: 

l'r·!l!Ort!!:t.mt'tll\l da E:-ttr:ttl:t do Ft'l'l'tl D. Podm 11 
t' r:u'n:d tlt~ 1 )tJI't> l'rt•lo, i rtt'III:-\Í' 1' L. IHI~):II(IO ~ 
part. o prlllrHr_!!arHJHitt th lllr'."itii'L o~Lt':.Ldatlo 
lLalJir:t. a S.t!l.LI'<·L •.•••••••••••••.•••••••••• 

Lei n. :H 'ti tlo 3:) do Outubro de IRR::?, art. 7o, 
§tu, 11. IV: 

Uar:urtia do jtll'd3 JUf,l. mclhor.unento do porto 
tia Forlalo~:;t., 1111 c~·:Lr.í, c euustrucç;to da 
m~p,~cti\a .\lf.Lnd('ga ..••.•.. -············· 

2.:í?J:OOO~O.JO 

~.~o: o~ns JUU 

2.721:190.)00(1 
1.119:üll.)iltj 

IR:U 10,.9000 

:uuo:oouwoo 

:I.X13: 1010216 

I. :m~: XOU,)OOO 

2.1ltl:J:OOOSIJ.JO 

1!12:o:IO,jOOU 



90 /ICTOS DO PODER LEGISLATIV(l 

Loi n. 3139 do 21 de Outubro do 1882 : 

Prolongamento da estrada do ferro Mogyana. 

Lei n. 3127 <IC 7 do Outubro do ISB2 : 

Ranul do Timbtí, tla f'Slratla dn fcrm tia. 
Bahia ao S. Franr:Lsco ..•••••.•.•...•••••• 

Lei n. :st\1 do~ ~O do Outubro de 18R2, 
art. 7o, § 1°, n. 3; 

Garantia do jnros para o prolongamento tla 
rsh·ada de fol'l'o C~Hulo d'Eu até C:1hodello, 
na Provineia Ua Parahylla .••. •••H ...•.•.• 

Lei n ... 

Pagamento tio.~ rstndo.i r~·itos pclüs eoner.s· 
sionario~ lla:-S n.-.tradas tlo forro do Caeeqni 
a Urng-uay:tna o Bagrí a Cacr•qui, na l'l'!l· 
,·inda Uo H.i1) f:r.uulo do Sul, na fôrma tlu:i 
aetos que fiocbraram sem clfeilo a~ re~ .. 
110cli v as eoneos~tir)S, ...................... . 

Pagamento ao~ eonr:cs~innarlo:i tia Pstrada tio 
forro da VicLoria á Natividajlo. na Provineia 
do E•pirito Sauto ...................... .. 

MINidTERIO DA FAZENOA 

Loi n. IR17 do 27 de Sototnbro rlo IR70, ~r· 
ti~tl unieo, o n. ~:HH de '25 de Ago~tu do t87:J, 
art. 7u, para~;rapho uuieo, u. lt: 

'fi,al1rico das IIIOI'tl.L~ tle nickol o do hl'onzo. 

Loi n. 2.1íH do z;, do Agosto do :LH~:l, 
art. !1, ~ t)ll, n. :Z: 

Prnmio, 1~:io C''H~rtlrntn tlo r.on por tonobtla, 
;lOS COH~LI'IICitlrL'S Je lla\'iu:; 110 liiiJH'I'iO .•.•• 

369: 7208000 

!.84; 315.)000 

48:000$000 

7 00: 000 sooo 

;!() :000~000 

50:ü01Wno 

H.2l\:9GG~~Ifi 

Palacio (\o Rio do J ruwiro em J G de Otltn!Jro de 1 HSG. - Z•i. 
helisario Solln~s t/e Sott~a. 
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